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 1.  IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 NOME:  Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  de São Paulo 

 SIGLA:  IFSP 

 CNPJ:  10882594/0001-65 

 NATUREZA JURÍDICA:  Autarquia Federal 

 VINCULAÇÃO:  Secretaria  de  Educação  Profissional  e  Tecnológica  do  Ministério  da 

 Educação (SETEC) 

 ENDEREÇO:  Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé – São Paulo/Capital 

 CEP  : 01109-010 

 TELEFONE:  (11) 3775-4502 (Gabinete do Reitor) 

 PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET:  h�p://www.ifsp.edu.br 

 ENDEREÇO ELETRÔNICO  : gab@ifsp.edu.br 

 DADOS SIAFI: UG:  158154 

 GESTÃO:  26439 

 NORMA DE CRIAÇÃO:  Lei nº 11.892 de 29/12/2008 

 NORMAS  QUE  ESTABELECERAM  A  ESTRUTURA  ORGANIZACIONAL  ADOTADA  NO 

 PERÍODO:  Lei Nº 11.892 de 29/12/2008 

 FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE:  Educação 
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 1.1. Iden�ficação do  Campus 

 NOME:  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo,  Campus 

 Campinas 

 SIGLA:  IFSP - CMP 

 CNPJ:  10.882.594/0029-66 

 ENDEREÇO:  Rua Heitor Lacerda Guedes, 1000 - Cidade  Satélite Íris, Campinas / SP 

 CEP:  13059-581 

 TELEFONES  : (11) 3775-4620, (11) 3775-4621, (19) 98412-0053 

 PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET:  h�p://www.cmp.ifsp.edu.br/ 

 ENDEREÇO ELETRÔNICO:  campinas@ifsp.edu.br 

 DADOS SIAFI: UG:  158714 

 GESTÃO:  26439 

 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO:  Portaria nº 1.170 de  21/09/2010 
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 1.2. Iden�ficação do Curso 

 Tabela 1  - Iden�ficação do curso 

 Curso: Bacharelado em Engenharia Elétrica 

 Vigência deste PPC: Agosto/2021 

 Campus  Campinas 

 Trâmite  Implantação 

 Forma de oferta  Presencial 

 Início de funcionamento do curso  1° semestre/2022 

 Turno  Vesper�no 

 Vagas Anuais  40 vagas 

 Nº de semestres  10 semestres 

 Carga Horária 

 Mínima Obrigatória 
 3632,8 

 Carga Horária Opta�va  33,3 

 Duração da Hora-aula  50 minutos 

 Duração do semestre  20 semanas 

 1.3. Missão 

 Ofertar  educação  profissional,  cien�fica  e  tecnológica  orientada  por  uma  práxis 

 educa�va  que  efe�ve  a  formação  integral  e  contribua  para  a  inclusão  social,  o  desenvolvimento 

 regional, a produção e a socialização do conhecimento. 

 1.4. Caracterização Educacional 

 A  Educação  Cien�fica  e  Tecnológica  ministrada  pelo  IFSP  é  entendida  como  um  conjunto 

 de  ações  que  buscam  ar�cular  os  princípios  e  aplicações  cien�ficas  dos  conhecimentos 

 tecnológicos  à  ciência,  à  técnica,  à  cultura  e  às  a�vidades  produ�vas.  Esse  �po  de  formação  é 

 imprescindível  para  o  desenvolvimento  social  da  nação,  sem  perder  de  vista  os  interesses  das 

 comunidades  locais  e  suas  inserções  no  mundo  cada  vez  definido  pelos  conhecimentos 

 tecnológicos,  integrando  o  saber  e  o  fazer  por  meio  de  uma  reflexão  crí�ca  das  a�vidades  da 

 sociedade  atual,  em  que  novos  valores  reestruturam  o  ser  humano.  Assim,  a  educação  exercida 

 no  IFSP  não  está  restrita  a  uma  formação  meramente  profissional,  mas  contribui  para  a 

 iniciação  na  ciência,  nas  tecnologias,  nas  artes  e  na  promoção  de  instrumentos  que  levem  à 

 reflexão sobre o mundo, como consta no PDI ins�tucional. 
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 1.5. Histórico Ins�tucional 

 O  primeiro  nome  recebido  pelo  Ins�tuto  foi  o  de  Escola  de  Aprendizes  e  Ar�fices  de  São 

 Paulo.  Criado  em  1910,  inseriu-se  dentro  das  a�vidades  do  governo  federal  no  estabelecimento 

 da  oferta  do  ensino  primário,  profissional  e  gratuito.  Os  primeiros  cursos  oferecidos  foram  os 

 de tornearia, mecânica e eletricidade, além das oficinas de carpintaria e artes decora�vas. 

 O  ensino  no  Brasil  passou  por  uma  nova  estruturação  administra�va  e  funcional  no  ano 

 de  1937  e  o  nome  da  Ins�tuição  foi  alterado  para  Liceu  Industrial  de  São  Paulo,  denominação 

 que  perdurou  até  1942.  Nesse  ano,  através  de  um  Decreto-Lei,  introduziu-se  a  Lei  Orgânica  do 

 Ensino  Industrial,  refle�ndo  a  decisão  governamental  de  realizar  profundas  alterações  na 

 organização do ensino técnico. 

 A  par�r  dessa  reforma,  o  ensino  técnico  industrial  passou  a  ser  organizado  como  um 

 sistema,  passando  a  fazer  parte  dos  cursos  reconhecidos  pelo  Ministério  da  Educação.  Um 

 Decreto  posterior,  o  de  nº  4.127,  também  de  1942,  deu-se  a  criação  da  Escola  Técnica  de  São 

 Paulo, visando a oferta de cursos técnicos e de cursos pedagógicos. 

 Esse  decreto,  porém,  condicionava  o  início  do  funcionamento  da  Escola  Técnica  de  São 

 Paulo  à  construção  de  novas  instalações  próprias,  mantendo-a  na  situação  de  Escola  Industrial 

 de  São  Paulo  enquanto  não  se  concre�zassem  tais  condições.  Posteriormente,  em  1946,  a 

 escola  paulista  recebeu  autorização  para  implantar  o  Curso  de  Construção  de  Máquinas  e 

 Motores e o de Pontes e Estradas. 

 Por  sua  vez,  a  denominação  Escola  Técnica  Federal  surgiu  logo  no  segundo  ano  do 

 governo  militar,  em  ação  do  Estado  que  abrangeu  todas  as  escolas  técnicas  e  ins�tuições  de 

 nível  superior  do  sistema  federal.  Os  cursos  técnicos  de  Eletrotécnica,  de  Eletrônica  e 

 Telecomunicações  e  de  Processamento  de  Dados  foram,  então,  implantados  no  período  de  1965 

 a 1978, os quais se somaram aos de Edificações e Mecânica, já oferecidos. 

 Durante  a  primeira  gestão  eleita  da  ins�tuição,  após  23  anos  de  intervenção  militar, 

 houve  o  início  da  expansão  das  unidades  descentralizadas  –  UNEDs,  sendo  as  primeiras 

 implantadas nos municípios de Cubatão e Sertãozinho. 

 Já  no  segundo  mandato  do  Presidente  Fernando  Henrique  Cardoso,  a  ins�tuição 

 tornou-se  um  Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  (CEFET),  o  que  possibilitou  o 

 oferecimento  de  cursos  de  graduação.  Assim,  no  período  de  2000  a  2008,  na  Unidade  de  São 

 Paulo,  foi  ofertada  a  formação  de  tecnólogos  na  área  da  Indústria  e  de  Serviços,  além  de 

 Licenciaturas e Engenharias. 

 O  CEFET-SP  transformou-se  no  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de 

 São  Paulo  (IFSP)  em  29  de  dezembro  de  2008,  através  da  Lei  nº11.892,  tendo  como 
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 caracterís�cas  e  finalidades:  ofertar  educação  profissional  e  tecnológica,  em  todos  os  seus 

 níveis  e  modalidades,  formando  e  qualificando  cidadãos  com  vistas  na  atuação  profissional  nos 

 diversos  setores  da  economia,  com  ênfase  no  desenvolvimento  socioeconômico  local,  regional 

 e  nacional;  desenvolver  a  educação  profissional  e  tecnológica  como  processo  educa�vo  e 

 inves�ga�vo  de  geração  e  adaptação  de  soluções  técnicas  e  tecnológicas  às  demandas  sociais 

 e  peculiaridades  regionais;  promover  a  integração  e  a  ver�calização  da  educação  básica  à 

 educação  profissional  e  educação  superior,  o�mizando  a  infraestrutura  �sica,  os  quadros  de 

 pessoal  e  os  recursos  de  gestão;  orientar  sua  oferta  forma�va  em  bene�cio  da  consolidação  e 

 fortalecimento  dos  arranjos  produ�vos,  sociais  e  culturais  locais,  iden�ficados  com  base  no 

 mapeamento  das  potencialidades  de  desenvolvimento  socioeconômico  e  cultural  no  âmbito  de 

 atuação  do  Ins�tuto  Federal;  cons�tuir-se  em  centro  de  excelência  na  oferta  do  ensino  de 

 ciências,  em  geral,  e  de  ciências  aplicadas,  em  par�cular,  es�mulando  o  desenvolvimento  de 

 espírito  crí�co,  voltado  à  inves�gação  empírica;  qualificar-se  como  centro  de  referência  no 

 apoio  à  oferta  do  ensino  de  ciências  nas  ins�tuições  públicas  de  ensino,  oferecendo 

 capacitação  técnica  e  atualização  pedagógica  aos  docentes  das  redes  públicas  de  ensino; 

 desenvolver  programas  de  extensão  e  de  divulgação  cien�fica  e  tecnológica;  realizar  e 

 es�mular  a  pesquisa  aplicada,  a  produção  cultural,  o  empreendedorismo,  o  coopera�vismo  e  o 

 desenvolvimento  cien�fico  e  tecnológico;  promover  a  produção,  o  desenvolvimento  e  a 

 transferência  de  tecnologias  sociais,  notadamente  as  voltadas  à  preservação  do  meio 

 ambiente. 

 Além  da  oferta  de  cursos  técnicos  e  superiores,  o  IFSP  –  que  atualmente  conta  com  37 

 campi  ,  destes,  4  Núcleos  Avançados  –  contribui  para  o  enriquecimento  da  cultura,  do 

 empreendedorismo  e  coopera�vismo  e  para  o  desenvolvimento  socioeconômico  da  região  de 

 influência  de  cada  campus  .  Atua  também  na  pesquisa  aplicada  des�nada  à  elevação  do 

 potencial  das  a�vidades  produ�vas  locais  e  na  democra�zação  do  conhecimento  à  comunidade 

 em todas as suas representações. 

 1.6. Histórico do  Campus  e sua Caracterização 

 O  campus  Campinas  do  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São 

 Paulo  (IFSP)  foi  autorizado  pela  Portaria  do  Ministério  da  Educação  n°  1.170,  de  21  de  setembro 

 de  2010,  iniciando  sua  operação  no  segundo  semestre  de  2013.  As  a�vidades  do  IFSP,  se 

 iniciaram  na  cidade  de  Campinas  no  CTI  Renato  Archer,  unidade  de  pesquisa  do  Ministério  da 

 Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  (MCTI),  graças  a  um  convênio  de  cooperação 

 técnico-educacional  firmado  entre  as  ins�tuições  em  2013  e  renovado  em  2018.  A  cooperação 
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 possibilitou  uma  sinergia  entre  as  duas  ins�tuições  permi�ndo  a  troca  de  experiências  entre  os 

 seus  colaboradores  e  o  acesso  aos  alunos  do  IFSP  a  projetos  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  na 

 condição de bolsistas e voluntários. Dentre os diversos projetos desenvolvidos destacam-se: 

 Projetos de extensão 

 →  Projeto  Alvorada:  inclusão  produ�va  de  egressos  do  sistema  prisional  -  O 

 projeto,  com  duração  de  12  meses,  ar�culou  ins�tuições  nas  áreas  da 

 educação,  trabalho  e  polí�cas  penais,  com  a  par�cipação  da  Secretaria  de 

 Administração  Prisional  de  São  Paulo  e  o  Departamento  Penitenciário  Nacional. 

 Foram  selecionados  20  estudantes  que  �veram  bolsa  de  estudos  no  valor  de 

 R$1076,00  por  mês.  A  capacitação  técnica  teve  duração  de  5  meses  com 

 formação  de  eletricista  instalador  predial  de  baixa  tensão  com  aulas  em  tempo 

 integral.  No  processo  sele�vo  do  Projeto  Alvorada,  houve  par�cipação  de  55 

 pessoas  egressas  do  sistema  prisional  e  efe�vamente  foram  incluídas  19.  Até  a 

 data  de  16  de  junho  de  2021,  dos  35  egressos  que  par�ciparam  do  processo  de 

 seleção  e  não  puderam  ser  incluídos,  nove  haviam  sido  presos  novamente 

 (reincidentes).  Já  dos  19  estudantes  que  par�ciparam  do  projeto,  nenhum  havia 

 sido  preso  novamente.  O  projeto  teve  financiamento  do  Ministério  da  Jus�ça  e 

 resultou  de  um  ar�go  publicado  em  periódico  (DOI:10.34117/bjdv7n7-229). 

 Além  disso,  estão  em  fase  de  implementação  15  projetos  Alvorada  em  10 

 estados da Federação. 

 Projetos de pesquisa 

 →  Projeto  Bullying  -  Bullying  com  adolescentes  escolares  em  diferentes 

 contextos  educacionais.  Esse  projeto,  desenvolvido  com  alunos  do  ensino  médio, 

 teve  como  obje�vo  categorizar  a  vi�mização  por  bullying  e  cyberbullying  em 

 adolescentes  de  duas  escolas  públicas  e  duas  par�culares,  incluindo  estudantes 

 do  campus  campinas.  Os  resultados  mostraram  que  aproximadamente  78%  dos 

 estudantes  das  escolas  relataram,  pelo  menos,  uma  ocorrência  de  bullying  nos 

 úl�mos  seis  meses  e  17%  sofreram  metade  das  vi�mizações  totais  no  mesmo 

 período.  67%  dos  estudantes  se  classificaram  na  pergunta  sobre  medidas 

 an�-bullying  :  auxílio  individualizado;  sensibilização;  punição  e  supervisão  e 

 52,4%  se  classificaram  em:  problema  sou  eu;  problema  é  o  outro  e  naturalização 

 do  bullying  .  Os  resultados  da  pesquisa  foram  divulgados  em  duas  partes:  a 

 primeira  resultou  em  publicação  (doi:10.5205/1981-8963.2020.243622)  e  a 
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 segunda  está  em  fase  de  avaliação  (  doi:10.1590/SciELOPreprints.2444  ),  além  de 

 ser  cons�tuído  um  grupo  de  trabalho  no  campus  para  implementação  de  ações 

 an�-bullying  . 

 →  Conversores  de  ultrabaixa  tensão  aplicados  a  sistemas  de  captação  de 

 energia  (  energy  harves�ng  )  -  O  projeto  trata  da  análise,  projeto  e 

 implementação  de  circuitos  conversores  eletrônicos  para  operar  com  tensões 

 muito  baixas.  Abre  caminho  para  que  fontes  de  energia  de  ultrabaixa  tensão 

 como  células  fotovoltaicas  e  geradores  termoelétricos.  Esse  projeto  tem 

 financiamento  do  CNPq  e  publicação  relacionada 

 (  doi:10.1016/j.mejo.2019.06.009  ). 

 →  Biofilme  mul�espécies  de  Staphylococcus  aureus  ,  Escherichia  coli  e 

 Pseudomonas  aeruginosa  oriundas  de  instrumental  cirúrgico:  estudo  de  remoção 

 por  detergente  enzimá�co  -  As  infecções  hospitalares  são  caracterizadas  como 

 qualquer  infecção  adquirida  por  um  paciente  após  sua  internação  em  uma 

 unidade  de  saúde,  sua  incidência  está  relacionada  com  o  aumento  na  taxa  de 

 morbidade  e  mortalidade,  além  do  consequente  aumento  do  tempo  de 

 internação  e  na  administração  de  an�microbianos,  que  representam  aumento  no 

 custo  dos  tratamentos  para  os  sistemas  de  saúde.  Para  a  prevenção  de 

 infecções  hospitalares,  é  essencial  a  remoção  de  biofilmes  bacterianos  para 

 limpeza  efe�va  de  instrumentais  cirúrgicos  e  disposi�vos  médicos  em  hospitais. 

 Para  auxiliar  no  processamento  dos  materiais  nas  Centrais  de  Material  e 

 Esterilização  (CME),  os  detergentes  enzimá�cos  são  u�lizados  como  alterna�vas 

 mais  amenas  e  ecológicas,  sua  composição  mul�enzimá�ca  age 

 desestabilizando  a  matriz  extracelular  dos  biofilmes.  O  obje�vo  desse  estudo  foi 

 induzir  a  formação  de  biofilme  mul�espécies  formado  por  Pseudomonas 

 aeruginosa  ,  Staphylococcus  aureus  e  Escherichia  coli,  de  amostras  oriundas  de 

 instrumentais  cirúrgicos  da  Central  de  Material  e  Esterilização,  e  testar  a  sua 

 remoção  com  detergente  enzimá�co.  Esse  projeto  teve  recursos  do  CNPq  e 

 PIBIT-IFSP/CNPq além de publicação (doi: 10.20396/revpibic2620181321). 

 A  cooperação,  também  permi�u  a  abertura  de  diversos  cursos  de  nível  médio,  superior  e 

 pós graduação em áreas tecnológicas de tecnologia da informação e de eletrônica. 

 Em  2020,  com  a  conclusão  das  fases  I  e  II  da  construção  do  novo  campus  na  cidade  de 

 Campinas,  as  a�vidades  da  ins�tuição  foram  transferidas  para  o  bairro  Campo  Grande.  O 
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 campus  possui  uma  área  de  22  mil  m  2  de  área  construída,  abrigando  salas  de  aula, 

 laboratórios,  quadra  poliespor�va,  espaço  de  convivência  de  alunos,  além  de  salas  de  apoio  ao 

 ensino  e  de  gestão  administra�va,  restando  a  implementação  da  fase  III,  a  qual  abrigará  o 

 auditório,  bem  como  demais  espaços  para  salas  administra�vas,  salas  de  aula  e  laboratórios. 

 No  Campo  Grande,  atualmente  são  ofertados  os  seguintes  cursos:  Superior  de  Tecnologia  em 

 Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas;  Superior  de  Tecnologia  em  Eletrônica  Industrial, 

 Técnico  em  Eletroeletrônica  integrado  ao  ensino  médio  e  concomitante/subsequente,  Técnico 

 em  Eletrônica  Integrado  ao  ensino  médio,  Técnico  em  Desenvolvimento  de  Sistemas 

 concomitante/subsequente,  Técnico  em  Informá�ca  integrado  ao  ensino  médio  e 

 concomitante/subsequente.  Também  são  ofertados  os  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu  em 

 Ciência  de  Dados,  Formação  Docente:  Educação  para  Inserção  Social  e  Formação  Docente: 

 Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  aplicadas  ao  ensino  de  ciências.  Além  disso,  há  a 

 expecta�va de abertura da especialização em Microeletrônica e Sistemas Embarcados. 

 2. JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO 

 Campinas  é  a  principal  cidade  de  sua  região  metropolitana.  A  Região  Metropolitana  de 

 Campinas  (RMC)  possui  hoje  aproximadamente  três  milhões  e  trezentos  mil  habitantes,  o  que 

 coloca  esta  região  metropolitana  na  segunda  posição  no  estado  de  São  Paulo,  totalizando 

 1,56%  da  população  brasileira  (1).  Ao  todo,  dezenove  municípios  compõem  a  RMC,  sendo 

 formada  por  Americana,  Artur  Nogueira,  Campinas,  Cosmópolis,  Engenheiro  Coelho,  Holambra, 

 Hortolândia,  Indaiatuba,  Ita�ba,  Jaguariúna,  Monte  Mor,  Morungaba,  Nova  Odessa,  Paulínia, 

 Pedreira,  Santa  Bárbara  d’Oeste,  Santo  Antônio  de  Posse,  Sumaré,  Valinhos  e  Vinhedo.  A  Tabela 

 2  indica  a  população  es�mada  para  o  ano  de  2020,  além  da  área  e  a  densidade  demográfica  de 

 cada cidade da RMC de Campinas (1). 

 Tabela 2 - Relação das cidades que formam a Região Metropolitana de Campinas, RMC. População no ano de 

 2020. Área e densidade demográfica (Fonte: (1)). 

 Município 
 Área Territorial 
 - km² [2020] 

 População 
 es�mada - 
 pessoas [2020] 

 Densidade 
 demográfica - 
 hab/km² [2010] 

 Americana  133,912  242018  1572,75 
 Artur Nogueira  178,026  55340  248,15 
 Campinas  794,571  1213792  1359,6 
 Cosmópolis  154,665  73474  380,37 
 Engenheiro Coelho  109,941  21249  142,99 
 Holambra  65,577  15272  172,3 
 Hortolândia  62,416  234259  3094,16 
 Indaiatuba  311,545  256223  646,11 
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 Ita�ba  322,276  122581  314,9 
 Jaguariúna  141,391  58722  313,37 
 Monte Mor  240,566  60754  203,61 
 Morungaba  146,752  13781  80,2 
 Nova Odessa  73,788  60956  689,48 
 Paulínia  138,777  112003  592,17 
 Pedreira  108,817  48463  382,7 
 Santa Bárbara d'Oeste  271,03  194390  664,49 
 Santo Antônio de Posse  154,133  23529  134,09 
 Sumaré  153,465  286211  1572,04 
 Valinhos  148,538  131210  718,7 
 Vinhedo  81,604  80111  779,51 

 Percentagem (%) 
 Total RMC  3304338  1,56% 
 Total Estado de SP  46289333  21,86% 
 Total Brasil  211755692  100% 

 Na  figura  1  pode-se  visualizar  o  PIB  per  capita  dos  municípios  do  Estado  de  São  Paulo. 

 Verifica-se  que  os  valores  de  PIB  per  capita  nas  cidades  ao  redor  da  cidade  de  Campinas 

 apresentam  um  valor  elevado  quando  comparado  a  outras  regiões  do  estado  de  São  Paulo.  Isso 

 está  associado  à  intensa  a�vidade  dos  setores  Industriais  de  de  Serviços  na  região  de 

 Campinas, o que fica mais evidente ao analisar a tabela 3. 

 Figura 1 - Produto Interno Bruto per capita dos municípios do Estado de São Paulo (Fonte: (1)). 
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 A  tabela  3  apresenta  o  Valor  Adicionado  Bruto  a  Preços  Correntes  (em  milhão)  e  o  PIB 

 ano  (em  milhão)  para  as  cidades  da  região  metropolitana  de  Campinas.  As  cidades  estão 

 listadas  considerando  o  PIB  ano  de  forma  decrescente.  As  três  cidades  que  mais  se  destacam 

 são Campinas, Paulínia e Indaiatuba. 

 A  cidade  de  Campinas,  além  de  abrigar  o  maior  aeroporto  de  transporte  de  cargas  do 

 país,  Viracopos,  abriga  muitas  empresas,  tais  como,  3M  do  Brasil,  Bosch,  Bridgestone,  Pirelli, 

 Villares,  CPFL,  Elektro,  Valeo,  Nortel,  Lucent,  Samsung,  Flextronics,,  Medley,  Cristália,  General 

 Electric, entre outras. 

 A  cidade  de  Paulínia  é  atualmente  ocupa  a  segunda  posição  de  maior  Valor  Adicionado 

 Bruto  a  Preços  Correntes  do  estado  de  São  Paulo  na  a�vidade  econômica  do  �po  Industrial, 

 ficando  atrás  apenas  da  cidade  de  São  Paulo.  O  elevado  Valor  Adicionado  Bruto  a  Preços 

 Correntes  na  a�vidade  econômica  do  �po  Industrial  na  cidade  de  Paulínia  está  associado  ao 

 Pólo  Petroquímico  de  Paulínia,  o  qual  abriga  Refinaria  do  Planalto  Paulista  da  Petrobrás 

 (Replan),  bem  como  empresas  tais  como  Dupont,  Chevron,  Shell,  Exxon,  Grupo  Ipiranga, 

 Eucatex, Rhodia, e outras. 

 A  cidade  de  Indaiatuba,  possui  uma  elevada  a�vidade  industrial,  na  qual  se  destacam 

 as  empresas  Toyota  Motor  do  Brasil,  General  Motors,  Honda,  John  Deere,  Unilever, 

 Mann+Hummel  (Filtros  Mann),  Yanmar  do  Brasil,  Agritech  Lavrale,  BASF,  Plastek  do  Brasil,  SEW 

 Eurodrive do Brasil, entre outras. 

 Tabela 3  - Valor Adicionado Bruto a Preços Correntes (em milhão) para as cidades da região metropolitana de 

 Campinas (Fonte: (1)). 

 VALOR ADICIONADO BRUTO A PREÇOS CORRENTES (x1.000.000) - em 
 milhão 

 PIB ano 
 (x1.000.000 ) 
 - em milhão  Agropecuária  Indústria 

 Serviços - Exclusive 
 Administração, 

 defesa, educação e 
 saúde públicas e 
 seguridade social 

 Administração, 
 defesa, educação e 

 saúde públicas e 
 seguridade social 

 Campinas  R$95,48  R$9.362,87  R$36.597,97  R$4.599,18  R$61.397,26 
 Paulínia  R$22,39  R$14.312,82  R$11.633,62  R$1.081,36  R$32.690,88 
 Indaiatuba  R$28,37  R$4.701,16  R$6.577,47  R$1.030,19  R$15.596,31 
 Sumaré  R$122,70  R$4.210,22  R$5.733,67  R$974,09  R$14.438,90 
 Hortolândia  R$1,02  R$3.905,03  R$5.805,36  R$920,18  R$13.116,39 
 Jaguariúna  R$12,24  R$3.165,98  R$5.394,18  R$291,78  R$11.529,84 
 Americana  R$8,83  R$2.835,21  R$5.897,60  R$985,88  R$11.332,41 
 Vinhedo  R$11,41  R$2.777,41  R$3.899,78  R$439,35  R$9.276,68 
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 Valinhos  R$44,52  R$1.515,24  R$2.990,54  R$592,67  R$6.199,57 
 Ita�ba  R$506,48  R$1.703,45  R$2.257,14  R$480,75  R$6.051,18 
 Santa Bárbara 
 d'Oeste  R$20,61  R$1.621,26  R$2.745,65  R$739,99  R$5.929,78 
 Nova Odessa  R$12,50  R$996,99  R$1.737,86  R$247,19  R$3.540,52 
 Monte Mor  R$55,63  R$1.760,35  R$889,96  R$247,44  R$3.485,43 
 Cosmópolis  R$22,69  R$479,47  R$657,96  R$263,53  R$1.591,09 
 Pedreira  R$7,31  R$326,78  R$570,62  R$184,10  R$1.253,72 
 Artur 
 Nogueira  R$113,93  R$197,63  R$549,74  R$194,74  R$1.184,27 
 Santo 
 Antônio de 
 Posse  R$126,53  R$218,25  R$528,72  R$102,32  R$1.128,39 
 Holambra  R$274,25  R$153,55  R$380,41  R$73,10  R$970,05 
 Engenheiro 
 Coelho  R$24,36  R$177,62  R$307,30  R$83,62  R$663,31 
 Morungaba  R$16,46  R$179,06  R$143,89  R$54,21  R$455,90 

 Total RMC  R$1.527,71  R$54.600,35  R$95.299,45  R$13.585,66  R$201.831,89 

 Total SP 
 R$2.210.562,0 

 0 

 Total Brasil 
 R$7.400.000,0 

 0 

 Em  síntese,  a  figura  2  apresenta  o  Valor  Adicionado  Bruto  a  Preços  Correntes  (em 

 milhão)  por  a�vidade  econômica  na  região  metropolitana  de  Campinas.  Em  primeiro  lugar,  a 

 a�vidade de serviços, em segundo lugar, a a�vidade industrial. 

 Figura 2 - Valor Adicionado Bruto a Preços Correntes (em milhão) por a�vidade econômica na região 

 metropolitana de Campinas (Fonte: (1)). 
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 Considerando  o  arranjo  produ�vo  local,  o  Engenheiro  Eletricista  do  IFSP  Campinas  pode 

 atuar  em  empresas  que  atuam  diretamente  na  área  Elétrica/Eletrônica,  tais  como  Bosch, 

 Elektro,  CPFL,  Samsung,  entre  outras,  ou  na  área  de  manutenção  e  automação  industrial  em 

 empresas  que  não  atuam  diretamente  na  área  Elétrica/Eletrônica,  mas  que  u�lizam-se  de 

 equipamentos Elétricos/Eletrônicos no processo de produção e automação. 

 É  importante  ressaltar  que  o  Engenheiro  Eletricista  possui  uma  formação  generalista,  e 

 sua  atuação  está  associada  aos  ar�gos  8  e  9  da  resolução  Nº  218,  de  29  de  junho  de  1973  do 

 CONFEA  (2),  conforme  descrito  na  consulta  técnica  INFORMAÇÃO  Nº  099/2013  –  DAP/SUPCOL 

 realizada  ao  CREA-SP  (3).  Sendo  assim,  o  mesmo  pode  realizar  a�vidades  referentes  à  geração, 

 transmissão,  distribuição  e  u�lização  da  energia  elétrica;  equipamentos,  materiais  e  máquinas 

 elétricas;  sistemas  de  medição  e  controle  elétricos;  seus  serviços  afins  e  correlatos,  bem  como 

 referentes  a  materiais  elétricos  e  eletrônicos;  equipamentos  eletrônicos  em  geral;  sistemas  de 

 comunicação  e  telecomunicações;  sistemas  de  medição  e  controle  elétrico  e  eletrônico;  seus 

 serviços afins e correlatos nas diversas empresas situadas na região de Campinas. 

 Neste  contexto,  de  acordo  com  dados  do  CAGED  (4),  de  dezembro  de  2009  à  dezembro 

 de  2019  houveram  2.564  contratações  de  Engenheiros  Eletricistas  e  suas  especializações 

 associadas  aos  ar�gos  8  e  9  da  resolução  Nº  218,  de  29  de  junho  de  1973  do  CONFEA  (2)  na 

 microrregião  de  Campinas.  Sendo  que,  conforme  mostrado  na  figura  3,  de  dezembro  de  2018  a 

 dezembro  de  2019,  cerca  de  30%  desses  profissionais  foram  contratados  com  salário  de  7  a  10 

 salários mínimos. 

 Figura 3 - Faixa salarial de Engenheiros Eletricistas e suas especializações contratados na microrregião de 

 Campinas de dezembro de 2018 a dezembro de 2019 (Fonte: (4)). 
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 A  abertura  do  curso  Engenharia  Elétrica  foi  proposta  em  subs�tuição  ao  curso 

 Tecnologia  em  Eletrônica  Industrial  (TEI)  no  Campus  Campinas.  O  curso  TEI  já  esteve  presente 

 nos  Campi  de  Bragança  Paulista  e  São  João  da  Boa  Vista,  nos  quais  houveram  a  subs�tuição  do 

 curso  TEI  pelo  curso  de  Engenharia  de  Controle  e  Automação.  De  acordo  com  dados  da 

 plataforma  Nilo  Peçanha  de  2020  (Ano  Base  2019)  (5),  o  curso  TEI  era  oferecido  em  apenas  5 

 ins�tuições  da  Rede  Federal  de  Educação  Profissional,  Cien�fica  e  Tecnológica  SETEC/MEC, 

 com  347  alunos  em  fluxo  e  uma  taxa  de  abandono  de  17%.  Por  outro  lado,  o  curso  de 

 Engenharia  Elétrica,  com  dados  da  plataforma  Nilo  Peçanha  de  2020  (Ano  Base  2019)  (5),  era 

 oferecido  por  21  ins�tuições  de  ensino,  com  5571  alunos  em  fluxo  e  uma  taxa  de  abandono  de 

 5,19%. 

 Em  uma  análise  compara�va  entre  o  curso  Engenharia  Elétrica  e  o  curso  Tecnologia  em 

 Eletrônica  Industrial,  destaca-se  que  o  ar�go  23  da  Resolução  Nº  218,  de  29  de  Junho  de  1973 

 do  CONFEA  (2)  não  permite  que  o  Tecnólogo  em  Eletrônica  Industrial  exerça  as  seguintes 

 a�vidades: 

 ●  A�vidade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica; 

 ●  A�vidade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação; 

 ●  A�vidade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica; 

 ●  A�vidade 04 - Assistência, assessoria e consultoria; 

 ●  A�vidade 05 - Direção de obra e serviço técnico. 

 Considerando  a  regulamentação  do  CONFEA  que  limita  a  atuação  dos 

 Tecnólogos,  bem  como  o  fato  de  que  tradicionalmente  as  indústrias  optam  por  contratar 

 profissionais  com  o  �tulo  de  Engenheiro  ou  Técnico,  a  inserção  do  Tecnólogos  em  Eletrônica 

 Industrial  no  mundo  do  trabalho  enfrenta  diversas  barreiras,  sobretudo,  para  atuação  como 

 profissional  de  nível  superior.  Neste  sen�do,  além  de  enfrentar  a  dificuldade  de  inserção  no 

 mundo  do  trabalho,  o  Tecnólogo  em  Eletrônica  Industrial  muitas  vezes  acaba  se  inserindo  no 

 mundo do trabalho em cargos de nível médio associados ao perfil de Técnico em Eletrônica. 

 Adicionalmente,  em  2019  alunos  do  IFSP  Campinas  organizaram  um  abaixo  assinado 

 solicitando a abertura de um curso superior de Engenharia no  campus  Campinas. 

 Considerando  as  questões  supracitadas,  em  2019,  a  comissão  Estudos  de  viabilidade  de 

 oferta  de  Engenharia  Elétrica/Eletrônica  do  campus  Campinas  foi  designada  pela  Portaria 

 CMP.0127/2019,  de  20  de  Setembro  de  2019  (6),  com  o  intuito  de  avaliar  a  possibilidade  de 

 abertura  do  curso  Engenharia  Elétrica/Eletrônica  no  campus  Campinas.  Como  sequência  das 

 18 



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 a�vidades  desempenhadas  por  essa  comissão,  em  2020  foi  designada  uma  nova  comissão  para 

 Estudos  para  viabilização  da  transição  do  curso  de  Tecnologia  em  Eletrônica  Industrial  para  o 

 curso  Engenharia  Elétrica  do  campus  Campinas,  designada  pela  Portaria  CMP.0126/2020,  de  22 

 de dezembro de 2020 (7). 

 Em  2021,  a  proposta  de  transição  do  curso  TEI  foi  apresentada  pelo  presidente  da 

 comissão  da  Portaria  CMP.0126/2020,  de  22  de  dezembro  de  2020  (7)  na  consulta  pública  do 

 Plano  de  Desenvolvimento  Ins�tucional  (PDI)  2019-2023  ocorrida  no  dia  24/04/2021  (8).  Como 

 conclusão  do  processo  de  revisão  do  PDI  do  IFSP  Campinas,  a  comissão  do  PDI  2019-2023 

 aprovou o processo de transição do curso do curso TEI para Engenharia Elétrica (8). 

 Adicionalmente,  o  processo  de  ex�nção  do  curso  TEI  e  abertura  do  curso  Engenharia 

 Elétrica  foi  discu�do  e  aprovado  em  reunião  conjunta  do  NDE/Colegiado,  conforme  consta  na 

 ATA  8/2021  -  ELETRO-CMP/DAE-CMP/DRG/CMP/IFSP.  Sendo  discu�do  também  em  reunião  de 

 curso  conforme  consta  na  ata  ATA  7/2021  -  ELETRO-CMP/DAE-CMP/DRG/CMP/IFSP.  Por  fim,  o 

 processo  de  transição  também  foi  discu�do  com  os  alunos  do  curso  TEI  no  dia  22/04/2024, 

 sendo que os alunos aprovaram o processo de transição do curso TEI para Engenharia Elétrica. 

 3. OBJETIVOS DO CURSO 

 3.1. Obje�vo Geral 

 O  Curso  de  Engenharia  Elétrica  do  IFSP  Campinas  obje�va  formar  profissionais  com 

 sólida  formação  cien�fica  e  tecnológica  que  o  capacite  a  desenvolver  o  senso  crí�co,  perfil 

 empreendedor,  inicia�va,  capacidade  de  julgamento  e  tomada  de  decisão,  ser  apto  a  atuar  em 

 projetos,  coordenar  e  atuar  em  equipes  mul�disciplinares,  bem  como  ter  habilidade  em 

 comunicação  oral.  Além  disso,  iden�ficar,  formular  e  solucionar  problemas  relacionados  às 

 a�vidades  profissionais  da  engenharia  elétrica,  considerando  seus  aspectos  humanos, 

 econômicos,  sociais  e  ambientais,  com  visão  é�ca  e  humanista  em  atendimento  às  demandas 

 do mundo do trabalho de forma inovadora. 

 3.2. Obje�vo(s) Específico(s) 

 Para  os  egressos  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  o  IFSP  Campinas  proporciona  os 

 seguintes obje�vos específicos: 

 I.  Desenvolver  sistemas  na  área  de  elétrica  e  eletrônica,  sistemas  de  energia  e 

 automação;  monitoramento  e  supervisão;  sistemas  integrados  de  hardware  e 
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 so�ware  nas  áreas  afins  da  engenharia  elétrica;  métodos  e  ferramentas  da 

 engenharia eletrônica, de computação, de sistemas de energia e automação. 

 II.  Desenvolver  competências  e  técnicas  especializadas  para  a  prá�ca  de  ensino  e 

 pesquisa. 

 III.  Integrar conhecimentos técnico-cien�ficos na inovação da tecnologia. 

 IV.  Gerenciar,  operar,  prestar  manutenção,  planejar  e  controlar  a  qualidade, 

 elaborar  e  desenvolver  projetos  de  sistemas  de  monitoramento  e  controle  para 

 a  área  de  eletrônica,  sistemas  de  energia,  computação  e  automação,  sistemas 

 integrados e sistemas de telecomunicações. 

 V.  Gerenciar  equipes  mul�disciplinares  no  desenvolvimento  de  sistemas  que 

 demandem integração de variadas competências das áreas da engenharia. 

 VI.  Demonstrar  a�tude  empreendedora  e  liderança,  possibilitando  não  apenas  a 

 inovação  dentro  do  ambiente  de  trabalho,  como  a  visão  de  iniciar  novas 

 empresas,  caracterizadas  tanto  pelo  trabalho  individual  como  pelo  trabalho  em 

 equipe. 

 VII.  Analisar a viabilidade econômica das a�vidades da Engenharia Elétrica. 

 VIII.  Solucionar  problemas  de  projeto  e  configuração  de  sistemas  elétricos, 

 eletrônicos,  de  computação  e  automação  a  fim  de  determinar  que  funções 

 devem  ser  implementadas  em  hardware  e  quais  devem  ser  implementadas  em 

 so�ware embarcado. 

 IX.  Solucionar  problemas  de  análise  de  desempenho  de  projetos  e  sistemas, 

 propostos  ou  implementados,  sejam  por  intermédio  de  modelos  analí�cos,  de 

 simulação ou de experimentação. 

 X.  Apresentar  propostas  que  envolvam  o  desenvolvimento  cria�vo  e  projeto  de 

 novas  aplicações,  produtos,  serviços  e  sistemas  nas  áreas  de  engenharia 

 elétrica, eletrônica, sistemas de energia e automação. 

 XI.  Avaliar  o  impacto  das  a�vidades  de  Engenharia  Elétrica,  considerando  os 

 principais  aspectos  polí�cos,  econômicos,  sociais,  ambientais  e  culturais  da 

 sociedade atual. 

 XII.  Executar  todas  as  a�vidades  profissionais,  conforme  Resolução  218/73  do 

 CONFEA/CREA (2). 
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 4. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 O  Bacharel  em  Engenharia  Elétrica  ou  Engenheiro  Eletricista  é  um  profissional  de 

 formação  generalista,  que  atua  na  geração,  transmissão,  distribuição  e  u�lização  da  energia 

 elétrica.  Em  sua  atuação,  estuda,  projeta  e  especifica  materiais  elétricos,  componentes 

 elétricos,  disposi�vos  e  equipamentos  elétricos  e  eletrônicos,  eletromecânicos,  magné�cos,  de 

 potência,  de  instrumentação  e  controle,  de  aquisição  de  dados,  de  máquinas  elétricas  e 

 sistemas de comunicação. 

 O  Engenheiro  Eletricista  planeja,  projeta,  instala,  opera  e  mantém  instalações  elétricas, 

 sistemas  de  medição  e  de  instrumentação,  de  acionamentos  de  máquinas,  de  iluminação,  de 

 proteção  contra  descargas  atmosféricas  e  de  aterramento.  Além  disso,  elabora  projetos  e 

 estudos  de  conservação  e  de  eficien�zação  de  energia  e  u�lização  de  fontes  alterna�vas  e 

 renováveis. 

 O  Engenheiro  Eletricista  coordena  e  supervisiona  equipes  de  trabalho,  sendo  capacitado 

 a  ocupar  postos  de  comando  e  de  liderança  técnica  no  ambiente  de  trabalho,  realiza  estudos  de 

 viabilidade  técnico-econômica,  executa  e  fiscaliza  obras  e  serviços  técnicos;  e  efetua  vistorias, 

 perícias e avaliações, emi�ndo laudos e pareceres. 

 Em  sua  formação  acadêmica  agregam-se  os  principais  aspectos  polí�cos,  econômicos, 

 sociais,  ambientais  e  culturais  da  sociedade  atual.  Em  suas  a�vidades,  considera  a  é�ca,  a 

 segurança, a legislação e os impactos ambientais. 

 O  egresso  tem  um  perfil  com  visão  holís�ca  e  humanista,  crí�co,  reflexivo,  cria�vo, 

 coopera�vo,  é�co,  inovador  e  empreendedor.  É  comprome�do  com  uma  sociedade  democrá�ca 

 e  socialmente  justa,  compreende  os  processos  produ�vos  e  o  seu  papel  dentro  deles,  incluindo 

 as relações sociais. 

 O  egresso  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  do  Ins�tuto  Federal  de  São  Paulo  campus 

 Campinas  atua  nas  novas  demandas  da  sociedade  e  do  mundo  do  trabalho,  e  se  adapta  a  elas, 

 com  postura  isenta  de  qualquer  �po  de  discriminação,  comprome�da  com  a  responsabilidade 

 social e o desenvolvimento sustentável. 

 4.1. Ar�culação do Perfil do Egresso com o Arranjo Produ�vo Local 

 A  região  metropolitana  de  Campinas  e  outras  cidades  próximas  possuem  diversas 

 indústrias  associadas  à  produção,  pesquisa,  desenvolvimento  e  manutenção  de  disposi�vos 
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 elétricos  e  eletrônicos  em  diversas  áreas.  Dentre  elas,  destacam-se  as  seguintes  empresas  e 

 centros de pesquisa: 

 ●  Robert  Bosch  com  produção  em  Campinas  associada  à  parte  eletrônica 

 automo�va, ferramentas elétricas e sistemas de segurança; 

 ●  Samsung  em  Campinas  com  linhas  de  produção  de  celulares,  tablets  e 

 notebooks; 

 ●  CPQD em Campinas, atuando em pesquisa em uma vasta área da eletrônica; 

 ●  HCL America em Jaguariúna na área de microeletrônica; 

 ●  Siemens  em  Jundiaí  que  atua  na  fabricação  e  manutenção  de  produtos  na  área 

 de  sistemas  de  potência  (transformadores,  capacitores  de  alta  tensão,  entre 

 outros) a produtos na área de automação industrial; 

 ●  Ins�tuto  Eldorado  em  Campinas  atuando  na  área  de  pesquisa  e 

 desenvolvimento  de  produtos  eletrônicos  desde  concepção  de  circuitos 

 integrados ao desenvolvimento e teste de placas de circuito impresso; 

 ●  Dell em Hortolândia com produção de notebooks; 

 ●  Romi  em  Santa  Bárbara  d’Oeste  fabricando  máquinas-ferramenta,  CNCs, 

 máquinas para processamento de plás�co, entre outros; 

 ●  Mahle em Jundiaí com produção de produtos voltados ao mercado automo�vo; 

 ●  GE  em  Campinas  com  produção  de  motores  de  indução,  síncrono  e  de  corrente 

 con�nua,  bem  como  geradores  para  turbinas  eólicas  com  motores  de  indução 

 duplamente  alimentados,  geradores  de  alta  velocidade  para  turbinas  de 

 termoelétricas e geradores para pequenas centrais hidroelétricas; 

 ●  CPFL e Elektro na área de geração e distribuição de energia elétrica. 

 ●  SEW  Eurodrive  do  Brasil  em  Indaiatuba.  Empresa  fabricante  de  diversos 

 produtos, tais como motorredutores, inversores, motores elétricos, entre outros. 

 ●  PADTEC,  Optolink  e  Idea!  Electronic  Systems  situadas  na  região  metropolitana 

 de Campinas na área de Telecomunicações. 

 O  Engenheiro  Eletricista  formado  pelo  IFSP  Campinas  atua  de  acordo  com  o  perfil  do 

 egresso  descrito  no  item  anterior  para  aplicações  que  estão  em  sintonia  com  o  arranjo 

 produ�vo  local.  Além  disso,  visando  o  desenvolvimento  local  de  forma  a�va,  as  disciplinas 

 Introdução  ao  desenvolvimento  de  Projetos,  Projeto  de  Empreendedorismo  1  e  2,  Administração 

 e  Economia  buscam  desenvolver  no  egresso  conhecimentos  e  habilidades  sólidas  no 

 desenvolvimento e execução de projetos e em empreendedorismo. 
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 As  diversas  disciplinas  na  área  de  Eletrônica  Digital,  Eletrônica  Analógica  e 

 Microprocessadores  oferecem  os  subsídios  necessários  para  que  o  egresso  atue  em  empresas 

 e centros de pesquisa e empresas na área de eletrônica e sistemas embarcados. 

 As  disciplinas  do  eixo  Controle  de  Sistemas  e  Automação  associadas  à  Máquinas  e 

 Acionamentos  Elétricos  e  Saúde,  Segurança  e  Sociedade  ar�culam  com  a  atuação  do 

 Engenheiro  Eletricista  nas  áreas  de  manutenção  e  comissionamento  de  linhas  de  produção 

 automa�zadas de empresas de diversos segmentos. 

 As  disciplinas  do  eixo  Sistemas  de  Potência  e  Eletrônica  de  Potência  buscam 

 desenvolver  no  egresso  a  habilidade  de  compreender  e  desenvolver  habilidades  na  área  de 

 sistemas  de  potência,  eletrônica  de  potência  e  máquinas  elétricas,  habilitando  o  egresso  para 

 atuar em empresas como Bosch, Siemens, GE, Mahle, Elektro e CPFL. 

 As  disciplinas  regulares  de  Telecomunicações  fornecem  subsídios  para  que  o  aluno  atue 

 em  empresas  de  Telecomunicações  na  Região  Metropolitana  de  Campinas,  em  empresas  como 

 PADTEC, Optolink e Idea! Electronic Systems. 

 Neste  item  foram  descritas  algumas  empresas  da  região  de  Campinas  nas  quais  o 

 Engenheiro  Eletricista  do  IFSP  poderia  atuar,  entretanto,  considerando  que  a  atuação  do 

 Engenheiro  Eletricista  está  associada  aos  ar�gos  8  e  9  da  resolução  Nº  218,  de  29  de  junho  de 

 1973  do  CONFEA,  conforme  descrito  na  consulta  técnica  INFORMAÇÃO  Nº  099/2013  – 

 DAP/SUPCOL  realizada  ao  CREA-SP  (2).  Sendo  assim,  o  mesmo  pode  realizar  a�vidades 

 referentes  à  geração,  transmissão,  distribuição  e  u�lização  da  energia  elétrica;  equipamentos, 

 materiais  e  máquinas  elétricas;  sistemas  de  medição  e  controle  elétricos;  seus  serviços  afins  e 

 correlatos,  bem  como  referentes  a  materiais  elétricos  e  eletrônicos;  equipamentos  eletrônicos 

 em  geral;  sistemas  de  comunicação  e  telecomunicações;  sistemas  de  medição  e  controle 

 elétrico  e  eletrônico;  seus  serviços  afins  e  correlatos  nas  diversas  empresas  situadas  na  região 

 de Campinas. 

 4.2.  Competências e Habilidades 

 O  curso  de  graduação  em  Engenharia  propicia  aos  seus  egressos,  ao  longo  da  formação, 

 de  acordo  com  ar�go  4º  da  Resolução  CNE/CES  nº  2,  de  24  de  abril  de  2019,  as  seguintes 

 competências gerais: 

 I.  Formular  e  conceber  soluções  desejáveis  de  engenharia,  analisando  e 

 compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 
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 A.  Ser  capaz  de  u�lizar  técnicas  adequadas  de  observação,  compreensão, 

 registro  e  análise  das  necessidades  dos  usuários  e  de  seus  contextos 

 sociais, culturais, legais, ambientais e econômicos; 

 B.  Formular,  de  maneira  ampla  e  sistêmica,  questões  de  engenharia, 

 considerando  o  usuário  e  seu  contexto,  concebendo  soluções  cria�vas, 

 bem como o uso de técnicas adequadas. 

 II.  Analisar  e  compreender  os  fenômenos  �sicos  e  químicos  por  meio  de  modelos 

 simbólicos, �sicos e outros, verificados e validados por experimentação: 

 A.  Ser  capaz  de  modelar  os  fenômenos,  os  sistemas  �sicos  e  químicos, 
 u�lizando  as  ferramentas  matemá�cas,  esta�s�cas,  computacionais  e 
 de simulação, entre outras; 

 B.  Prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 

 C.  Conceber  experimentos  que  gerem  resultados  reais  para  o 

 comportamento dos fenômenos e sistemas em estudo; 

 D.  Verificar e validar os modelos por meio de técnicas  adequadas. 

 III.  Conceber,  projetar  e  analisar  sistemas,  produtos  (bens  e  serviços),  componentes 

 ou processos: 

 A.  Ser  capaz  de  conceber  e  projetar  soluções  cria�vas,  desejáveis  e  viáveis, 

 técnica e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 

 B.  Projetar  e  determinar  os  parâmetros  constru�vos  e  operacionais  para  as 

 soluções de Engenharia; 

 C.  Aplicar  conceitos  de  gestão  para  planejar,  supervisionar,  elaborar  e 

 coordenar projetos e serviços de Engenharia. 

 IV.  Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia: 

 A.  Ser  capaz  de  aplicar  os  conceitos  de  gestão  para  planejar,  supervisionar, 

 elaborar e coordenar a implantação das soluções de Engenharia; 

 B.  Estar  apto  a  gerir,  tanto  a  força  de  trabalho  quanto  os  recursos  �sicos, 

 no que diz respeito aos materiais e à informação; 

 C.  Desenvolver sensibilidade global nas organizações; 

 D.  Projetar  e  desenvolver  novas  estruturas  empreendedoras  e  soluções 

 inovadoras para os problemas; 

 E.  Realizar  a  avaliação  crí�co-reflexiva  dos  impactos  das  soluções  de 

 Engenharia nos contextos social, legal, econômico e ambiental. 

 V.  Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 
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 A.  Ser  capaz  de  expressar-se  adequadamente,  seja  na  língua  pátria  ou  em 

 idioma  diferente  do  Português,  inclusive  por  meio  do  uso  consistente  das 

 tecnologias  digitais  de  informação  e  comunicação  (TDICs),  mantendo-se 

 sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias disponíveis. 

 VI.  Trabalhar e liderar equipes mul�disciplinares: 

 A.  Ser  capaz  de  interagir  com  as  diferentes  culturas,  mediante  o  trabalho 

 em  equipes  presenciais  ou  a  distância,  de  modo  que  facilite  a 

 construção cole�va; 

 B.  Atuar,  de  forma  colabora�va,  é�ca  e  profissional  em  equipes 

 mul�disciplinares, tanto localmente quanto em rede; 

 C.  Gerenciar  projetos  e  liderar,  de  forma  proa�va  e  colabora�va,  definindo 

 as estratégias e construindo o consenso nos grupos; 

 D.  Reconhecer  e  conviver  com  as  diferenças  socioculturais  nos  mais 

 diversos níveis em todos os contextos em que atua (globais/locais); 

 E.  Preparar-se  para  liderar  empreendimentos  em  todos  os  seus  aspectos  de 

 produção, de finanças, de pessoal e de mercado. 

 VII.  Conhecer  e  aplicar  com  é�ca  a  legislação  e  os  atos  norma�vos  no  âmbito  do 

 exercício da profissão: 

 A.  Ser  capaz  de  compreender  a  legislação,  a  é�ca  e  a  responsabilidade 

 profissional  e  avaliar  os  impactos  das  a�vidades  de  Engenharia  na 

 sociedade e no meio ambiente; 

 B.  Atuar  sempre  respeitando  a  legislação,  e  com  é�ca  em  todas  as 

 a�vidades,  zelando  para  que  isto  ocorra  também  no  contexto  em  que 

 es�ver atuando. 

 VIII.  Aprender  de  forma  autônoma  e  lidar  com  situações  e  contextos  complexos, 

 atualizando-se  em  relação  aos  avanços  da  ciência,  da  tecnologia  e  aos  desafios 

 da inovação: 

 A.  Ser  capaz  de  assumir  a�tude  inves�ga�va  e  autônoma,  com  vistas  à 

 aprendizagem  con�nua,  à  produção  de  novos  conhecimentos  e  ao 

 desenvolvimento de novas tecnologias; 

 B.  Aprender a aprender. 

 IX.  Empregar  a  cria�vidade,  inovação,  empreendedorismo  e  a  responsabilidade  de 

 sua prá�ca profissional. 
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 A.  Ser  capaz  de  produzir  ferramentas,  técnicas  e  conhecimentos  cien�ficos 

 e/ou  tecnológicos  inovadores  na  área,  buscando  alcançar  metodologias 

 que  melhor  se  apliquem  a  cada  ação,  estabelecendo  a  indissociabilidade 

 de conhecimento cien�fico/tecnológico e sociedade; 

 B.  Ser  capaz  de  empreender  na  área  de  engenharia,  reconhecendo 

 oportunidades  e  resolvendo  problemas  de  forma  transformadora, 

 agregando  valor  à  sociedade,  preconizando  o  diálogo  entre  os 

 conhecimentos  cien�ficos,  tecnológicos,  sociais  e  humanís�cos  e  os 

 conhecimentos e habilidades relacionados ao trabalho; 

 C.  Entender  a  importância  e  a  responsabilidade  da  sua  prá�ca  profissional, 

 agindo  de  forma  é�ca,  sustentável  e  socialmente  responsável, 

 respeitando  aspectos  legais  e  normas  envolvidas.  Observar  direitos  e 

 propriedades intelectuais inerentes à produção e à u�lização. 

 X.  O  currículo  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  do  IFSP  Campinas,  em  consonância 

 com  o  ar�go  1º  da  resolução  218  de  1973  do  CONFEA  e  Parecer  CNE/CES  nº 

 1.362/2001,  permi�rá  ao  egresso  adquirir  as  seguintes  habilidades,  a�tudes  e 

 competências  específicas  no  campo  de  atuação  profissional  no  âmbito  da 

 Engenharia  Elétrica  incluindo,  mais  especificamente,  Sistemas  Elétricos  de 

 Potência;  Geração,  Transmissão  e  Distribuição  de  Energia  Elétrica;  Fontes 

 Renováveis  de  Energia;  Equipamentos,  Sistemas  e  Materiais  Elétricos  e 

 Eletrônicos;  Máquinas  Elétricas  e  Acionamento  de  Máquinas  Elétricas; 

 Instalações  Elétricas;  Sistemas  de  Medição  e  Instrumentação;  Controles 

 Elétricos  e  Eletrônicos;  Sistemas  Embarcados  e  Eletrônica  Reprogramável; 

 Sistemas  de  Telecomunicações  e  Redes  de  Comunicação  de  Dados;  Automação 

 Industrial: 

 A.  Supervisão, coordenação, orientação técnica; 

 B.  Estudo, planejamento, projeto e especificação; 

 C.  Estudo de viabilidade técnico-econômica; 

 D.  Assistência, assessoria e consultoria; 

 E.  Direção de obra ou serviço técnico; 

 F.  Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 

 G.  Desempenho  de  cargo  ou  função  técnica;  Ensino,  pesquisa,  análise, 

 experimentação, ensaio e divulgação técnica, extensão; 

 H.  Elaboração de orçamento; 
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 I.  Padronização, mensuração, controle de qualidade; 

 J.  Execução de obra ou serviço técnico; 

 K.  Fiscalização de obra ou serviço técnico; 

 L.  Produção técnica especializada; 

 M.  Condução de trabalho técnico; 

 N.  Condução  de  equipe  de  instalação,  montagem,  operação,  reparo  ou 

 manutenção; 

 O.  Execução de instalação, montagem e reparo; 

 P.  Operação e manutenção de equipamento e instalação; 

 Q.  Execução de desenho técnico. 

 5. FORMAS DE ACESSO AO CURSO 

 Para  acesso  ao  curso  de  Bacharelado  em  Engenharia  Elétrica  o  estudante  deverá  ter 

 concluído o Ensino Médio ou equivalente. 

 O  ingresso  ao  curso  será  por  meio  de  processo  de  seleção  regido  por  Edital  a  ser 

 publicado  anualmente.  O  Edital  estabelecerá  a  distribuição  das  40  vagas  ofertadas  anualmente 

 e  atenderá  obrigatoriamente  à  Lei  nº  12.711/2012  e  suas  alterações.  Poderão  ser  incluídas  no 

 Edital  vagas  reservadas  para  ações  afirma�vas  que  estejam  em  consonância  com  as  finalidades 

 e obje�vos do IFSP. 

 Para  fins  de  classificação  o  edital  poderá  optar  pelo  uso  do  Sistema  de  Seleção 

 Unificada  (SiSU),  de  responsabilidade  do  MEC,  e/ou  de  notas  ob�das  no  Exame  Nacional  do 

 Ensino  Médio  (Enem)  no  ano  vigente  ou  anos  anteriores  e/ou  processos  simplificados  para 

 vagas remanescentes. 

 6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 O  curso  de  Engenharia  Elétrica  está  estruturado  para  integralização  em  10  semestres. 

 Sua  carga  horária  total  mínima  é  de  3632,8  horas,  sendo  3182,8  horas  em  disciplinas,  300  horas 

 em  estágio  obrigatório  e  150  horas  para  o  Projeto  Final  de  Curso.  O  estágio,  de  caráter 

 obrigatório,  poderá  ser  realizado  a  par�r  da  conclusão  do  primeiro  semestre  do  Curso.  São 

 o  ferecidas  A�vidades  Complementares,  de  caráter  faculta�vo,  totalizando  80  horas.  Além 

 disso,  o  curso  conta  com  disciplinas  obrigatórias  e  a  disciplina  opta�va  de  Libras  com  carga 

 horária de 33,33 horas. 

 A  curricularização  da  extensão  é  realizada  de  forma  interdisciplinar  e  transdisciplinar  no 

 contexto  de  quatro  projetos  de  extensão  com  os  seguintes  temas:  Engenharia  e  Sociedade, 

 Eletrônica,  Energia  e  Extensão  Tecnológica.  A  carga  horária  total  de  a�vidades  des�nadas  aos 
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 projetos  de  extensão  equivale  363,2  horas,  sendo  equivalente  a  10,00%  da  carga  horária  total 

 mínima do curso. 

 Baseado  nas  recomendações  das  diretrizes  curriculares  nacionais  do  Conselho  Nacional 

 de  Educação  para  o  Curso  de  Graduação  em  Eng  enharia,  publicadas  em  abril  de  2019,  o  curso  é 

 projetado  sob  uma  perspec�va  mul�disciplinar  entre  os  conhecimentos  básicos,  específicos  e 

 profissionalizantes.  Através  das  disciplinas  de  projetos  e  de  laboratórios,  conhecimentos 

 básicos  e  específicos  são  aplicados  e  integrados  aos  conhecimentos  técnicos  de  modo  a 

 es�mular  no  estudante  a  capacidade  de  saber  fazer  e  de  aproximar  o  curso  da  aplicação, 

 integrando  desta  forma  as  dimensões  técnicas,  cien�ficas,  econômicas,  sociais,  ambientais  e 

 é�cas.  Através  de  metodologias  que  visem  trazer  a  prá�ca  do  engenheiro  para  o 

 desenvolvimento  do  curso,  como  a  de  desenvolvimento  de  projetos  aplicados  a  solução  de 

 problemas  reais  da  sociedade  ou  do  ambiente  de  trabalho  e  através  da  proposição  de  fóruns, 

 palestras,  seminários  e  eventos  que  visem  promover  uma  interação  da  comunidade  externa  a 

 extensão é exercida de forma prá�ca e aplicada dentro do curso. 

 Os  conhecimentos  elementares  e  essenciais  para  o  curso  são  resgatados  e  ampliados 

 através  de  conteúdos  introdutórios  nas  disciplinas  de  Cálculo  1,  Química,  Física  1, 

 Comunicação  e  Expressão  e  Programação  Básica,  no  primeiro  e  segundo  semestres  do  curso. 

 Desde  o  primeiro  semestre,  as  disciplinas  de  prá�cas  em  eletrônica  e  introdução  à  Engenharia 

 Elétrica,  trazem  o  universo  da  prá�ca  do  Engenheiro  aos  alunos,  mo�vando-os  e  introduzindo  os 

 conhecimentos  que  serão  aprimorados  no  decorrer  do  curso.  Uma  abordagem  técnico  cien�fica 

 é  verificada  em  toda  a  grade,  onde  disciplinas  das  áreas  de  matemá�ca,  ciências  naturais, 

 ciências  humanas  e  técnicas  são  ministradas  de  forma  intercalada,  proporcionando  uma 

 formação global, integral e aplicada. 

 Devido  a  sua  importância,  as  a�vidades  prá�cas  do  curso  desempenham  um  papel  de 

 destaque  na  formação  do  profissional  do  egresso  do  curso  de  Engenharia  Elétrica.  Por  isso, 

 optou-se  por  implementar  as  a�vidades  prá�cas  do  curso  através  de  duas  formas  principais.  A 

 primeira,  através  das  disciplinas  de  laboratórios  e  prá�cas,  em  que  conteúdos  tanto  do  núcleo 

 básico  como  do  profissionalizante  são  apresentados  ao  estudante  de  forma  prá�ca  usando  a 

 infraestrutura  laboratorial  do  campus  ,  contextualiza-se  os  conteúdos  teóricos  à  prá�ca.  Nessas 

 disciplinas,  o  conteúdo  e  habilidades  prá�cas  são  trabalhadas  na  forma  de  experimentos  e 

 projetos  de  aplicações.  A  segunda  através  das  disciplinas  de  projetos:  os  estudantes 

 contextualizam,  integram  e  aplicam  os  conteúdo  vistos,  para  a  elaboração  de  projetos, 

 protó�pos,  produtos  ou  negócios  que  visam  mo�var  os  estudantes,  promover  a 

 transdisciplinaridade e trazer a prá�ca do engenheiro eletricista para a sala de aula. 
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 A  implementação  desta  metodologia  pedagógica,  baseia-se  no  fato  de  que,  na  área  de 

 atuação  do  bacharel  em  Engenharia  Elétrica,  seja  na  indústria,  em  centros  de  pesquisa  ou  como 

 empreendedor,  este  profissional  necessita  saber  trabalhar  em  grupos,  compreender  como 

 gerenciar  projetos,  definir  obje�vos  de  forma  clara  e  apresentar  os  resultados  de  modo 

 convincente. 

 Por  fim,  dependendo  da  opção  do  aluno  em  realizar  as  componentes  curriculares  não 

 obrigatórias  ao  Curso,  como,  disciplina  de  Libras  e  A�vidades  Complementares,  têm-se 

 diferentes possíveis cargas horárias, apresentadas na Tabela 4. 

 Tabela 4 - Cargas Horárias possíveis para o curso Engenharia Elétrica. 

 Cargas Horárias possíveis para o curso Engenharia Elétrica  Total em  horas 

 Mínima  Disciplinas  Obrigatórias  (carga  horária  regular  e  extensionista)  + 

 Projeto Final de Curso + Estágio obrigatório 

 3632,8 

 Optativa  Disciplinas  Obrigatórias  (carga  horária  regular  e  extensionista)  + 

 Projeto Final de Curso + Estágio obrigatório + Libras 

 3666,1 

 Optativa  Disciplinas  Obrigatórias  (carga  horária  regular  e  extensionista)  + 

 Projeto  Final  de  Curso  +  Estágio  obrigatório  +  Atividades 

 Complementares 

 3712,8 

 Máxima  Disciplinas  Obrigatórias  (carga  horária  regular  e  extensionista)  + 

 Projeto  Final  de  Curso  +  Estágio  obrigatório  +  Atividades 

 Complementares + Libras 

 3746,1 

 6.1. Estágio Curricular Supervisionado 

 O  Estágio  Curricular  Supervisionado  é  considerado  o  ato  educa�vo  supervisionado 

 envolvendo  diferentes  a�vidades  desenvolvidas  no  ambiente  de  trabalho,  que  visa  à 

 preparação  para  o  trabalho  produ�vo  do  educando,  relacionado  ao  curso  que  es�ver 

 frequentando  regularmente.  Assim,  o  estágio  obje�va  o  aprendizado  de  competências  próprias 

 da  a�vidade  profissional  e  a  contextualização  curricular,  obje�vando  o  desenvolvimento  do 

 educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

 Para  realização  do  estágio,  deve  ser  observado  o  Regulamento  de  Estágio  do  IFSP, 

 Portaria  nº.  1204,  de  11  de  maio  de  2011  Portaria  nº.  1204,  de  11  de  maio  de  2011,  elaborada 

 em  conformidade  com  a  Lei  do  Estágio  (Nº  11.788/2008),  dentre  outras  legislações,  para 

 sistema�zar o processo de implantação, oferta e supervisão de estágios curriculares. 
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 O  estágio  supervisionado  para  o  curso  de  Engenharia  Elétrica  do  campus  Campinas  é 

 obrigatório  e  são  des�nadas  300  horas  à  essa  a�vidade.  Neste  sen�do,  o  IFSP  oferece,  por 

 meio  de  suas  coordenadorias  específicas  e  conforme  seus  regulamentos,  supervisão  para  os 

 alunos  interessados  em  realizar  o  estágio  supervisionado.  Durante  o  período  de  estágio,  caberá 

 ao aluno estagiário atuar em uma ou mais frentes de formação da Engenharia Elétrica. 

 Informações básicas sobre o estágio supervisionado: 

 a)  Início:  o  Estágio  Supervisionado  obrigatório  pode  ser  realizado  a  par�r  do  2º 

 semestre  do  curso,  ou  ainda  a  par�r  do  1º  semestre,  mediante  avaliação  do 

 colegiado  do curso. 

 b)  Carga  horária:  a  carga  horária  mínima  para  a  realização  do  Estágio 

 Supervisionado  obrigatório  previsto  para  o  curso  Engenharia  Elétrica  do  campus 

 Campinas  é  de  300  horas,  com  duração  máxima  da  jornada  de  a�vidade  de 

 estágio  respeitando  os  incisos  I,  II  e  §  1º  do  art.  10  da  Lei  11.788/2008.  O 

 contrato  de  estágio  terá  sua  validade  apenas  durante  o  período  em  que  o  aluno 

 man�ver  matrícula  a�va  e  frequência  regular  com  a  ins�tuição  de  ensino  no 

 curso  em  questão.  Além  disso,  a  duração  máxima  de  um  contrato  de  estágio  e 

 possíveis  termos  adi�vos  posteriores  não  poderá  ultrapassar  o  determinado  no 

 art. 11 da Lei 11.788/2008. 

 c)  Acompanhamento  e  orientação:  o  Professor  Orientador  de  Estágio  será  indicado 

 pelo  coordenador  do  curso,  quando  for  o  caso,  conforme  Art.  22  da  Portaria  nº 

 1204/2011  que  regulamenta  o  estágio  do  IFSP,  sendo  designado  pelo  diretor 

 geral do  campus  mediante portaria. 

 d)  Supervisão:  é  obrigação  da  Concedente  do  Estágio  a  designação  de 

 funcionários/servidores  de  seu  quadro  de  pessoal  como  Supervisor  de  Estágio, 

 com  formação  ou  experiência  profissional  na  área  de  conhecimento 

 desenvolvida  no  curso  do  estagiário,  cabendo  a  este  supervisionar  e 

 acompanhar as a�vidades do estagiário. 

 e)  Coordenação:  de  acordo  com  o  ar�go  18  da  Portaria  IFSP  Nº  1.204,  de  11  de 

 maio  de  2011,  a  responsabilidade  pela  coordenação  do  estágio  é  da 

 Coordenadoria  de  Extensão  (CEX),  devendo  essa  coordenadoria  apoiar  e 

 coordenar as a�vidades do Professor Orientador de Estágio. 

 f)  Formas  de  apresentação:  estão  previstos  diversos  instrumentos,  detalhados  no 

 Manual  do  Estagiário  IFSP,  para  possibilitar  a  apresentação  das  a�vidades 

 desenvolvidas  pelo  estagiário.  O  aluno  deverá  descrever  as  a�vidades 
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 desenvolvidas  durante  o  período  de  estágio,  caracterizando  a  atuação,  etapas 

 de  realização  e  as  dificuldades  técnicas  encontradas  na  forma  de  um  relatório 

 de  acompanhamento.  Os  relatórios  serão  regularmente  apresentados  ao 

 professor responsável. 

 g)  Convênios:  compete  à  Coordenadoria  de  Extensão  propor  Convênios  de 

 Concessão  de  Estágio,  quando  for  o  caso,  bem  como  supervisionar  os  Termos  de 

 Compromisso.  A  CEX,  com  o  apoio  do  Professor  Orientador  de  Estágio,  deve 

 prestar  atendimento  às  empresas  ofertantes  de  vagas  de  estágio,  divulgando 

 suas  ofertas,  bem  como  divulgar  o  perfil  do  Curso  junto  às  possíveis 

 Concedentes.  É  facultado  ao  IFSP  celebrar  Convênios  de  Concessão  de  Estágio 

 com  entes  públicos  e  privados  que  atendam  aos  seus  obje�vos  e  regulamentos. 

 A  celebração  de  Convênio  de  Concessão  de  Estágio  entre  o  IFSP  e  a  parte 

 concedente  não  dispensa  a  celebração  do  Termo  de  Compromisso,  a  ser 

 firmado, obrigatoriamente, entre o IFSP, a parte concedente e o educando. 

 h)  Documentos  e  requisitos  necessários:  são  requisitos  necessários  à  concessão 

 do  estágio  os  estabelecidos  no  art.  3º  da  Lei  n°  11.788/2008  e  a  Portaria 

 1.480/2011 do IFSP. Sendo eles: 

 a)  Matrícula e frequência regular do aluno; 

 b)  Celebração  de  termo  de  compromisso  entre  o  educando,  a  parte 

 concedente do estágio e a ins�tuição de ensino; 

 c)  Compa�bilidade  entre  as  a�vidades  desenvolvidas  no  estágio  e  as 

 previstas no termo de compromisso. 

 6.2. Projeto Final de Curso 

 O  Projeto  Final  de  Curso,  para  os  estudantes  do  curso  Engenharia  Elétrica  no  campus  de 

 Campinas  do  IFSP,  é  componente  curricular  obrigatório,  estando  consignadas  150  horas 

 des�nadas  ao  trabalho  do  estudante,  as  quais  serão  acrescidas  à  carga  horária  mínima  do 

 curso. 

 O  Projeto  Final  de  Curso  caracteriza-se  por  ser  um  exercício  de  pesquisa,  criação, 

 construção,  avaliação  e  reflexão  e  tem  como  um  de  seus  obje�vos  sistema�zar  o  conhecimento 

 adquirido  no  decorrer  do  Curso,  tendo  como  base  a  ar�culação  teórico-prá�ca.  Os  alunos  são 

 incen�vados  ao  estudo  de  problemas  locais,  regionais  e  nacionais,  buscando  apontar  possíveis 

 soluções no sen�do de integrar a ins�tuição de ensino à sociedade. 
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 O  Projeto  Final  de  Curso  deve  evidenciar  a  capacidade  do  aluno  em  tratar  problemas  de 

 engenharia. Dessa maneira, é importante que os seguintes pontos sejam observados: 

 A.  Apresentação do problema central do trabalho de formatura; 

 B.  Formulação no formato de um problema de engenharia; 

 C.  Definição de escopo; 

 D.  Revisão de literatura; 

 E.  Desenvolvimento  metodológico  (inclusive  com  a  parte  experimental  quando 

 per�nente); 

 F.  Conclusão e 

 G.  Especificação do material bibliográfico consultado. 

 Informações Gerais sobre o Projeto Final de Curso: 

 A.  Carga  horária:  150  horas  a  serem  cumpridas  a  par�r  do  sexto  semestre  do 

 curso. 

 B.  Forma  de  Apresentação:  os  trabalhos  de  Projeto  Final  de  Curso  serão 

 desenvolvidos  de  modo  individual  e  os  métodos  de  avaliação  podem  ser 

 realizados  pela  elaboração  e  apresentação  de  uma  monografia  ou  pela 

 submissão  e  aprovação  de  um  ar�go  cien�fico  em  uma  revista  cien�fica 

 indexada.  A  monografia  pode  incluir,  além  de  trabalho  de  pesquisa, 

 desenvolvimento  de  protó�pos,  estudo  de  casos  e  trabalhos  de  extensão 

 associados aos elementos do curso de Engenharia Elétrica. 

 C.  Orientação:  a  orientação  do  Projeto  Final  de  Curso  poderá  ser  realizada  pelos 

 professores  do  Curso  de  Engenharia  Elétrica;  professores  de  outros  cursos  do 

 IFSP  também  poderão  ser  credenciados  como  professores  orientadores.  Caberá 

 aos  professores  orientadores  a  realização  de  encontros  para  apresentação  e 

 discussão  do  projeto,  bem  como  a  orientação  para  u�lização  de  laboratórios  e 

 equipamentos  necessários  ao  trabalho  e  a  orientação  para  o  desenvolvimento 

 da  monografia.  Os  encontros  de  orientação  deverão  ser  devidamente 

 registrados. 

 D.  Coordenação:  a  Coordenação  do  Curso  designará  professor  para  a  coordenação 

 geral  do  Projeto  Final  de  Curso  ,  cabendo  ao  mesmo,  entre  outras  coisas,  a 

 definição  do  calendário  de  a�vidades,  a  divulgação  da  lista  de  professores 
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 orientadores  e  respec�vos  temas  bem  como,  ao  final,  a  formação  das  bancas 

 examinadoras para a arguição oral. 

 E.  Avaliação:  no  método  de  avaliação  pela  elaboração  e  apresentação  de  uma 

 monografia,  a  mesma  será  subme�da  à  apreciação  de  uma  banca  examinadora 

 cons�tuída  por  três  professores,  sendo  um  deles,  necessariamente,  o  professor 

 orientador. 

 A  regulamentação  específica  sobre  aspectos  concernentes  ao  Projeto  Final  de  Curso 

 será  elaborada  e  aprovada  pelo  NDE  do  curso.  Tais  regulamentações  deverão  ser  obedecidas 

 para que o aluno seja aprovado. 

 6.3. A�vidades Complementares - AC  s 

 As  A�vidades  Complementares  têm  a  finalidade  de  enriquecer  o  processo  de 

 aprendizagem,  privilegiando  a  complementação  da  formação  social  do  cidadão  e  permi�ndo,  no 

 âmbito  do  currículo,  o  aperfeiçoamento  profissional,  agregando  valor  ao  currículo  do  estudante. 

 Frente  à  necessidade  de  se  es�mular  a  prá�ca  de  estudos  independentes,  transversais, 

 opcionais,  interdisciplinares,  de  permanente  e  contextualizada  atualização  profissional,  as  ACs 

 visam  uma  progressiva  autonomia  intelectual,  em  condições  de  ar�cular  e  mobilizar 

 conhecimentos,  habilidades,  a�tudes,  valores,  para  colocá-los  frente  aos  desafios  profissionais 

 e tecnológicos. 

 As  A�vidades  Complementares  no  Curso  são  opcionais  e  podem  ser  realizadas  ao  longo 

 de  todo  o  curso  de  graduação,  totalizando  80  horas.  Todas  as  A�vidades  Complementares  são 

 contabilizadas  mediante  apresentação  de  documentação  comprobatória  por  parte  do  estudante 

 interessado, sendo validadas pelo coordenador do curso. 

 Para  ampliar  as  formas  de  aproveitamento,  assim  como  es�mular  a  diversidade  destas 

 a�vidades,  apresentamos  a  seguir  uma  tabela  com  algumas  possibilidades  de  realização  e  a 

 respec�va regulamentação 
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 Tabela 5 - Tabela de a�vidades complementares. 

 Atividade  Carga 
 horária 
 mín. por 

 cada 
 atividade 

 Carga 
 horária 

 máx. por 
 cada 

 atividade 

 Carga 
 horária 

 máxima no 
 total 

 Documento 
 comprobatório 

 Componente  curricular  de  outro  curso 
 ou instituição 

 20 h  -  40 h  Certificado de 
 participação, com nota 

 e frequência. 

 Eventos  científicos:  congresso, 
 simpósio,  seminário,  conferência, 
 debate,  workshop  ,  jornada,  fórum, 
 oficina, etc. 

 4 h  6 h  30 h  Certificado de 
 participação 

 Curso  de  extensão,  aprofundamento, 
 aperfeiçoamento  e/ou 
 complementação de estudos 

 10 h  -  40 h  Certificado de 
 participação, com nota 
 e frequência, se for o 

 caso 

 Seminário e/ou palestra  2 h  4 h  20 h  Certificado de 
 participação 

 Visita Técnica  -  -  10 h  Relatório com 
 assinatura e carimbo 
 do responsável pela 

 visita. 

 Ouvinte  em  defesa  de  Projeto  Final  de 
 Curso,  monografia,  dissertação  ou 
 tese 

 -  -  5 h  Relatório com 
 assinatura e carimbo 

 do responsável. 

 Pesquisa  de  Iniciação  Científica, 
 estudo dirigido ou de caso 

 10 h  -  40 h  Relatório final ou 
 produto, com aprovação 

 e assinatura do 
 responsável. 

 Desenvolvimento  de  Projeto 
 Experimental 

 10 h  -  40 h  Relatório final ou 
 produto, com aprovação 

 e assinatura do 
 orientador. 

 Apresentação  de  trabalho  em  evento 
 científico 

 10 h  -  40 h  Certificado 

 Publicação  de  resumo  em  anais  ou 
 de artigo em revista científica 

 -  -  20 h  Cópia da publicação 

 Pesquisa bibliográfica supervisionada  -  -  20 h  Relatório aprovado e 
 assinado pelo 

 supervisor 

 Resenha  de  obra  recente  na  área  do 
 curso 

 -  -  10 h  Divulgação da resenha 

 Campanha  e/ou  trabalho  de  ação 
 social  ou  extensionista  como 
 voluntário 

 15 h  -  30 h  Relatório das atividades 
 desenvolvidas aprovado 

 e assinado pelo 
 responsável. 

 Resenha de obra literária  -  2 h  10 h  Divulgação da resenha 
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 Programa Bolsa Discente  20 h  -  40 h  Relatório das atividades 
 desenvolvidas aprovado 

 e assinado pelo 
 responsável. 

 Docência  em  mini-curso,  palestra  e 
 oficina 

 2 h  -  20 h  Relatório das atividades 
 desenvolvidas e 

 declaração. 

 Representação Estudantil  2 h  -  20 h  Declaração da 
 instituição 

 Participação  em  Grêmio  Estudantil/ 
 Centro Acadêmico 

 -  -  10 h  Declaração da 
 instituição 

 35 



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 6.4. Estrutura Curricular 
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 6.5. Representação Gráfica do Perfil de Formação 

 Figura 4 - Representação Gráfica do Perfil de Formação. 

 Na  representação  gráfica  da  figura  4  as  disciplinas  do  curso  foram  divididas  em  5  eixos 

 de  formação:  Núcleo  Básico  (Azul);  Eletrônica  Digital  Analógica,  Telecomunicações  e 

 Informá�ca  (Laranja);  Sistemas  de  Potência  e  Eletrônica  de  Potência  (Amarelo);  Controle  de 

 Sistemas e Automação (Verde); Projetos (Roxo). 

 Conforme  iden�ficado  na  legenda  da  figura  4,  as  disciplinas  obrigatórias  regulares, 

 totalmente  extensionistas,  parcialmente  extensionistas  e  disciplinas  opta�vas  estão 

 diferenciadas  pela  forma  geométrica  em  que  as  siglas  estão  con�das.  Além  disso,  as 

 a�vidades  obrigatórias  e  opta�vas,  tais  como  Projeto  Final  de  Curso  ,  Estágio  e  A�vidades 

 Complementares  estão  iden�ficadas  com  formas  geométricas  com  linhas  pon�lhadas  no 

 envoltório. 
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 A  representação  gráfica  do  perfil  de  formação  da  figura  4  contempla  também  os  quatro 

 projetos  de  extensão  que  serão  realizados  preferencialmente  nos  semestres  indicados  na 

 representação  gráfica.  Mais  informações  a  respeito  dos  projetos  de  extensão  no  curso 

 encontram-se no item 10.1 deste Projeto Pedagógico de Curso. 

 6.6. Pré-requisitos 

 Determinados  componentes  curriculares  necessitam  de  competências  específicas 

 abordadas  em  componentes  curriculares  ministrados  anteriormente,  para  um  melhor 

 desenvolvimento  de  processo  ensino-aprendizagem.  Assim,  determinou-se  que,  para  cursar 

 componentes  curriculares  específicos,  o  aluno  deverá  cumprir  os  pré-requisitos  elencados  na 

 tabela 6. 

 Tabela 6 - Tabela de pré-requisitos de componente curricular. 

 Sem estr 
 e 

 Com ponente Curricular  Código  Pré-requisito 

 2  Cálculo 2  CA2S2  Cálculo 1 (CA1S1) 

 3  Cálculo 3  CA3S3  Cálculo 2 (CA2S2) 

 3  Resistência dos Materiais  RMAS3  Cálculo 2 (CA2S2) 

 3  Eletrônica Digital 1  ED1S3  Circuitos Lógicos (CLOS2) 

 4  Equações Diferenciais Ordinárias  EDOS4  Cálculo 2 (CA2S2) 

 4  Fenômenos de Transporte  FTRS4  Física 2 (FI2S3) 

 4  Eletromagnetismo 1  EL1S4  Cálculo 3 (CA3S3) 

 4  Circuitos Elétricos 2  CE2S4  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 4  Eletrônica Analógica 1  EA1S4  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 4  Práticas de Eletrônica Analógica 1  PEAS4  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 4  Sinais e Sistemas  SSIS4  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 5  Cálculo Numérico  CNUS5  Cálculo 2 (CA2S2) 

 5  Eletromagnetismo 2  EL2S5  Eletromagnetismo 1 (EL1S4) 

 5  Eletrônica Analógica 2  EA2S5  Eletrônica Analógica 1 (EA1S4) 

 5  Projeto de Eletrônica Analógica  PEAS5  Práticas de Eletrônica Analógica 1 (PEAS5) 

 5  Eletrônica de Potência  EPOS5  Eletrônica Analógica 1 (EA1S4) 

 5  Fundamentos de Controle  FCOS5  Equações Diferenciais Ordinárias (EDOS4) 

 5  Máquinas e Acionamentos Elétricos  MAES5  Eletromagnetismo 1 (EL1S4) 

 5 

 Laboratório de Máquinas e Acionamentos 

 Elétricos  LMAS5  Eletromagnetismo 1 (EL1S4) 

 6  Projeto de Empreendedorismo 1  PE1S6  Administração e Economia (AECS3) 

 6  Eletrônica Digital 2  ED2S6  Eletrônica Digital 1 (ED1S3) 

 6  Instrumentação  INSS6  Circuitos Elétricos 2 (CE2S4) 
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 6  Microprocessadores e Microcontroladores  MMIS6 

 Programação Básica (PBAS1) 

 Laboratório de Programação Básica (LPBS1) 

 Arquitetura de Computadores (ACOS4) 

 6  Processamento Digital de Sinais  PDSS6  Sinais e Sistemas (SSIS4) 

 6  Sistemas de Controle  SCOS6  Fundamentos de Controle (FCOS5) 

 6  Projeto de Eletrônica de Potência e Controle  PEPS6  Fundamentos de Controle (FCOS5) 

 7  Projeto de Empreendedorismo 2  PE2S7  Projeto de Empreendedorismo 1 (PE1S6) 

 7  Automação Industrial  AINS7  Eletrônica Digital 1 (ED1S3) 

 7  Laboratório de Automação Industrial  LAIS7  Eletrônica Digital 1 (ED1S3) 

 7  Fontes Renováveis de Energia  FRES7 

 Eletrônica de Potência (EPOS5) 

 Máquinas e Acionamentos Elétricos (MAES5) 

 7  Instalações Elétricas  IELS7  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 7  Laboratório de Instalações Elétricas  LIES7  Circuitos Elétricos 1 (CE1S3) 

 7  Sistemas de Comunicação  SCMS7 

 Processamento Digital de Sinais (PDSS6) 

 Eletromagnetismo 2 (EL2S5) 

 7  Projeto de Extensão - Energia 1  PE3S7  Projeto de Eletrônica de Potência e Controle (PEPS6) 

 8  Geração, Transmissão e Distribuição  GTDS8 

 Eletromagnetismo 2 (EL2S5) 

 Circuitos Elétricos 2 (CE2S4) 

 8  Sistemas Elétricos de Potência  SEPS8  Circuitos Elétricos 2 (CE2S4) 

 8  Redes de Comunicação  RCOS8  Sistemas de Comunicação (SCMS7) 

 8  Laboratório de Telecomunicações  LCOS8  Sistemas de Comunicação (SCMS7) 

 8  Projeto de Extensão - Energia 2  PE3S8  Projeto de Extensão - Energia 1 (PE3S7) 

 9  Metodologia Científ ica  MCIS9  Projeto de Extensão - Energia 2 (PE3S8) 

 9  Projeto de Extensão Tecnológica  PETS9  Projeto de Extensão - Energia 2 (PE3S8) 

 10  Projeto de Engenharia Elétrica  PEE10  Metodologia Científ ica (MCIS9) 

 10  Inteligência Artif icial  IAS10 

 Programação Básica (PBAS1) 

 Laboratório de Programação Básica (LPBS1) 

 Probabilidade e Estatística (PESS7) 

 6.7. Educação em Direitos Humanos 

 A  Resolução  nº  1,  de  30  de  maio  de  2012,  estabelece  as  Diretrizes  Nacionais  para  a 

 Educação  em  Direitos  Humanos  (EDH)  a  serem  observadas  pelos  sistemas  de  ensino  e  suas 

 ins�tuições.  A  Educação  em  Direitos  Humanos  tem  como  obje�vo  central  a  formação  para  a 

 vida  e  para  a  convivência,  no  exercício  co�diano  dos  Direitos  Humanos  como  forma  de  vida  e 

 de  organização  social,  polí�ca,  econômica  e  cultural  nos  níveis  regionais,  nacionais  e 

 planetários. 

 Assim,  a  educação  em  direitos  humanos  é  abordada  em  dois  componentes  curriculares: 

 Introdução  à  Engenharia  Elétrica  e  Saúde,  Segurança  e  Sociedade.  Em  Introdução  à  Engenharia 
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 Elétrica  são  abordadas  a  é�ca,  os  direitos  humanos  e  a  responsabilidade  social  no  ambiente 

 empresarial.  Em  Saúde,  Segurança  e  Sociedade  são  abordados  os  temas  da  é�ca  nas  relações 

 pessoais e profissionais, bem como as relações de gênero no trabalho. 

 6.8. Educação das Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-Brasileira e 
 Indígena 

 Conforme  determinado  pela  Resolução  CNE/CP  Nº  01/2004,  que  ins�tui  as  Diretrizes 

 Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  das  Relações  Étnico-Raciais  e  para  o  Ensino  de  História 

 e  Cultura  Afro-Brasileira  e  Africana,  as  ins�tuições  de  Ensino  Superior  devem  incluir,  nos 

 conteúdos  de  disciplinas  e  a�vidades  curriculares  dos  cursos  que  ministram,  a  Educação  das 

 Relações  Étnico-Raciais,  bem  como  o  tratamento  de  questões  e  temá�cas  que  dizem  respeito 

 aos  afrodescendentes  e  indígenas,  obje�vando  promover  a  educação  de  cidadãos  atuantes  e 

 conscientes,  no  seio  da  sociedade  mul�cultural  e  pluriétnica  do  Brasil,  buscando  relações 

 étnico-sociais posi�vas, rumo à construção da nação democrá�ca. 

 Visando  atender  essas  diretrizes,  além  das  a�vidades  que  podem  ser  desenvolvidas  no 

 campus  envolvendo  esta  temá�ca,  algumas  disciplinas  abordam  conteúdos  específicos 

 enfocando estes assuntos. 

 Neste  sen�do,  no  Curso  de  Engenharia  Elétrica,  o  componente  curricular  de 

 Comunicação  e  Expressão,  visa  promover,  dentre  outras,  a  compreensão  da  diversidade  cultural 

 por  meio  da  leitura  e  interpretação  de  textos  relacionado,  bem  como  a  promoção  de  debates 

 acerca  da  diversidade  étnica  e  linguís�ca  brasileira  e  compreensão  da  contribuição  cultural, 

 cien�fica  e  cultural  afro-brasileira  e  indígena  no  desenvolvimento  econômico-social  e  cien�fico 

 do país. 

 No  componente  curricular  Esta�s�ca  e  Probabilidade  são  abordados  estudos  de  casos 

 relacionados  às  relações  étnico-raciais  e  indígenas  u�lizando  ferramentas  de  esta�s�ca  e 

 probabilidade.  Com  o  estudo  de  caso,  busca-se  fomentar  discussões  acerca  da  temá�ca  das 

 relações étnico-raciais no Brasil, baseando-se na análise de dados reais. 

 6.9. Educação Ambiental 

 Considerando  a  Lei  nº  9.795/1999,  que  indica  que  “A  educação  ambiental  é  um 

 componente  essencial  e  permanente  da  educação  nacional,  devendo  estar  presente,  de  forma 

 ar�culada,  em  todos  os  níveis  e  modalidades  do  processo  educa�vo,  em  caráter  formal  e  não 
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 formal”,  determina-se  que  a  educação  ambiental  será  desenvolvida  como  uma  prá�ca 

 educa�va integrada, con�nua e permanente também na educação profissional. 

 Com  isso,  prevê-se,  nesse  curso,  a  integração  da  educação  ambiental  aos  componentes 

 do  curso  de  modo  transversal,  con�nuo  e  permanente  (Decreto  Nº  4.281/2002),  por  meio  da 

 realização  de  a�vidades  curriculares  e  extracurriculares,  desenvolvendo-se  esse  assunto  nos 

 componentes curriculares Ambiente e Engenharia e Administração e Economia. 

 No  componente  Ambiente  e  Engenharia,  serão  tratados  elementos  de  educação 

 ambiental  e  empresarial  com  foco  nas  relações  profissionais  e  meio  ambiente.  Em 

 Administração  e  Economia  o  tema  será  abordado  conduzindo  o  aluno  a  refle�r  sobre  o  impacto 

 ambiental, sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. 

 O  campus  possui  uma  comissão  ins�tuída  pela  Portaria  nº  1.054,  de  13/03/2015, 

 responsável  pelo  desenvolvimento  do  Plano  de  Logís�ca  Sustentável,  que  tem  por  finalidade 

 desenvolver  ações  sustentáveis  para  material  de  consumo  como  papel  para  impressão,  copos 

 descartáveis  e  cartuchos  para  impressão;  energia  elétrica;  água  e  esgoto;  coleta  sele�va; 

 qualidade  de  vida  no  ambiente  de  trabalho;  compras  e  contratações  sustentáveis, 

 compreendendo,  pelo  menos,  obras,  equipamentos,  serviços  de  vigilância,  de  limpeza,  de 

 telefonia,  de  processamento  de  dados,  de  apoio  administra�vo  e  de  manutenção  predial;  e 

 deslocamento  de  pessoal,  considerando  todos  os  meios  de  transporte,  com  foco  na  redução  de 

 gastos e de emissões de substâncias poluentes. 

 6.10. Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

 De  acordo  com  o  Decreto  5.626/2005,  a  disciplina  “Libras”  (Língua  Brasileira  de 

 Sinais) é um componente curricular opta�vo nos cursos superiores de Bacharelado. 

 Assim,  na  estrutura  curricular  deste  curso,  visualiza-se  a  inserção  da  disciplina 

 LIBRAS,  conforme  determinação  legal:  a  disciplina  de  Libras  é  opcional  para  os  estudantes  do 

 curso  de  Engenharia  Elétrica  e  será  oferecida  pelo  menos  uma  vez  ao  longo  do  Curso  para  cada 

 turma ingressante. 

 O  ensino  de  Libras  no  curso  superior  de  Engenharia  Elétrica  se  jus�fica  na  medida  em 

 que  permite  ao  profissional  da  área  se  comunicar  com  pessoas  com  deficiência  audi�va  em 

 diversas  situações  no  mundo  do  trabalho,  facilitando  a  inclusão  dessas  pessoas. 

 Adicionalmente,  o  aprendizado  de  Libras  contribui  para  um  aprimoramento  das  capacidades  de 

 comunicação do aluno. 
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 7. METODOLOGIA 

 No  curso  de  Bacharelado  em  Engenharia  Elétrica  do  IFSP  Campinas,  os  componentes 

 curriculares  são  elaborados  de  forma  a  contemplar  diferentes  a�vidades  e  abordagens 

 pedagógicas  para  que  os  obje�vos  sejam  alcançados.  Existe  o  devido  cuidado  na  construção 

 dos  obje�vos  desses  componentes  curriculares  de  forma  a  viabilizar  ferramentas  e  caminhos 

 que  direcionem  os  discentes  na  elaboração  e  desenvolvimento  das  metas  cogni�vas,  processo 

 no  qual  o  discente  transforma  a  informação  em  conhecimento,  e  aplica  o  mesmo  na  criação  de 

 soluções.  Dessa  forma,  a  metodologia  do  trabalho  pedagógico,  em  seus  conteúdos,  apresenta 

 grande  diversidade,  que  varia  de  acordo  com  as  necessidades  dos  estudantes,  o  perfil  do 

 grupo/classe,  as  especificidades  das  disciplinas,  o  planejamento  de  trabalho  dos  professores, 

 dentre  outras  variáveis,  podendo  envolver:  aulas  exposi�vas  dialogadas,  com  apresentação  de 

 slides/transparências,  explicação  dos  conteúdos,  exploração  dos  procedimentos, 

 demonstrações,  leitura  programada  de  textos,  análise  de  situações-problema,  esclarecimento 

 de  dúvidas  e  realização  de  a�vidades  individuais,  em  grupo  ou  cole�vas,  aulas  prá�cas  em 

 laboratório,  projetos,  pesquisas,  trabalhos,  seminários,  debates,  painéis  de  discussão,  estudos 

 de  campo,  estudos  dirigidos,  tarefas,  orientação  individualizada,  montagens  experimentais  e 

 ensaios, visitas técnicas, entre outras. 

 Reconhecendo  e  valorizando  o  dinamismo  tecnológico  atual  e  internalizando  nos 

 discentes  o  incen�vo  pelo  desenvolvimento  do  saber  e  as  habilidades  humanas  elementares  e 

 imprescindíveis  de  administração  e  gestão,  há  esforço  em  manter  os  planos  de  ensino 

 contextualizados,  amparados  pela  flexibilidade  curricular,  valorização  da  autonomia  de 

 aprendizado  e  u�lizando  metodologia  a�va  de  ensino  para  que  o  discente  possa  mul�plicar  e 

 aumentar  sua  capacidade  de  integração  nos  diversos  eixos  de  conhecimento  da  área  de 

 Elétrica. 

 Prevê-se  também  a  u�lização  de  recursos  Tecnológicos  de  Informação  e  Comunicação 

 (TICs),  tais  como:  gravação  de  áudio  e  vídeo,  sistemas  mul�mídias,  robó�ca,  redes  sociais, 

 fóruns  eletrônicos,  blogs,  chats,  videoconferências,  aplica�vos  computacionais  (  so�wares  ), 

 suportes  eletrônicos,  ambiente  virtual  de  aprendizagem  (ex.:  Moodle),  usados  como  apoio  às 

 aulas  presenciais.  O  uso  dessas  tecnologias  estará  sempre  ar�culado  a  estratégias 

 pedagógicas  adicionais  para  explanação  ou  contextualização  de  conteúdo,  bem  como  a 

 promoção de reflexões em face das mudanças e em função de condições locais ou regionais. 

 A  cada  semestre,  o  professor  deve  planejar  o  desenvolvimento  da  disciplina  (plano  de 

 aulas),  organizando  a  metodologia  de  cada  aula/conteúdo,  de  acordo  com  as  especificidades  do 

 plano  de  ensino  e  com  constante  escopo  nas  contextualizações  profissionais.  Em  consonância 
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 com  a  coordenação  do  curso,  os  planos  de  aula  são  implementados  ao  longo  do  semestre  e 

 registrados no SUAP (Sistema Unificado de Administração Pública). 

 A  viabilização  das  estratégias  e  recursos  será  agregada  de  maneira  sele�va  e  orientada 

 de  modo  a  possibilitar  que  o  discente  possa  desenvolver,  ao  longo  do  curso,  uma  postura  a�va 

 e  autônoma  em  todo  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Como  citado,  nos  dias  atuais  e 

 vindouros,  a  tônica  co�diana  da  sociedade  é  dinamismo  tecnológico  e  a  compreensão  de 

 diferentes  ciências  e  tecnologias,  tornando  de  essencial  importância  o  aprendizado  orientado, 

 porém  autônomo,  com  cerne  no  “aprender  a  aprender”,  assim,  a  busca  do  saber  será  uma  das 

 principais  metas,  tendo  por  base  o  desenvolvimento  de  capacidades  de  observação,  percepção 

 e  análise  mul�formes,  construção  de  conceitos  e  teorias,  compreensão  e  síntese  com  foco  em 

 uma  aprendizagem  significa�va,  crí�ca  e  vinculada  à  realidade  de  sua  prá�ca  profissional  e  do 

 exercício de sua cidadania, dentro ou fora do ambiente de trabalho. 

 Nos  componentes  curriculares  teóricos  (indicados  com  “T”  na  estrutura  curricular),  os 

 discentes  recebem  fundamentos  e  conceitos,  que  adiante  serão  aplicados,  de  acordo  com  as 

 variedades  metodológicas  expostas  nos  parágrafos  anteriores,  levando-os  à  reflexão  de  como 

 funcionam  os  processos  da  natureza  e  os  sistemas  produ�vos  da  sociedade  em  que  estão 

 inseridos.  Em  relação  aos  componentes  curriculares  prá�cos  (indicados  com  “P”  na  estrutura 

 curricular),  os  alunos  têm  oportunidades  de  aplicar  os  conhecimentos  teóricos  em 

 situações-problemas,  montagens  experimentais  ou  projetos,  visando  também  desenvolver 

 habilidades  prá�cas  de  montagem  e  de  uso  de  diferentes  instrumentos  de  medição,  de  maneira 

 a  confrontar  a  abordagem  teórica  com  os  resultados  da  aplicação  prá�ca.  Por  fim,  nos 

 componentes  teórico-prá�cos  (indicados  com  “T/P”  na  estrutura  curricular),  os  aspectos 

 conceituais  são  tratados  em  ambiente  de  aplicação  prá�ca  (em  geral,  no  laboratório), 

 combinando  as  potencialidades  e  vantagens  descritas  anteriormente,  com  imediata  aplicação 

 prá�ca da teoria apreendida. 

 Consubstanciada  a  todo  processo  acima  elencado  há  especial  atenção  à  concepção  do 

 conhecimento  norteado  pela  acessibilidade  metodológica,  garan�ndo  que  os  discentes  tenham 

 à  sua  disposição:  plataformas  com  conteúdo  digital  elaborado  pelos  professores  das  disciplinas 

 (Moodle);  consultas  aos  planos  de  aula,  conceitos  de  trabalhos  e  a�vidades,  faltas,  processos, 

 material  didá�co  (SUAP)  dentre  outros;  acesso  na  íntegra,  mesmo  fora  da  escola,  a  diversos 

 �tulos  da  área,  disponíveis  pela  biblioteca  virtual  acessada  pelo  Pergamum  ;  oferta  da 

 disciplina  de  Libras;  horas  específicas  de  atendimento  ao  aluno  oferecidas  por  cada 

 professor(a),  de  cada  disciplina  em  horário  fora  de  aula;  monitoria  e  nivelamentos  dedicados 

 aos  componentes  de  raciocínio-lógico  e  matemá�co;  suporte  psicopedagógico  pela  DSP 
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 (Diretoria  Sociopedagógica);  Núcleo  de  Apoio  às  Pessoas  com  Necessidades  Educacionais 

 Específicas  (NAPNE);  acolhimento  e  permanência  pelo  programa  de  auxílio  à  permanência 

 (PAP);  e  naturalmente  as  bolsas  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  a  que  os  discentes  podem  se 

 candidatar. 

 8. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 Conforme  indicado  na  LDB  –  Lei  9394/96  -  a  avaliação  do  processo  de  aprendizagem 

 dos  estudantes  deve  ser  con�nua  e  cumula�va,  com  prevalência  dos  aspectos  qualita�vos 

 sobre  os  quan�ta�vos  e  dos  resultados  ao  longo  do  período  sobre  os  de  eventuais  provas 

 finais.  Da  mesma  forma,  no  IFSP  é  previsto  pela  “Organização  Didá�ca”  que  a  avaliação  seja 

 norteada  pela  concepção  forma�va,  processual  e  con�nua,  pressupondo  a  contextualização  dos 

 conhecimentos  e  das  a�vidades  desenvolvidas,  a  fim  de  propiciar  um  diagnós�co  do  processo 

 de  ensino  e  aprendizagem  que  possibilite  ao  professor  analisar  sua  prá�ca  e  ao  estudante 

 comprometer-se com seu desenvolvimento intelectual e sua autonomia. 

 Os  procedimentos  de  acompanhamento  e  de  avaliação,  u�lizados  nos  processos  de 

 ensino-aprendizagem,  precisam  atender  à  concepção  do  curso  definida  nesse  documento, 

 permi�ndo  o  desenvolvimento  e  a  autonomia  do  discente  de  forma  con�nua  e  efe�va.  Além 

 disso,  tais  procedimentos  resultam  em  informações  sistema�zadas  e  disponibilizadas  aos 

 estudantes, com mecanismos que garantam sua natureza forma�va. 

 Assim,  os  componentes  curriculares  do  curso  preveem  que  as  avaliações  têm  caráter 

 diagnós�co,  con�nuo,  processual  e  forma�vo  e  são  ob�das  mediante  a  u�lização  de  vários 

 instrumentos,  inclusive,  desenvolvidos  em  ambientes  virtuais  de  aprendizagem  (ex.:  Moodle), 

 tais como: 

 a. Exercícios; 

 b. Trabalhos individuais e/ou cole�vos; 

 c. Fichas de observações; 

 d. Relatórios; 

 e. Autoavaliação; 

 f. Provas escritas; 

 g. Provas prá�cas; 

 h. Provas orais; 

 i. Seminários; 

 j. Projetos interdisciplinares e outros. 
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 Os  processos,  instrumentos,  critérios  e  valores  de  avaliação  adotados  pelo  professor 

 são  explicitados  aos  estudantes  no  início  do  período  le�vo,  quando  da  apresentação  do  Plano 

 de  Ensino  do  componente.  Ao  estudante,  é  assegurado  o  direito  de  conhecer  os  resultados  das 

 avaliações  mediante  vistas  dos  referidos  instrumentos,  apresentados  pelos  professores  como 

 etapa do processo de ensino e aprendizagem. 

 A  avaliação  se  cons�tui  em  um  processo  con�nuo,  sistemá�co  e  cumula�vo,  composto 

 por  uma  gama  de  a�vidades  avalia�vas,  tais  como:  pesquisas,  a�vidades,  exercícios  e  provas, 

 ar�culando  os  componentes  didá�cos  (obje�vos,  conteúdos,  procedimentos  metodológicos, 

 recursos  didá�cos)  e  permi�ndo  a  unidade  entre  teoria  e  prá�ca  e  o  alcance  das  competências 

 e  habilidades  previstas.  Ao  longo  do  processo  avalia�vo,  pode  ocorrer,  também,  a  recuperação 

 paralela,  com  propostas  de  a�vidades  complementares  para  revisão  dos  conteúdos  e  discussão 

 de dúvidas. 

 Os  docentes  devem  registrar  no  diário  de  classe,  no  mínimo,  dois  instrumentos  de 

 avaliação  . 

 A  avaliação  dos  componentes  curriculares  deve  ser  concre�zada  numa  dimensão 

 soma�va,  expressa  por  uma  Nota  Final  ,  de  0  (zero)  a  10  (dez),  com  uma  casa  decimal,  à 

 exceção  dos  estágios,  trabalhos  de  conclusão  de  curso,  ACs  e  componentes  com  caracterís�cas 

 especiais. 

 O  resultado  das  a�vidades  complementares,  do  estágio,  do  Projeto  Final  de  Curso  e  dos 

 componentes  com  caracterís�cas  especiais  é  registrado  no  fim  de  cada  período  le�vo  por  meio 

 das expressões “cumpriu” / “aprovado” ou “não cumpriu” / “re�do”. 

 Os  critérios  de  aprovação  nos  componentes  curriculares,  envolvendo  simultaneamente 

 frequência  e  avaliação,  para  os  cursos  da  Educação  Superior  de  regime  semestral,  são  a 

 obtenção,  no  componente  curricular,  de  nota  semestral  igual  ou  superior  a  6,0  (seis)  e 

 frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais a�vidades. 

 Fica  sujeito  a  Instrumento  Final  de  Avaliação  o  estudante  que  obtenha,  no  componente 

 curricular,  nota  semestral  igual  ou  superior  a  4,0  (quatro)  e  inferior  a  6,0  (seis)  e  frequência 

 mínima  de  75%  (setenta  e  cinco  por  cento)  das  aulas  e  demais  a�vidades.  O  estudante  que 

 realiza  Instrumento  Final  de  Avaliação,  para  ser  aprovado,  deve  obter  a  nota  mínima  6,0  (seis) 

 neste  instrumento.  A  nota  final  considerada,  para  registros  escolares,  é  a  maior  entre  a  nota 

 semestral e a nota do Instrumento Final. 

 As  especificidades  avalia�vas  de  cada  componente  curricular  se  encontram  nos  planos 

 de  aula.  É  importante  ressaltar  que  os  critérios  de  avaliação  na  educação  superior  primam  pela 

 autonomia intelectual. 
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 9. ATIVIDADES DE PESQUISA 

 De  acordo  com  o  Inciso  VIII  do  Art.  6  da  Lei  No  11.892,  de  29  de  dezembro  de  2008,  o 

 IFSP  possui,  dentre  suas  finalidades,  a  realização  e  o  es�mulo  à  pesquisa  aplicada,  à  produção 

 cultural,  ao  empreendedorismo,  ao  coopera�vismo  e  ao  desenvolvimento  cien�fico  e 

 tecnológico 

 A  pesquisa  então  cons�tui  uma  das  tarefas  mais  importantes  do  IFSP.  Conforme  já 

 estabelecido  pelo  o  Estatuto  do  IFSP,  nossa  ins�tuição  tem  o  compromisso  de  contribuir  para  o 

 desenvolvimento  da  ciência  e  cultura  em  geral  através  da  promoção  e  divulgação  da  pesquisa 

 cien�fica, técnica e tecnológica. 

 O  nosso  entendimento  de  pesquisa  pode  ser  interpretado  da  seguinte  maneira:  a 

 pesquisa  não  deverá  ser  produzida  simplesmente  sobre  um  objeto  ou  assunto  externo,  mas  sim 

 sobre  um  conjunto  de  a�vidades  onde  a  criação  e  a  procura  de  novos  conhecimentos  podem 

 modificar  o  objeto  conhecido  como  os  pesquisadores  envolvidos  e  a  relação  entre  eles.  Nesse 

 sen�do  entendemos  que  os  processos  de  pesquisa  transformam  o  mundo  social  e  as  pessoas 

 que  fazem  a  pesquisa.  Dessa  forma,  a  pesquisa  cons�tui  uma  a�vidade  eminentemente 

 transformadora e inovadora. 

 A  ar�culação  entre  ensino  e  pesquisa  desde  nosso  entendimento  terá  que  envolver 

 esforços  para  incorporar  os  novos  conhecimentos  ob�dos  na  pesquisa  para  dentro  dos 

 tradicionais  conteúdos  teóricos  e  metodológicos  que  alimentam  os  conteúdos  curriculares  dos 

 cursos de graduação. 

 Podemos  concluir  com  o  seguinte  raciocínio;  a  pesquisa  é  necessária  para  o  processo  de 

 democra�zação,  porque  se  entendemos  que  o  conhecimento  é  um  bem  público  então  todos  os 

 usuários  destes  conhecimentos:  pesquisadores,  centros  de  ensino  etc,  poderão  compar�lhá-lo 

 e  assim  o  conhecimento  produzido  não  será  apenas  um  caminho  para  acumulação  de  sucesso 

 pessoal. 

 No  IFSP  Campinas,  algumas  das  a�vidades  de  pesquisa  são  conduzidas  por  meio  de 

 grupos  de  pesquisa  cadastrados  no  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cien�fico  e 

 Tecnológico  (CNPq),  nos  quais  pesquisadores  e  estudantes  se  organizam  através  de  algumas 

 linhas  de  pesquisa.  No  contexto  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  a  ser  oferecido  no  IFSP 

 Campinas  pretende-se  manter  uma  parceira  não  apenas  com  o  CNPq  ,  porém  estender  o 

 relacionamento  com  outros  órgãos  de  fomento  educa�vo  como  FAPESP  e  Capes,  assim  como 

 também  procurar  parcerias  com  a  inicia�va  privada  de  forma  a  oferecer  permanentemente  a 

 oferta  de  bolsas  de  iniciação  cien�fica  e  o  fomento  para  par�cipação  em  eventos  acadêmicos, 
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 e  outros  auxílios  para  os  alunos  com  a  finalidade  de  es�mular  o  engajamento  estudan�l  em 

 a�vidades pesquisa. 

 Cabe  aos  docentes  do  IFSP  Campinas  propor  e  desenvolver  seus  projetos  de  pesquisa 

 sob  regulamentações  responsáveis,  que  permitam  es�mular  a  pesquisa  cien�fica  entre  os 

 alunos  e  também  defender  o  princípio  da  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão, 

 viabilizando  a  captação  de  recursos  em  agências  de  fomento  no  âmbito  público  e  privado, 

 zelando pela qualidade das a�vidades de pesquisa, entre outros princípios. 

 Atualmente,  o  IFSP  campus  Campinas  oferece  a  oportunidade  para  os  alunos  realizarem 

 projetos  de  iniciação  cien�fica  em  várias  áreas  do  conhecimento.  Os  projetos  de  pesquisa  são 

 desenvolvidos por indicação e orientação de professores do  campus  . 

 9.1 Comitê de É�ca em Pesquisa (CEP) 

 O  Comitê  de  É�ca  em  Pesquisa  (CEPIFSP),  fundado  em  meados  de  2008,  é  um  colegiado 

 interdisciplinar  e  independente,  com  “múnus  público”,  de  caráter  consul�vo,  delibera�vo  e 

 educa�vo,  criado  para  defender  os  interesses  dos  par�cipantes  da  pesquisa  em  sua  integridade 

 e  dignidade  e  para  contribuir  no  desenvolvimento  da  pesquisa  dentro  dos  padrões  é�cos, 

 observados  os  preceitos  descritos  pela  Comissão  Nacional  de  É�ca  em  Pesquisa  (CONEP), 

 órgão diretamente ligado ao Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

 Sendo  assim,  o  CEP-IFSP  tem  por  finalidade  cumprir  e  fazer  cumprir  as  determinações  da 

 Resolução  CNS  466/12  (  h�p://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf  ),  no  que  diz 

 respeito  aos  aspectos  é�cos  das  pesquisas  envolvendo  seres  humanos,  sob  a  ó�ca  do  indivíduo 

 e  das  cole�vidades,  tendo  como  referenciais  básicos  da  bioé�ca:  autonomia,  não  maleficência, 

 beneficência  e  jus�ça,  entre  outros,  e  visa  assegurar  os  direitos  e  deveres  que  dizem  respeito 

 aos par�cipantes da pesquisa e à comunidade cien�fica. 

 Importante  ressaltar  que  a  submissão  (com  posterior  avaliação  e  o  monitoramento)  de 

 projetos  de  pesquisa  cien�fica  envolvendo  seres  humanos  é  realizada,  exclusivamente,  por 

 meio da Plataforma Brasil (  h�p://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf  ). 

 10. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 A  extensão  é  um  processo  educa�vo,  cultural,  polí�co,  social,  cien�fico  e  tecnológico 

 que  promove  a  interação  dialógica  e  transformadora  entre  a  comunidade  acadêmica  do  IFSP  e 

 diversos  atores  sociais,  contribuindo  para  o  processo  forma�vo  do  educando  e  para  o 

 desenvolvimento  regional  dos  territórios  nos  quais  os  campi  se  inserem.  Indissociável  ao 

 Ensino  e  à  Pesquisa,  a  Extensão  configura-se  como  dimensão  forma�va  que,  por  conseguinte, 

 corrobora com a formação cidadã e integral dos estudantes. 
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 Pautada  na  interdisciplinaridade,  na  interprofissionalidade,  no  protagonismo  estudan�l 

 e  no  envolvimento  a�vo  da  comunidade  externa,  a  Extensão  propicia  um  espaço  privilegiado  de 

 vivências  e  de  trocas  de  experiências  e  saberes,  promovendo  a  reflexão  crí�ca  dos  envolvidos  e 

 impulsionando o desenvolvimento socioeconômico, equita�vo e sustentável. 

 As  áreas  temá�cas  da  Extensão  refletem  seu  caráter  interdisciplinar,  contemplando 

 Comunicação,  Cultura,  Direitos  humanos  e  jus�ça,  Educação,  Meio  ambiente,  Saúde, 

 Tecnologia  e  produção  e  Trabalho.  Assim,  perpassam  por  diversas  discussões  que  emergem  na 

 contemporaneidade como, por exemplo, a diversidade cultural. 

 As  ações  de  extensão  podem  ser  caracterizadas  como  programa,  projeto,  curso  de 

 extensão,  evento  e  prestação  de  serviço.  Todas  devem  ser  desenvolvidas  com  a  comunidade 

 externa  e  par�cipação,  com  protagonismo,  de  estudantes.  Além  das  ações,  a  Extensão  é 

 responsável  por  a�vidades  que  dialogam  com  o  mundo  do  trabalho  como  o  estágio  e  o 

 acompanhamento  de  egressos.  Desse  modo,  a  Extensão  contribui  para  a  democra�zação  de 

 debates  e  da  produção  de  conhecimentos  amplos  e  plurais  no  âmbito  da  educação  profissional, 

 pública e estatal. 

 Os  projetos  de  extensão  dentro  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  do  IFSP  Campinas  têm 

 como  obje�vo  um  conjunto  de  ações  e  a�vidades  concretas  relacionadas  e  coordenadas  entre 

 elas  e  que  deverão  u�lizar  os  recursos  disponíveis:  humanos,  técnicos,  materiais  e  econômicos 

 com  a  finalidade  de  preencher  as  necessidades  ou  resolver  os  problemas  apresentados  no 

 médio local. 

 Temos  o  entendimento  de  que  a  nossa  proposta  de  extensão  proporciona  diversas 

 oportunidades  através  de  convênios  com  diferentes  ins�tuições  públicas  ou  privadas,  de 

 diversas  naturezas,  no  â  mbito  nacional  ou  internacional,  visando  o  intercâmbio  de  experiências 

 acadêmicas, cien�ficas, tecnológicas e de  desenvolvimento conjunto de pesquisas. 

 O  nosso  trabalho  está  focado  na  criação  de  ações  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  na 

 área  étnico-racial,  indígena  e  das  necessidades  educacionais  especiais.  Além  da 

 curricularização  da  extensão  implementada  nas  disciplinas  do  curso  Bacharelado  em 

 Engenharia  Elétrica,  cujos  detalhes  são  apresentados  na  seção  10.1,  o  IFSP  campus  Campinas 

 promove  uma  série  de  eventos  de  cunho  extensionista.  Anualmente,  é  realizada  no  campus  a 

 Semana  de  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  onde  seus  obje�vos  são  integrar  os  alunos  por  meio 

 de  palestras,  a�vidades,  ou  apresentação  de  trabalhos  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  de  toda 

 comunidade  acadêmica  interna.  Em  momentos  oportunos,  também  são  oferecidas  palestras  e 

 visitas  técnicas  que  ajudam  a  formação  específica  e  buscam  promover  a  formação  integral  dos 

 estudantes.  Nesse  sen�do,  além  de  a�vidades  relacionadas  à  área  de  Engenharia  Elétrica, 
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 buscar-se-á  desenvolver  temas  relacionados  à  inclusão  social,  à  diversidade  étnico-racial  e 

 relacionados ao meio ambiente e à sustentabilidade. 

 Tudo  o  acima  mencionado  conduz  à  execução  de  ações  de  serviço  do  IFSP  Campinas 

 para  a  comunidade,  o  qual  deverá  enriquecer  o  processo  de  ensino  aprendizagem  dos 

 estudantes e do corpo docente. 

 10.1. Curricularização da Extensão 

 Figura 5 - Representação Gráfica dos Projetos de Extensão. 

 De  modo  a  respeitar  o  percentual  mínimo  de  a�vidades  de  extensão  de  10%  da  carga 

 horária  total  para  integralização  dos  componentes  curriculares  do  curso,  previsto  na  Resolução 

 CNE/CES  nº  07/2018  e  na  Resolução  Norma�va  IFSP  Nº  05/2021,  a  curricularização  da  extensão 

 no  curso  de  Engenharia  Elétrica  se  dá  pela  implementação  de  quatro  projetos  de  extensão  com 

 caracterís�cas  interdisciplinar  e  transdisciplinar,  conforme  apresentado  nas  figuras  4  e  5.  As 
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 a�vidades  de  extensão  devem  ser  pautadas  pela  interação  dialógica  da  comunidade  acadêmica 

 com a sociedade, tendo o estudante como protagonista na execução dos projetos de extensão. 

 O  método/a�vidade  de  ensino,  bem  como  as  ferramentas  e  técnicas  serão 

 diversificadas,  como  por  exemplo:  projetos,  oficinas,  aulas  presenciais,  workshops,  vídeo  aulas, 

 eventos,  prestação  de  serviços,  dentre  outras.  Na  escolha  das  ferramentas  e  execução  dos 

 projetos,  deverão  ser  observadas  as  necessidades  da  comunidade  externa  envolvida,  o 

 contexto  de  execução  do  projeto  e  a  disponibilidade  de  recursos  existentes.  Os  projetos  de 

 extensão,  bem  como  as  a�vidades  associadas  aos  projetos  devem  ser  registradas  no  sistema 

 acadêmico vigente. 

 Os  quatro  projetos  de  extensão  foram  elaborados  de  maneira  lógica  e  sequencial, 

 considerando  o  perfil  do  egresso.  Neste  contexto,  com  o  intuito  desenvolver  a  visão 

 humanís�ca  do  egresso,  o  primeiro  projeto  de  extensão,  com  uma  carga  horária  total  de  83,3 

 horas,  que  é  realizado  preferencialmente  com  as  turmas  do  1º  e  2º  semestres,  tem  como  tema 

 central “Engenharia e Sociedade”. 

 Os  temas  do  segundo  e  terceiro  projetos  de  extensão  estão  em  sintonia  com  a  formação 

 generalista  do  Engenheiro  Eletricista,  sendo  eles  “Eletrônica”  e  “Energia”  respec�vamente. 

 Mais  especificamente,  o  segundo  projeto  de  extensão,  com  tema  "Eletrônica",  é  realizado 

 preferencialmente  nos  5º  e  6º  semestres,  com  uma  carga  horária  total  de  75,0  horas.  Já  o 

 terceiro  projeto  de  extensão,  com  tema  “Energia”,  é  realizado  preferencialmente  nos  7º  e  8º 

 semestres, com carga horária total de 123,25 horas. 

 Por  fim,  no  quarto  projeto  de  extensão,  o  aluno  deve  buscar  dialogar  com  a  comunidade 

 externa  com  o  intuito  de  realizar  um  projeto  de  “Extensão  Tecnológica”,  aliando  ensino, 

 pesquisa  e  extensão.  Este  projeto  de  extensão  é  desenvolvido  preferencialmente  no  9º 

 semestre do curso e possui uma carga horária total de 83,4 horas. 

 10.2. Acompanhamento de Egressos 

 O  Ins�tuto  Federal  São  Paulo,  por  meio  da  Pró-Reitoria  de  Extensão  (PRX)  mantém  um 

 canal  de  comunicação  com  os  egressos  com  o  obje�vo  de  conhecer  o  percurso  profissional, 

 subsidiar  ações  para  melhoria  do  ensino  e  oferecer  oportunidade  de  trabalho.  Dessa  forma,  os 

 ex-alunos podem cadastrar seus dados no Banco dos Egressos. 

 Por  meio  de  um  ques�onário  eletrônico  anônimo,  o  ex-aluno  preenche  informações 

 sobre  sua  formação  no  IFSP  e  como  ela  contribuiu  para  sua  carreira  profissional.  Além  de 

 avaliar  o  percurso  profissional  do  egresso,  a  pesquisa  permite  que  o  IFSP  promova  ações  para 

 melhorar o ensino oferecido em cada  campus  . 
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 O  IFSP  também  oferece  aos  egressos  o  Portal  de  Empregos,  onde  alunos  e  ex-alunos 

 podem  cadastrar  seus  currículos  a  fim  de  que  um  banco  de  dados  seja  organizado  para 

 disponibilizar  consultas  por  parte  do  Ins�tuto.  Na  plataforma,  as  empresas  também  publicam 

 oportunidades  de  estágios,  programas  de  trainees  e/ou  empregos  aos  alunos  e  ex-alunos 

 cadastrados. 

 As  ações  acima  foram  criadas  e/ou  aprimoradas  pela  comissão  responsável  pela 

 elaboração  da  polí�ca  de  acompanhamento  de  egressos  no  âmbito  do  IFSP,  criada  por  meio  da 

 Portaria  nº  2589/2018,  para  atender  os  compromissos  firmados  no  Plano  de  Desenvolvimento 

 Ins�tucional  (PDI)  2014-2018.  O  resultado  dos  trabalhos  do  grupo  é  o  programa  de 

 acompanhamento de egressos do IFSP, disponível no PDI 2019/2023 (8). 

 De  acordo  com  o  documento,  o  compromisso  da  ins�tuição  com  o  estudante  não 

 termina  quando  ele  se  forma.  O  obje�vo  da  formação  profissional  oferecida  pelo  IFSP  não  é 

 formar  um  profissional  para  o  mercado  de  trabalho,  mas  sim  formar  cidadãos  para  o  mundo  do 

 trabalho,  por  meio  de  uma  educação  crí�ca  e  reflexiva,  considerando  a  economia  solidária  e  o 

 empreendedorismo. 

 As  constantes  mudanças  no  mundo  do  trabalho  exigem  que  as  ins�tuições  de  educação 

 ajustem  con�nuamente  os  projetos  pedagógicos  dos  cursos,  especialmente  quanto  ao  perfil  do 

 egresso.  Dessa  forma,  ninguém  melhor  do  que  o  próprio  egresso  para  avaliar  se  sua  formação 

 no  IFSP  é  ou  não  adequada  às  reais  necessidades  e  exigências  do  mundo  de  trabalho.  As 

 ferramentas  de  acompanhamento  permitem  ainda  que  os  egressos  voltem  ao  IFSP  para 

 par�cipar  de  programas  de  educação  con�nuada,  lembrando  que  o  IFSP  oferece  desde  cursos 

 de  curta  duração  (Formação  Inicial  e  Con�nuada)  até  cursos  de  mestrado,  passando  por  cursos 

 técnicos, superiores e de especialização. 

 No  âmbito  do  curso,  será  realizada  periodicamente  a  pesquisa  de  egresso  com  base  nos 

 alunos  formados  nos  anos  anteriores.  A  pesquisa  será  feita  por  meio  de  um  ques�onário  online 

 e  tem  o  intuito  de  gerar  um  relatório  com  os  apontamentos  necessários  aos  grupos  gestores 

 (NDE,  colegiado,  etc.),  permi�ndo  pautar  discussões  que  apoiarão  os  processos  de  atualização 

 e  reformulação  do  curso.  Além  disso,  a  pesquisa  busca  diagnos�car  o  cenário  atual  do  egresso 

 em relação a colocação no mercado de trabalho, setor de a�vidade e con�nuidade dos estudos. 

 11. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 O  estudante  terá  direito  a  requerer  aproveitamento  de  estudos  de  disciplinas  cursadas 

 em  outras  ins�tuições  de  ensino  superior  ou  no  próprio  IFSP,  desde  que  realizadas  com  êxito, 
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 dentro  do  mesmo  nível  de  ensino.  Estas  ins�tuições  de  ensino  superior  deverão  ser 

 credenciadas, e os cursos autorizados ou reconhecidos pelo MEC. 

 O  pedido  de  aproveitamento  de  estudos  deve  ser  elaborado  por  ocasião  da  matrícula  no 

 curso,  para  alunos  ingressantes  no  IFSP,  ou  no  prazo  estabelecido  no  Calendário  Acadêmico, 

 para  os  demais  períodos  le�vos.  O  aluno  não  poderá  solicitar  aproveitamento  de  estudos  para 

 as dependências. 

 O  estudante  deverá  encaminhar  o  pedido  de  aproveitamento  de  estudos,  mediante 

 formulário  próprio,  individualmente  para  cada  uma  das  disciplinas,  anexando  os  documentos 

 necessários,  de  acordo  com  o  estabelecido  na  Organização  Didá�ca  do  IFSP.  (Resolução  IFSP  n° 

 147/2016). 

 O  aproveitamento  de  estudo  será  concedido  quando  o  conteúdo  e  carga  horária  do(s) 

 componente(s)  curricular(es)  analisado(s)  equivaler(em)  a,  no  mínimo,  80%  (oitenta  por  cento) 

 do  componente  curricular  da  disciplina  para  a  qual  foi  solicitado  o  aproveitamento.  Este 

 aproveitamento  de  estudos  de  disciplinas  cursadas  em  outras  ins�tuições  não  pode  ser 

 superior a 50% (cinquenta por cento) da carga horária do curso. 

 Por  outro  lado,  de  acordo  com  a  indicação  do  parágrafo  2º  do  Art.  47º  da  LDB  (Lei 

 9394/96),  “os  alunos  que  tenham  extraordinário  aproveitamento  nos  estudos,  demonstrado  por 

 meio  de  provas  e  outros  instrumentos  de  avaliação  específicos,  aplicados  por  banca 

 examinadora  especial,  podem  ter  abreviada  a  duração  dos  seus  cursos,  de  acordo  com  as 

 normas  dos  sistemas  de  ensino.”  Assim,  prevê-se  o  aproveitamento  de  conhecimentos  e 

 experiências  que  os  estudantes  já  adquiriram,  que  podem  ser  comprovados  formalmente  ou 

 avaliados  pela  Ins�tuição,  com  análise  da  correspondência  entre  estes  conhecimentos  e  os 

 componentes  curriculares  do  curso,  em  processo  próprio,  com  procedimentos  de  avaliação  das 

 competências anteriormente desenvolvidas. 

 O  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  por  meio  da  Instrução 

 Norma�va  PRE/IFSP  nº  004,  de  12  de  maio  de  2020  ins�tui  orientações  sobre  o  Extraordinário 

 Aproveitamento de Estudos para os estudantes. 

 12. APOIO AO DISCENTE 

 De  acordo  com  a  LDB  (Lei  9394/96,  Art.  47,  parágrafo  1º),  a  ins�tuição  (no  nosso  caso, 

 o  campus  )  deve  disponibilizar  aos  alunos  as  informações  dos  cursos:  seus  programas  e 

 componentes  curriculares,  sua  duração,  requisitos,  qualificação  dos  professores,  recursos 

 disponíveis  e  critérios  de  avaliação.  Da  mesma  forma,  é  de  responsabilidade  do  campus  a 

 divulgação  de  todas  as  informações  acadêmicas  do  estudante,  a  serem  disponibilizadas  na 
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 forma  impressa  ou  virtual  (Portaria  Norma�va  nº  40  de  12/12/2007,  alterada  pela  Portaria 

 Norma�va MEC nº 23/2017). 

 O  apoio  ao  discente  tem  como  obje�vo  principal  fornecer  ao  estudante  o 

 acompanhamento  e  os  instrumentais  necessários  para  iniciar  e  prosseguir  seus  estudos.  Dessa 

 forma,  o  campus  Campinas  conta  com  equipe  mul�disciplinar  formada  por  pedagogas, 

 psicólogo  e  assistente  social  –  o  chamado  Núcleo  Psicossociopedagógico  –  cujo  trabalho 

 direciona-se  ao  atendimento  aos  discentes,  especialmente  àqueles  que  apresentem 

 dificuldades  de  aprendizagem,  vulnerabilidade  socioeconômica  e/ou  problemas  de 

 comportamento  e/ou  relacionamento  interpessoal,  além  de  outros  fatores  que  possam  interferir 

 na  trajetória  acadêmica  do  estudante.  As  a�vidades  compreendem  ações  de  nivelamento, 

 apoio  psicopedagógico,  caracterização  do  perfil  do  corpo  discente,  es�mulo  à  permanência  e 

 combate  à  evasão,  apoio  à  organização  estudan�l  e  promoção  da  interação  e  convivência 

 harmônica  nos  espaços  acadêmicos.  Esse  serviço  pode  ser  acessado  pelos  alunos  em  qualquer 

 momento,  seja  por  inicia�va  própria,  demandada  por  parte  dos  responsáveis  ou  por 

 encaminhamento dos professores, quando necessário. 

 Os  profissionais  envolvidos  nesse  processo  são  responsáveis  por  diversas  outras  ações 

 de  apoio  ao  estudante  –  individuais  ou  cole�vas  –  dentre  elas,  o  acompanhamento  e  o 

 desenvolvimento  de  estratégias  de  controle  da  evasão  e  a  mobilização  da  comunidade  escolar 

 para  reflexão  e  atuação  no  sen�do  de  garan�r  a  permanência  do  aluno  na  ins�tuição.  Dessa 

 forma,  a  equipe  procura  fazer  um  trabalho  cole�vo  e  preven�vo  simultaneamente  ao 

 acompanhamento  da  frequência  dos  estudantes  e  da  intervenção  no  caso  de  desistência. 

 Detectadas  faltas  reiteradas,  o  estudante  é  contatado  em  busca  da  reversão  da  situação.  Em 

 especial,  nos  casos  em  que  o  aluno  fica  impossibilitado  de  frequentar  as  aulas,  o  Núcleo 

 Psicossociopedagógico  avalia  a  necessidade  específica  do  estudante,  orientando  o  corpo 

 docente nos termos da Organização Didá�ca vigente. 

 De  forma  geral,  acredita-se  que  o  oferecimento  de  possibilidades  de  desenvolvimento 

 acadêmico,  social  e  cultural  fora  da  sala  de  aula  contribua  significa�vamente  para  o  vínculo  do 

 estudante  com  a  ins�tuição.  Por  esse  mo�vo,  visando  a  integração  entre  escola  e  comunidade, 

 desenvolve-se  projetos  tais  como  grupos  de  apoio  psicológico  com  alunos,  oficinas,  cursos 

 complementares,  espaço  para  discussão  de  temas  filosóficos  e  sociais  relevantes,  entre  outros. 

 Todos  os  projetos  contam  com  a  orientação  da  equipe  pedagógica,  mas  se  efe�vam  sempre 

 com o apoio e trabalho do corpo docente. 

 Os  professores  oferecem,  ainda,  atendimento  individualizado  aos  estudantes, 

 semanalmente.  Todos  os  estudantes  podem  acessar  tal  atendimento  a  fim  de  sanar  dúvidas  e 

 54 



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 aprofundar  conteúdos  na  área  de  especialização  do  professor,  independentemente  da 

 vinculação com as disciplinas ministradas pelo docente naquele período le�vo. 

 Para  garan�r  a  gestão  democrá�ca  do  ensino,  nos  termos  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases 

 da  Educação  Nacional  (Lei  Nº  9.394/1996),  está  consolidado  o  conselho  de  campus  ,  órgão 

 máximo  de  um  campus  do  IFSP,  de  caráter  norma�vo,  consul�vo  e  delibera�vo,  nos  termos  da 

 Resolução  IFSP  nº  27  de  11  de  março  de  2014.  Com  reuniões  ordinárias  mensais  e 

 extraordinárias,  quando  se  fizer  necessário,  será  composto  por  membros  docentes,  discentes  e 

 da  sociedade  civil,  cabendo  a  esse  conselho  discu�r  e  deliberar  sobre  diferentes  instâncias  que 

 envolvam questões educacionais e administra�vas do  campus  , elencadas em seu regulamento. 

 Nesse  sen�do,  são  realizadas  Reuniões  Pedagógicas,  organizadas  pela  equipe 

 pedagógica,  que  são  espaços  de  discussão  e  reflexão  acerca  do  processo  de  ensino  e 

 aprendizagem,  direcionadas  para  o  envolvimento  de  docentes,  alunos  e  demais  membros  da 

 sociedade envolvidos no processo educa�vo. 

 O  desenvolvimento  dos  alunos  e  das  turmas  é  avaliado  pela  equipe  pedagógica 

 conjuntamente  ao  corpo  docente  e  coordenações  de  Curso  com  periodicidade  bimestral,  nos 

 Conselhos  Pedagógicos,  de  caráter  consul�vo.  Na  ocasião,  são  apresentados  dados  de 

 desempenho  das  turmas,  informações  sobre  evasão  e  outras  questões  cole�vas  e,  quando 

 necessário,  trata-se  de  casos  individuais,  sempre  com  o  obje�vo  de  acompanhar  e  avaliar  o 

 desenvolvimento  dos  estudantes  e  detectar  a  necessidade  de  intervenções.  Das  atas  geradas 

 nas  reuniões,  é  re�rada  ao  menos  uma  análise  geral  acerca  de  cada  turma,  que  é  levada  para 

 discussão  com  os  alunos  pela  Coordenação  de  Curso  e  são  indicados  os  casos  acerca  dos  quais 

 serão necessárias intervenções individuais. 

 Fica  a  cargo  do  Núcleo  Psicossociopedagógico  o  início  dos  trabalhos  de  atendimento 

 individualizado  e,  feitos  os  encaminhamentos,  as  Coordenações  e  o  corpo  docente  são 

 envolvidos  novamente  na  solução  dos  problemas  detectados.  Todas  as  informações  sobre  as 

 ações  de  apoio  ao  aluno  e  a�vidades  desenvolvidas  pelo  Núcleo  Psicossociopedagógico,  bem 

 como  outras  informações  per�nentes  à  vida  acadêmica  no  IFSP,  são  disponibilizadas  no  início 

 de  cada  período  le�vo  por  meio  do  chamado  Manual  do  Aluno,  disponível  no  site  ins�tucional 

 do  campus  (  h�p://www.cmp.ifsp.edu.br  ).  O  Manual  do  Aluno  é  apresentado  aos  estudantes 

 durante  a  Semana  de  Integração  (primeiros  dias  de  aulas),  trazendo  informações  sinté�cas 

 sobre  os  cursos  e  serviços  oferecidos,  normas  da  ins�tuição  e  procedimentos  acadêmicos  em 

 geral.  Outros  documentos,  tais  como  Planos  de  Cursos,  Organização  Didá�ca,  Regimento 

 Disciplinar, entre outros, também podem ser acessados, na íntegra, no site da ins�tuição. 
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 13. AÇÕES INCLUSIVAS 

 O  compromisso  do  IFSP  com  as  ações  inclusivas  está  assegurado  pelo  Plano  de 

 Desenvolvimento  Ins�tucional  (PDI  2019-2023)  (8).  Nesse  documento  estão  descritas  as  metas 

 para  garan�r  o  acesso,  a  permanência  e  o  êxito  de  estudantes  dos  diferentes  níveis  e 

 modalidades de ensino. 

 O  IFSP  visa  efe�var  a  Educação  Inclusiva  como  uma  ação  polí�ca,  cultural,  social  e 

 pedagógica,  desencadeada  em  defesa  do  direito  de  todos  os  estudantes  com  necessidades 

 específicas.  Dentre  seus  obje�vos,  o  IFSP  busca  promover  a  cultura  da  educação  para  a 

 convivência,  a  prá�ca  democrá�ca,  o  respeito  à  diversidade,  a  promoção  da  acessibilidade 

 arquitetônica,  bem  como  a  eliminação  das  barreiras  educacionais  e  a�tudinais,  incluindo 

 socialmente  a  todos  por  meio  da  educação.  Considera  também  fundamental  a  implantação  e  o 

 acompanhamento  das  polí�cas  públicas  para  garan�r  a  igualdade  de  oportunidades 

 educacionais,  bem  como  o  ingresso,  a  permanência  e  o  êxito  de  estudantes  com  necessidades 

 educacionais  específicas,  incluindo  o  público-alvo  da  educação  especial:  pessoas  com 

 deficiência,  transtornos  globais  do  desenvolvimento  e  altas  habilidades  ou  superdotação  - 

 considerando  a  legislação  vigente  (Cons�tuição  Federal/1988,  art.  205,  206  e  208;  Lei  nº 

 9.394/1996  -  LDB;  Lei  nº  13.146/2015  -  LBI;  Lei  nº  12.764/2012  -  Transtorno  do  Espectro 

 Au�sta; Decreto 3298/1999 – Polí�ca para Integração -  Alterado pelo Decreto nº 5.296/2004 – 

 Atendimento  Prioritário  e  Acessibilidade;  Decreto  n°  6.949/2009;  Decreto  nº  7.611/2011  – 

 Educação  Especial;  Lei  10.098/2000  –  Acessibilidade,  NBR  ABNT  9050  de  2015;  Portaria  MEC 

 nº 3.284/2003 - Acessibilidade nos processos de reconhecimento de curso). 

 Nesse  sen�do,  no  campus  Campinas,  pela  atuação  da  equipe  do  Núcleo  de  Apoio  às 

 Pessoas  com  necessidades  específicas  (NAPNE  –  Resolução  IFSP  nº137/2014)  em  conjunto  com 

 equipe  da  Coordenadoria  Sociopedagógica  (CSP-  Resolução  nº138/2014)  e  dos  docentes, 

 buscar-se-á  o  desenvolvimento  de  ações  inclusivas,  incluindo  a  construção  de  currículos, 

 obje�vos,  conteúdos  e  metodologias  que  sejam  adequados  às  condições  de  aprendizagem 

 do(a)  estudante  inclusive  o  uso  de  tecnologias  assis�vas,  acessibilidade  digital  nos  materiais 

 disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem. 

 No  campus  Campinas,  quando  há  a  presença  de  estudantes  com  deficiência,  transtorno 

 do  espectro  au�sta,  altas  habilidades/superdotados,  será  assegurado  ao  educando  com 

 necessidades educacionais específicas: 

 ●  Currículos,  métodos,  técnicas,  recursos  educa�vos  e  organização  específicos 

 que atendam suas necessidades de ensino e aprendizagem; 
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 ●  Educação  especial  para  o  trabalho,  visando  a  sua  efe�va  integração  na  vida  em 

 sociedade,  inclusive  condições  adequadas  para  os  que  não  revelaram 

 capacidade  de  inserção  no  trabalho  compe��vo,  mediante  ar�culação  com  os 

 órgãos  oficiais  afins,  bem  como  para  aqueles  que  apresentam  uma  habilidade 

 superior nas áreas ar�s�ca, intelectual e psicomotora; 

 ●  Acesso  Igualitário  aos  bene�cios  dos  programas  sociais  suplementares 

 disponíveis para o respec�vo nível de ensino. 

 Cabe  ao  Núcleo  de  Atendimento  a  Pessoas  com  Necessidades  Educacionais  Específicas 

 – NAPNE do  campus  Campinas apoio e orientação às ações  inclusivas. 

 14. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 O  planejamento  e  a  implementação  do  projeto  do  curso,  assim  como  seu 

 desenvolvimento,  serão  avaliados  no  campus  ,  obje�vando  analisar  as  condições  de  ensino  e 

 aprendizagem  dos  estudantes,  desde  a  adequação  do  currículo  e  a  organização 

 didá�co-pedagógica até as instalações �sicas. 

 Para  tanto,  será  assegurada  a  par�cipação  do  corpo  discente,  docente  e 

 técnico-administra�vo,  e  outras  possíveis  representações.  Serão  estabelecidos  instrumentos, 

 procedimentos,  mecanismos  e  critérios  da  avaliação  ins�tucional  do  curso,  incluindo 

 autoavaliações. 

 Tal  avaliação  interna  será  constante,  com  momentos  específicos  para  discussão, 

 contemplando  a  análise  global  e  integrada  das  diferentes  dimensões,  estruturas,  relações, 

 compromisso social, a�vidades e finalidades da ins�tuição e do respec�vo curso em questão. 

 Para  isso,  conta-se  também  com  a  atuação,  no  IFSP  e  no  campus  ,  especificamente,  da 

 CPA  –  Comissão  Própria  de  Avaliação  1  ,  com  atuação  autônoma  e  atribuições  de  conduzir  os 

 processos  de  avaliação  internos  da  ins�tuição,  bem  como  de  sistema�zar  e  prestar  as 

 informações  solicitadas  pelo  Ins�tuto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio 

 Teixeira (Inep). 

 Além  disso,  serão  consideradas  as  avaliações  externas,  os  resultados  ob�dos  pelos 

 alunos  do  curso  no  Exame  Nacional  de  Desempenho  de  Estudantes  (Enade)  e  os  dados 

 apresentados pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

 O  resultado  dessas  avaliações  periódicas  apontará  a  adequação  e  eficácia  do  projeto  do 

 curso  e  para  que  se  preveja  as  ações  acadêmico-administra�vas  necessárias,  a  serem 

 1  Nos  termos  do  artigo  11  da  Lei  nº  10.861/2004,  a  qual  institui  o  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da 
 Educação  Superior  (Sinaes),  toda  instituição  concernente  ao  nível  educacional  em  pauta,  pública  ou 
 privada, constituirá Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
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 implementadas.  Ou  seja,  os  resultados  da  avaliação  permanente  devem  ser  apresentados 

 quando da atualização e reformulação do PPC. 

 Sendo  assim,  prever  formas  de  coleta  de  dados  do  curso,  na  CPA  ou  em  instrumentos 

 diferenciados  u�lizados  pelo  campus  ,  e  a  forma  como  serão  u�lizados  enquanto  insumos  para  a 

 melhoria do curso. 

 14.1. Gestão do Curso 

 O  trabalho  da  coordenação  do  curso  de  Engenharia  Elétrica  do  campus  Campinas  deverá 

 estar  em  conformidade  com  a  Resolução  n.º  26,  de  05  de  abril  de  2016.  O  ar�go  19  estabelece 

 que as coordenadorias de Cursos, órgão subordinado à Diretoria Adjunta Educacional, compete: 

 I.  Supervisionar  os  processos  de  acompanhamento  da  Prá�ca  como  componente 

 curricular  Estágio,  Visitas  Técnicas,  projetos  integradores  e  monografia  como  componentes 

 estruturais do Curso; 

 II.  Supervisionar  a  adequação  dos  espaços  acadêmicos  às  propostas  estabelecidas  no 

 projeto pedagógico do Curso; 

 III.  Encaminhar  solicitações  de  o�mização  da  u�lização  dos  espaços  acadêmicos  e  de 

 aquisição para melhorias do curso; 

 IV.  Coordenar  em  conjunto  com  os  professores  e  a  Coordenadoria  de  Bibliotecas, 

 periodicamente,  o  levantamento  da  necessidade  de  livros,  periódicos  e  outras  publicações,  em 

 meio  impresso  e  digital,  visando  equipar  a  biblioteca  para  atender,  de  forma  consistente,  as 

 referências constantes no projeto do Curso; 

 V.  Propor  e  acompanhar,  em  conjunto  com  a  Diretoria  Adjunta  de  Ensino,  a 

 Coordenadoria  Sociopedagógica,  a  Direção  e  as  Pró-reitoras,  ações  de  acompanhamento  de 

 estudante visando a redução da evasão e reprovação; 

 VI.  Estruturar,  conduzir  e  documentar  as  reuniões  de  curso,  de  caráter  acadêmico,  assim 

 como  as  reuniões  do  Núcleo  Docente  Estruturante  e  do  Colegiado  de  Curso,  dando  publicidade 

 às deliberações; 

 VII.  Par�cipar  dos  conselhos  de  classe,  delibera�vos  e  consul�vos,  auxiliando  na 

 organização e condução, sempre que necessário; 

 VIII.  Nortear  todas  as  ações  pelo  Projeto  Pedagógico  do  Curso,  garan�ndo  a  formação 

 do estudante conforme o perfil do egresso proposto; 

 IX.  Acompanhar  a  realização  das  a�vidades  dos  docentes  nas  diversas  a�vidades  do 

 Curso,  jus�ficando  eventuais  alterações  e  ausências,  encaminhando-as  para  a  Direção  Adjunta 

 de Ensino; 
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 X. Zelar pela implementação e reposição das a�vidades acadêmicas de seus cursos; 

 XI.  Acompanhar  o  cumprimento  das  a�vidades  e  decisões  estabelecidas  cole�vamente 

 nas reuniões de curso; 

 XII.  Acompanhar  academicamente  e  avaliar  con�nuamente,  junto  ao  colegiado  do  Curso 

 e  Núcleo  Docente  Estruturante,  a  elaboração  e  execução  do  projeto  pedagógico  e  propor, 

 quando  necessário,  sua  modificação,  realizando  os  encaminhamentos  para  implementar  as 

 alterações; 

 XIII.  Coordenar  a  divulgação  do  Projeto  Pedagógico  de  curso,  sempre  na  versão 

 atualizada  e  aprovada,  mantendo  a  disponibilização  da  versão  impressa  e  encaminhado  para 

 publicação no site; 

 XIV.  Receber  dos  docentes,  os  planos  das  aulas  a  cada  ano/semestre,  le�vo,  conforme 

 calendário  acadêmico,  avaliando  a  per�nência  com  o  plano  de  ensino  da  disciplina,  que  conta 

 no Projeto Pedagógico do Curso, mantendo-os atualizados e arquivados; 

 XV.  Propor  a  criação  e  a  reformulação  de  regulamentos  e  procedimentos  para  as 

 a�vidades no âmbito do curso; 

 XVI.  Propor,  em  conjunto  com  seus  pares  e  colegiados,  a  Diretoria  Adjunta  de  Ensino,  a 

 suspensão  e  alteração  na  oferta  de  vagas  e  ou  ex�nção  do  curso,  conforme  Resolução 

 143/2016 e IN 002/2018 PRE/DGR; 

 XVII.  Prestar  orientação  e  apoio  ao  corpo  discente  e  docente,  no  que  se  refere  ao  bom 

 andamento escolar, na execução dos regulamentos, normas, direitos e deveres; 

 XVIII.  Definir,  a  cada  período  le�vo,  a  demanda  dos  componentes  curriculares  a  serem 

 ofertados no período seguinte, inclusiva na oferta de dependências; 

 XIX.  Definir,  junto  aos  Coordenadores  e  aos  docentes  dos  cursos,  a  distribuição  das 

 disciplinas que caberão a cada um, a cada final de semestre le�vo; 

 XX.  Responsabilizar-se,  em  trabalho  conjunto  com  a  Diretoria  Adjunta  de  Ensino  e  a  CAE, 

 pela construção dos horários, respeitando-se a dinâmica do Câmpus; 

 XXI.  Manter  atualizado,  junto  à  CAE  e  a  Direção  Adjunta  de  Ensino,  o  horário  das  turmas 

 e dos professores; 

 XXII. Zelar pelo preenchimento regular dos diários pelos professores; 

 XXIII. Acompanhar o cumprimento do calendário acadêmico e dos prazos para a 

 entrega  dos  registros  de  frequência,  conteúdos  trabalhados  e  rendimento  dos 

 estudantes a Coordenadoria de Registros Acadêmicos; 

 XXIV.  Avaliar  junto  ao  colegiado  do  Curso,  os  processos  de  aproveitamento  de  estudo, 

 extraordinário  aproveitamento  de  curso,  treinamento,  transferência  externa,  reopção  de  curso, 
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 ingressos  de  portadores  de  diploma  de  graduação,  estudante  especial  e  demais 

 encaminhamentos  da  Coordenadoria  Socio-pedagógica,  de  Registros  Acadêmicos  dando 

 parecer a eles; 

 XXV.  Acompanhar,  junto  a  Coordenadoria  Socio-pedagógica,  a  trajetória  dos  estudantes, 

 numa  perspec�va  inclusiva,  propondo  soluções  para  a  evasão,  a  retenção  e  dependências 

 tendo em vista a permanência e êxito dos estudantes no curso; 

 XXVI.  Promover  e  propor  pautas  para  formação  con�nuada,  zelando  pela  melhoria  dos 

 processos de ensino e aprendizagem; 

 XXVII.  Promover,  em  conjunto  com  a  Direção-Geral,  Diretoria  Adjunta  de  Ensino  e 

 Coordenadoria  Sociopedagógica,  canais  e  comunicação  com  os  estudantes,  pais  ou 

 responsáveis; 

 XXVIII.  Garan�r  o  arquivamento  das  atas  das  reuniões  de  Curso,  Colegiado  e  Núcleos  ao 

 final de cada período le�vo; 

 XXIX.  Par�cipar  da  avaliação  de  estágio  probatório,  dos  professores  sob  sua 

 Coordenação; 

 XXX.  Atuar  majoritariamente  no  horário  de  funcionamento  dos  Cursos  e  publicar  os 

 horários para ciência da comunidade escolar; 

 XXXI.  Responder  pelo  Curso,  junto  às  instâncias  de  avaliação,  especialmente  o 

 MEC/INEP  e  a  CPA,  tomar  ciência,  divulgar  resultados  e  promover,  junto  a  Direção,  Núcleos  e 

 colegiados a discussão de propostas para melhorias; 

 XXXII.  Atender  aos  prazos  de  inserção  dos  dados  dos  Cursos  de  Sistema  e-Mec,  quando 

 Cursos Superiores; 

 XXXIII.  Responsabilizar-se  pela  preparação,  acompanhamento,  organização,  instrução  e 

 apoio em avaliações externas, tais como ENADE. Reconhecimento e Renovação de 

 reconhecimento do Curso e avaliações internas do Curso superior; 

 XXXIV.  Inscrever  e  orientar  os  estudantes  ingressantes  e  concluintes  no  ENADE,  quando 

 curso superior; 

 XXXV.  Responsabilizar-se  pelo  credenciamento  de  seu  curso,  junto  aos  Conselhos  e 

 Órgãos de Classe, quando for o caso; 

 XXXVI.  Representar  oficialmente  o  curso,  ou  indicar  um  representante,  em  solenidades 

 oficiais e/ou eventos, quando solicitado; 

 XXXVII.  Es�mular  a  promoção  e  par�cipação  do  curso  em  eventos  acadêmicos, 

 cien�ficos e culturais; 

 XXXVIII. Responsabilização compar�lhada pelo patrimônio do Câmpus u�lizado no curso; 
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 XXXIX. Apoiar a criação das en�dades de organização estudan�l; 

 XL. Apoiar e promover a ar�culação de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do curso. 

 Os  critérios  para  o  planejamento  das  a�vidades  de  gestão  do  curso  estão  relacionados 

 a  um  processo  de  autoavaliação  junto  aos  discentes.  O  NDE  e  a  coordenação  do  curso  realizam 

 autoavaliação  do  curso  anualmente  para  avaliar  e  obter  sugestões,  principalmente  sobre  os 

 seguintes pontos: 

 •  Número  de  vagas  e  infraestrutura  :  avaliação  da  adequação  dos  ambientes 

 educacionais,  como  salas  de  aula,  laboratórios,  pá�os,  salas  de  convivência  e  sala  de 

 estudos  em  relação  ao  número  de  alunos,  bem  como  a  quan�dade  de  equipamentos 

 disponíveis  dos  laboratórios  didá�cos.  Avalia-se,  também,  a  relação  entre  o  número  de 

 ingressantes e a qualidade do processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

 •  Coordenação  :  avalia-se  a  atuação  da  coordenação  do  curso  com  relação  aos  respeito  ao 

 atendimento  e/ou  esclarecimento  acadêmico  dos  estudantes,  comprome�mento  e 

 envolvimento  com  o  curso,  postura,  é�ca  e  resolução  das  demandas,  conflitos  entre 

 discentes,  cumprimento  do  plano  de  ações  e  divulgação  de  informações  relacionadas  ao 

 curso. 

 •  Atuação  do  Núcleo  Docente  Estruturante  :  avalia-se  o  esclarecimento  dos  alunos 

 quanto  às  funções  do  NDE,  divulgação  e  publicização  de  suas  ações  e  trabalhos,  e 

 atuação junto ao curso. 

 •  Atuação  do  Colegiado  do  Curso  :  avalia-se  o  esclarecimento  dos  alunos  quanto  às 

 funções  do  Colegiado  do  Curso,  qualidade  de  sua  atuação,  gestão  do  Colegiado  quanto 

 à  transparência,  eficiência  e  par�cipação  dos  discentes,  par�cipação  dos  discentes  no 

 Colegiado e divulgação de suas ações. 

 •  Conteúdos  e  estratégias  pedagógicas  :  avalia-se  o  esclarecimento  dos  alunos  quanto 

 aos  planos  de  aula,  conteúdos  abordados  no  semestre,  datas  das  avaliações,  adequação 

 das  avaliações  ao  conteúdo  ministrado,  disposição  dos  docentes  a  sanar  dúvidas, 

 acervo  bibliográfico,  relação  da  teoria  com  a  prá�ca  nas  disciplinas  teórico-prá�cas, 

 adequação  das  estratégias  e  metodologias  de  ensino-aprendizagem,  relacionamento 

 harmonioso e compar�lhamento de informações entre os alunos e os professores. 

 Durante  as  autoavaliações  do  curso,  o  plano  de  ação  elaborado  no  ano  anterior  é 

 avaliado  de  forma  a  obter  indicadores  de  desempenho  da  coordenação,  que  são  publicizados  no 

 site  do  curso  e  u�lizados  para  melhoria  con�nua.  É  importante  ressaltar  que  os  relatórios  de 

 gestão anual também fornecem indicadores importantes e contribuem na avaliação do curso. 
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 Os  resultados  do  ENADE  e  da  avaliação  de  reconhecimento  e  renovação  de 

 reconhecimento  dos  cursos  realizados  pelo  MEC/INEP  podem  ser  u�lizados  como  elementos 

 para a atualização do PPC e melhoria da autoavaliação. 

 15. EQUIPE DE TRABALHO 

 15.1. Núcleo Docente Estruturante 

 O  Núcleo  Docente  Estruturante  (NDE)  cons�tui-se  de  um  grupo  de  docentes,  de  elevada 

 formação  e  �tulação,  com  atribuições  acadêmicas  de  acompanhamento,  atuante  no  processo 

 de  concepção,  consolidação  e  con�nua  avaliação  e  atualização  do  Projeto  Pedagógico  do 

 Curso, conforme a  Resolução CONAES N  o  01, de 17 de  junho de 2010  . 

 A  cons�tuição,  as  atribuições,  o  funcionamento  e  outras  disposições  são  norma�zadas 

 pela  Resolução IFSP n° 79, de 06 dezembro de 2016  . 

 Sendo  assim,  o  NDE  cons�tuído  inicialmente  para  elaboração  e  proposição  deste  PPC, 

 conforme  a  Portaria  de  nomeação  CMP.069/2021  ,  de  13  de  maio  de  2021,  re�ficada  pela 

 Portaria CMP.074/2021, de 17 de maio de 2021  é: 

 Tabela 7  - NDE do curso Engenharia Elétrica 

 Nome do professor  Titulação  Regime de Trabalho 

 Guilherme Henrique Favato - Presidente do NDE  Doutor  RDE 

 Márcio Bender Machado (Titular)  Doutor  RDE 

 Francisco Ubaldo Vieira Junior (Titular)  Doutor  RDE 

 Cecília Pereira de Andrade (Titular)  Doutora  RDE 

 Ernesto Martin Mari Barrientos (Titular)  Doutor  RDE 

 Nilton Costa Junior (Suplente)  Mestre  RDE 

 Flavio Djanikian (Suplente)  Doutor  RDE 
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 15.2. Coordenador(a) do Curso 

 As  Coordenadorias  de  Cursos  são  responsáveis  por  executar  a�vidades  relacionadas 

 com  o  desenvolvimento  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  nas  respec�vas  áreas  e  cursos. 

 Algumas de suas atribuições constam da “Organização Didá�ca” do IFSP. 

 Para  este  Curso  Superior  de  Bacharelado  em  Engenharia  Elétrica,  a  coordenação  do 

 curso será realizada por: 

 Nome: Guilherme Henrique Favaro Fuzato 

 Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva 

 Titulação: Doutorado 

 Currículo La�es:  h�p://la�es.cnpq.br/6369462336512077 

 Formação Acadêmica: 

 •  Doutorado  em  Engenharia  Elétrica,  Universidade  de  São  Paulo  (EESC-USP)  com 

 período  sanduíche  na  Universidade  de  Aalborg  na  Dinamarca  sob  a  orientação 

 do Prof. Dr. Josep M. Guerrero, 2015-2019; 

 •  Mestrado  em  Engenharia  Elétrica,  Universidade  de  São  Paulo  (EESC-USP), 

 2013-2015; 

 •  Graduação  em  Engenharia  Elétrica  com  Ênfase  em  Sistemas  de  Energia  e 

 Automação, Universidade de São Paulo (EESC-USP), 2007-2011; 

 Experiência Docente e Profissional: 

 • Professor do Ins�tuto Federal de São Paulo desde 2016; 

 • Pesquisador pelo programa INOVA Talentos na empresa Robert Bosch; 

 • Engenheiro de Assistência Técnica na Siemens Ltda.; 

 Resumo: 

 Graduado  em  engenharia  elétrica  pela  Universidade  de  São  Paulo,  com  mestrado  e 

 doutorado  em  engenharia  elétrica  pela  também  pela  Universidade  de  São  Paulo.  Durante  o 

 doutorado,  realizou  um  período  sanduíche  na  Aalborg  University  sobre  a  orientação  do  Prof.  Dr. 

 Joseph  Guerrero.  Possui  experiência  em  pesquisa  na  área  de  conversores  de  potência  e 

 microrredes  no  contexto  do  uso  de  fontes  alterna�vas  e  renováveis  de  energia.  Par�cipou  de 

 projetos  de  pesquisa  com  fomento  do  CNPq,  FAPESP  e  pela  concessionária  de  energia  elétrica 

 COPEL.  Atuou  como  pesquisador  no  programa  INOVA  Talentos  na  empresa  Robert  Bosch,  com 

 fomento  do  CNPq  em  parceria  com  o  IEL/CNI.  Possui  experiência  profissional  em  automação 

 industrial,  tendo  atuado  na  empresa  Siemens  Ltda.  como  engenheiro  de  assistência  técnica. 

 Atualmente  é  Professor  do  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo  no 

 campus  Campinas. 
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 15.3. Colegiado de Curso 

 O  Colegiado  de  Curso  é  órgão  consul�vo  e  delibera�vo  de  cada  curso  superior  do  IFSP, 

 responsável  pela  discussão  das  polí�cas  acadêmicas  e  de  sua  gestão  no  projeto  pedagógico  do 

 curso. É formado por professores, estudantes e técnicos-administra�vos. 

 Para  garan�r  a  representa�vidade  dos  segmentos  ,  será  composto  pelos  seguintes 

 membros: 

 I.  Coordenador  de  Curso  (ou,  na  falta  deste,  pelo  Gerente  Acadêmico),  que  será  o 

 presidente do Colegiado. 

 II.  No mínimo, 30% dos docentes que ministram aulas no curso. 

 III.  20% de discentes, garan�ndo pelo menos um. 

 IV.  10%  de  técnicos  em  assuntos  educacionais  ou  pedagogos,  garan�ndo  pelo 

 menos um; 

 Os incisos I e II devem totalizar 70% do Colegiado, respeitando o ar�go n.º 56 da LDB. 

 As  competências  e  atribuições  do  Colegiado  de  Curso,  assim  como  sua  natureza  e 

 composição  e  seu  funcionamento  estão  apresentadas  na  Instrução  Norma�va  PRE  nº02/2010, 

 de 26 de março de 2010. 

 De  acordo  com  esta  norma�va,  a  periodicidade  das  reuniões  é,  ordinariamente,  duas 

 vezes  por  semestre,  e  extraordinariamente,  a  qualquer  tempo,  quando  convocado  pelo  seu 

 Presidente, por inicia�va ou requerimento de, no mínimo, um terço de seus membros. 

 Os  registros  das  reuniões  devem  ser  lavrados  em  atas,  a  serem  aprovadas  na  sessão 

 seguinte e arquivadas na Coordenação do Curso. 

 As  decisões  do  Colegiado  do  Curso  devem  ser  encaminhadas  pelo  coordenador  ou 

 demais envolvidos no processo, de acordo com sua especificidade. 

 15.4.  Corpo Docente 

 Tabela 8  - Corpo docente do curso Engenharia Elétrica. 

 Nome do Professor  Titulação  Regime de 
 Trabalho 

 Área 

 Ainá Montessanti Selingardi  Mestre  RDE  Matemática 

 Cecilia Pereira de Andrade  Doutor  RDE  Matemática 

 Celso Coslop Barbante  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Claudio Henrique José Ballande Romanelli  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Diego Deotti  Mestre  RDE  Eletrônica 
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 Eberval Oliveira Castro  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Edson Anício Duarte  Doutor  RDE  Eletrônica 

 Ernesto Martin Mari Barrientos  Doutor  RDE  Eletrônica 

 Evandro Rech  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Felipe Marques Pires  Doutor  RDE  Eletrônica 

 Fernando de Almeida Freitas  Mestre  RDE  Libras 

 Flavio Djanikian  Doutor  RDE  Física 

 Francisco Pereira Junior  Doutor  RDE  Eletroeletrônica 

 Francisco Ubaldo Vieira Junior  Doutor  RDE  Mecânica 

 Glaucia de Jesus Costa  Doutor  RDE  Letras 

 Guilherme Henrique Favaro Fuzato  Doutor  RDE  Eletrônica 

 Gustavo Henrique de Paula Santos  Mestre  RDE  Eletrotécnica 

 João Alexandre Bortoloti  Doutor  RDE  Química 

 Luis Carlos Kakimoto  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Maicon Vaz Moreira  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Marcio Bender Machado  Doutor  RDE  Eletrônica 

 Marcos Fernando Espindola  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Nilton Costa Junior  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Pedro Augusto Pinheiro Fantinatti  Doutor  RDE  Civil 

 Ramiro Romankevicius Costa  Mestre  RDE  Eletrônica 

 Ramon Rodrigues de Souza  Doutor  RDE  Eletrotécnica 

 Solange dos Santos Lima  Mestre  RDE  Letras 

 Wania Tedeschi  Doutor  RDE  Matemática 

 Mariana Saragiotto da Silva Alves  Doutor  RDE  Biologia 

 Noemy Seraphim Pereira  Doutor  RDE  Biologia 

 15.5. Corpo Técnico-Administra�vo / Pedagógico 

 Tabela 9  - Corpo docente  Técnico-Administra�vo / Pedagógico. 

 Nome do Servidor  Formação  Cargo/Função 

 Andrea Cristina Zoca  Graduação em Serviço Social 
 Mestrado em Educação  Assistente Social 

 Bruno Belotti  Tecnologia em Análise e 
 Desenvolvimento de Sistemas 

 Auxiliar em Administração 
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 Bruno Eduardo Teixeira  Graduação em Engenharia 
 Mestrado em Cièncias  Técnico de Laboratório Área 

 Caio Lazarini Morceli  Graduado em Análise e 
 Desenvolvimento de Sistemas 

 Técnico de Laboratório 
 Informática 

 Cassia Silva de Miranda 
 Mendes Veloso  Administração  Assistente em Administração 

 Charles Wandrey de Jesus 
 Lopes  Técnico em Informática  Assistente em Administração 

 Crigionaldo Bredariol  Tecnologia em Mecânica  Assistente de Laboratório 

 Danielle dos Navegantes 
 Sarmento  Biblioteconomia  Bibliotecária-Documentalista 

 Darvin Ames  Tecnologia em Redes  Técnico de Tecnologia da 
 Informação 

 Douglas Mendes Brites Pastura 
 Diaz 

 Graduação em Redes de 
 Computadores 

 Técnico de Tecnologia da 
 Informação 

 Edison Waquil da Silva Junior  Graduação em 
 Administração Pública  Administrador 

 Eduarda Barbosa da Silva Toth  Especialização em Gestão de 
 Pessoas  Assistente em Administração 

 Elaine Silva Maia de Oliveira  Especialização  Assistente em Administração 

 Eliane Ferreira dos Santos  Graduação em Serviço Social 
 Especialização em Gestão de 
 Pessoas 

 Assistente Social 

 Fabiana Salim  Graduação em Administração 
 Especialização em Gestão de 
 Pessoas 

 Assistente em Administração 

 Gabriely de Oliveira  Ensino Médio  Assistente de Alunos 

 Geilda Fonseca de Souza  Pedagogia Especialização 
 em Libras 

 Tradutora Intérprete de 
 Linguagem de Sinais 

 Guilherme Caldas de Souza 
 Campos 

 Graduação em Ciências 
 Sociais Mestrado em 
 Economia 

 Assistente em Administração 

 Gustavo Rodrigues Dianes 
 Moreira  Licenciatura em Geografia  Técnico em Assuntos 

 Educacionais 

 Helber Pompermayer Stenico  Ciência da Computação  Técnico de Laboratório 
 Informática 

 Henrique Nagashima Milanello  Licenciatura em Ciências 
 Sociais Mestre em 
 Ciências 

 Técnico em Assuntos 
 Educacionais 

 Ivani Aparecida Craveiro  Bacharelado em 
 Administração de 
 Empresas 

 Assistente em Administração 

 Joana Angélica Valério Casaes  Licenciatura em Letras  Auxiliar em Administração 

 Leonardo Rocco  Tecnologia em Análise e 
 Desenvolvimento de Sistemas 

 Analista de Tecnologia da 
 Informação 

 Luciana Bastos Matos Camargo  Graduação em História e 
 Geografia. Mestrado em 
 Educação Profissional 

 Técnico em Assuntos 
 Educacionais 

 Luciana Franco Gayego  Graduação em Pedagogia  Auxiliar em Administração 
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 Luis Gustavo de Andrade Fagioli  Graduação em Psicologia  Psicólogo 

 Marlete Santiago Coutinho  Licenciatura Plena em 
 Pedagogia  Assistente de Alunos 

 Matheus Liberato Domingues da 
 Silva  Mestrado  Técnico de Tecnologia da 

 Informação 

 Mauro Salviati  Licenciatura em Psicologia 
 Mestrado em Psicologia  Psicólogo 

 Neila Alcione Toledo Silva  Técnica em Contabilidade  Técnico em Contabilidade 

 Raquel Oliveira Spinola de Mello  Tecnologia em Produção 
 Têxtil  Assistente de Alunos 

 Renata Aliaga  Graduação em Pedagogia 
 Doutorado em Educação  Pedagoga 

 Rosana da Silva Gomes  Biblioteconomia  Bibliotecária-Documentalista 

 Rosangela da Silva Gomes  Biblioteconomia  Bibliotecária-Documentalista 

 Selma Regina Olla Paes de 
 Almeida  Licenciatura em Letras  Técnico em Assuntos 

 Educacionais 

 Sergio Teixeira Sanches Junior  Graduação em Informática para 
 Negócios  Assistente em Administração 

 Simone Venâncio Martins 
 Monteiro  Especialização  Tradutora Intérprete de 

 Linguagem de Sinais 

 Solange Ferreira de Oliveira  Bacharelado em Fonoaudiologia  Assistente de Alunos 

 Tatiana Aparecida de Almeida  Bacharelado em Sistemas de 
 Informação 

 Técnica de Tecnologia da 
 Informação 

 Vinícius Abrantes de Souza  Engenharia Elétrica  Técnico de Laboratório Área 

 Vinicius Costa Boumann  Bacharelado em Comunicação 
 Social  Assistente em Administração 

 16. BIBLIOTECA 

 A  biblioteca  do  IFSP/CMP  é  uma  das  39  bibliotecas  que  compõem  a  rede  de  bibliotecas 

 do  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo.  Em  Campinas,  iniciou  suas 

 a�vidades  em  fevereiro  de  2014  em  uma  sala  compar�lhada  com  a  biblioteca  do  CTI  Renato 

 Archer,  devido  ao  convênio  entre  essas  duas  ins�tuições  públicas  federais,  e  o  atendimento  à 

 comunidade  escolar  acadêmica  começou  em  setembro  deste  mesmo  ano.  Posteriormente  em 

 2016  a  biblioteca  foi  transferida  para  uma  área  maior  de  148  m  2  no  prédio  do  CTI-TEC,  sendo 

 dividida  entre  acervo,  espaço  para  atendimento  aos  usuários,  mesas  para  estudo  em  grupo  e 

 cabine  para  estudo  individual.  No  início  de  2020,  com  a  mudança  para  a  sede  própria  do 

 campus  Campinas  na  região  do  Campo  Grande,  a  biblioteca  passou  a  ocupar  uma  área  de  128 

 m  2  ,  mantendo  as  mesmas  instalações  de  atendimento  e  contando  com  um  acervo  de  3.766 

 exemplares  composto  por  livros,  periódicos,  Projetos  Finais  de  Curso,  CDs  e  DVDs.  Na  figura  6 

 podemos ver as instalações atuais da biblioteca. 

 67 



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 Figura 6 - Instalações da Biblioteca. 

 As  bibliotecas  do  Ins�tuto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  de  São  Paulo 

 (IFSP)  têm,  por  finalidade,  apoiar  as  a�vidades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  desenvolvidas 

 pela  ins�tuição,  proporcionando  ao  corpo  discente,  servidores  e  à  comunidade  externa  o 

 acesso à informação e aos recursos informacionais. 

 São  considerados  usuários  da  Biblioteca  do  IFSP/CMP:  discentes  matriculados  em  cursos 

 de  ensino  básico,  graduação,  pós-graduação  e  cursos  de  formação  con�nuada  com  duração 

 mínima  de  3  meses  (FIC,  Pronatec,  Cursinhos  pré-ves�bular  entre  outros),  servidores  a�vo  do 

 quadro permanente do CTI. 

 ●  Dentre os principais serviços oferecidos pela biblioteca pode-se destacar: 

 ●  consulta local ao acervo; 

 ●  emprés�mo domiciliar; 

 ●  levantamento bibliográfico; 

 ●  acesso ao Portal de Periódico da Capes; 

 ●  acesso  a  coleção  de  normas  da  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas 

 (ABNT); 

 ●  acesso a coleção de normas da Associação Mercosul de Normalização (AMN); 

 ●  orientação para normalização de trabalho acadêmico; 

 ●  elaboração de ficha catalográfica; 

 ●  acesso ininterrupto à internet e computador com internet. 

 O  acesso  ao  acervo  é  livre.  A  biblioteca  possui  um  acervo  diversificado,  mas  foca  sua 

 coleção  na  bibliografia  básica  e  complementar  dos  cursos  vigentes  no  campus  Campinas 

 (graduação  em  Tecnologia  em  Eletrônica  Industrial,  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas; 

 curso  técnico  em:  Eletroeletrônica,  Eletrônica  e  Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas)  além 

 do  ensino  médio,  tendo  como  documento  norteador  para  o  desenvolvimento  de  coleções  a 

 polí�ca de desenvolvimento de acervo ins�tucional e o Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC). 

 O  acervo  é  composto  por  livros  (inclui  livros  em  braille  e  fonte  aumentada),  periódicos, 

 folhetos,  mul�meios  (CDs,  DVDs,  gravação  de  som).  Todo  acervo  da  biblioteca  é  gerenciado 

 68 



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 pelo  Sistema  Pergamum.  Para  o  usuário  são  vários  serviços  online  disponibilizados  através 

 deste  sistema,  tais  como  renovação  e  reserva  de  material  em  status  de  emprés�mo  domiciliar, 

 pesquisa  no  acervo  das  bibliotecas  em  toda  a  rede,  disseminação  sele�va  da  informação, 

 acompanhar  seus  históricos  de  emprés�mo.  A  biblioteca  disponibiliza  o  acesso  à  Base  de 

 dados  e  áreas  afins  através  do  Portal  de  Periódicos  da  CAPES,  podendo  hoje  ser  acessado  de 

 qualquer local, e não só nas dependências do IF-Campinas. 

 A  par�r  de  Outubro  de  2017  foi  integrado  ao  Sistema  Pergamum  o  acesso  à  Biblioteca 

 Virtual  Pearson  (livros  digitais)  e  as  Normas  Técnicas  ABNT  (NBR)  e  MERCOSUL  (AMN), 

 o�mizando a pesquisa do usuário, através de um único acesso o resultado completo. 

 Atualmente,  na  biblioteca  existem  três  servidoras  bibliotecárias  documentalistas  em 

 exercício.  Os  itens  de  mobiliário  e  equipamentos  presentes  na  biblioteca  são  mostrados  na 

 tabela 10. 

 Tabela 10  - Mobiliário da biblioteca. 

 Descrição  Quan�dade 

 Estação de trabalho  3 

 Cadeira giratória com braço  3 

 Cadeira giratória sem braço  17 

 Mesa redonda  3 

 Estante expositora  1 

 Estante dupla face  27 

 Poltronas  2 

 Armário guarda-volume  3 

 Bancada para estudo individual  6 

 Aparelho telefônico  1 

 Computadores  5 

 Tablets  6 

 Impressora  1 

 Leitor de código de barras  2 

 Scanner de mesa  1 

 Impressoras Térmicas (impressão comprovante de emprés�mos)  2 
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 A  biblioteca  apresenta  acesso  ininterrupto  e  gratuito  à  internet  através  da  rede  wi-fi  do 

 campus  Campinas  do  IFSP,  podendo  este  ser  feito  através  dos  computadores  e  tablets 

 acessíveis aos usuários na biblioteca ou através dos disposi�vos móveis dos próprios usuários. 

 17. INFRAESTRUTURA 

 A  descrição  da  infraestrutura  do  IFSP  campus  Campinas  associada  ao  curso  Engenharia 

 Elétrica  está  dividida  em  quatro  partes:  Infraestrutura  Física,  Acessibilidade,  Laboratórios  de 

 Informá�ca, Laboratórios Específicos e Laboratório de Ciências para Física e Química. 

 17.1. Infraestrutura Física 

 O  local  do  curso  e  sede  do  IFSP  campus  Campinas,  mostrado  na  figura  7,  está  situado  na 

 Rua  Heitor  Lacerda  Guedes,  n°  1000,  Cidade  Satélite  Íris,  Campinas  /  SP,  CEP:  13059-581, 

 localização  no  mapa:  Google  Maps:  h�ps://goo.gl/maps/vZs5k1oVXCJBwQ2d8  .  O  campus  é 

 atendido  pelas  linhas  de  ônibus  do  transporte  público  e  com  o  término  das  obras  do  BRT 

 previstas  para  2021,  sistema  rápido  de  ônibus  próximo  ao  campus  ,  será  ampliada  essa 

 capacidade. 

 Figura 7 -  Campus  Campinas. 

 Atualmente  o  campus  Campinas  possui  os  prédios  A,  B  e  C  do  projeto  defini�vo  (Figura 

 7)  sendo  que  o  prédio  D  será  construído  em  uma  futura  expansão  do  campus  ,  possibilitando  o 
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 aumento  da  infraestrutura  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  com  a  transferência  dos  setores 

 administra�vos e outras a�vidades para o prédio D. 

 Neste  contexto,  os  espaços  �sicos  estão  distribuídos  de  acordo  com  as  Figuras  8  e  9, 

 considerando a legenda para os espaços �sicos apresentada nas Tabelas 11, 12 e 13. 

 Figura 8 - Planta baixa do Prédio A. 
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 Figura 9 - Planta baixa do Prédio B. 

 Tabela 11  - Relação de espaços no prédio Amarelo. 

 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 

 Prédio Amarelo - Térreo (A-1) 

 A101  Sala de Aula 

 A102  Sala de Aula 

 A103  Sala de Aula 

 A104  Sala de Aula 

 A105  Laboratório de Ciências 

 A106  Laboratório de Informá�ca 

 A107 

 Laboratório de Ciências 

 Apoio Técnico 

 Almoxarifado / Equipamentos 

 A108  Laboratório de Informá�ca 

 A109  Sala de Dedicação Integral 

 A110 

 Coordenadoria do Serviço Sociopedagógico 

 Sala de Atendimento 

 A111  Sala de Professores 

 Banheiro Feminino 

 Banheiro Masculino 

 Banheiro Acessível Fem. 

 Banheiro Acessível Masc. 

 A100  Depósito Almoxarifado 

 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 

 Prédio Amarelo - Superior (A-2) 

 A201  Auditório 

 A202  Laboratório de Informá�ca 
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 A203  Auditório 

 A204  Laboratório de Informá�ca 

 A205  Laboratório de Informá�ca 

 A206 

 Coordenadoria de Tecnologia da Informação 

 Data Center 

 A207  Laboratório de Informá�ca 

 A208  Laboratório de Informá�ca 

 A209  Laboratório de Informá�ca 

 A210  Laboratório de Informá�ca 

 Banheiro Feminino 

 Banheiro Masculino 

 Banheiro Acessível Fem. 

 Banheiro Acessível Masc. 

 Tabela 12  - Relação de espaços no prédio Verde. 

 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 

 Prédio Verde - Inferior (B-0) 

 B001  Laboratório de Instalações Elétricas e Energias Renováveis 

 B002  Oficina e Proto�pagem Eletroeletrônica 

 B003  Sala de Apoio de Limpeza 

 B004  Sala de Apoio de Educação Física 

 B005 
 Laboratório de Máquinas Elétricas e Acionamentos 

 Elétricos 

 B006  Laboratório de Eletricidade e Telecomunicações 

 B007 

 Biblioteca 

 Sala de Apoio Técnico 

 Sala de Estudos I 

 Sala de Estudos II 

 Sala de Processamento Técnico 

 B008  Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrônica Digital 

 B009  Biblioteca 

 B010 
 Laboratório de Eletrônica Analógica e Eletrônica de 

 Potência 

 Banheiro Feminino 

 Banheiro Masculino 

 Banheiro Acessível 

 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 
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 Prédio Verde - Térreo (B-1) 

 B101 

 Coordenadoria de Apoio ao Ensino 

 Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 Coordenadoria de Apoio ao Ensino 

 Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 B102  Laboratório de Informá�ca 

 B103  Sala de Apoio de Limpeza 

 B104  Apoio Técnico 

 B105  Laboratório de Microprocessadores e Microcontroladores 

 B106  Sala de Aula 

 B107  Laboratório de Arquitetura e Redes de Computadores 

 B108  Sala de Aula 

 B109  Sala de Aula 

 B110  Sala de Aula 

 Banheiro Feminino 

 Banheiro Masculino 

 Banheiro Acessível 

 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 

 Prédio Verde - Superior (B-2) 

 B201  Sala de Aula 

 B202 

 Diretoria Adjunta Educacional 

 Coordenadoria de Extensão 

 Coordenadoria de Pesquisa 

 B203  Sala de Apoio de Limpeza 

 B204  Apoio Técnico 

 B205  Sala de Aula 

 B206 

 Sala de Reunião 

 Arquivo Geral 

 B207  Sala de Aula 

 B208  Diretoria Adjunta de Administração 

 B209 

 Estúdio de EaD 

 Sala de Produção de EaD 

 B210 

 Direção-Geral 

 Coordenadoria de Apoio à Direção 

 Direção-Geral 

 Sala de Reunião 

 Banheiro Feminino 

 Banheiro Masculino 

 Banheiro Acessível 

 Tabela 13  - Relação de espaços no prédio Laranja. 
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 Prédio / Andar  Nº Sala  Nome 

 Prédio Laranja (C) 

 C101  Refeitório 

 C102  Refeitório 

 C103  Refeitório 

 C104  Copa I 

 C105  Can�na 

 Cozinha 

 Depósito 

 C106  Copa II 

 C107  Almoxarifado 

 C108  Ves�ário de Terceirizados Masculino 

 C109  Depósito de Material Terceirizado 

 C110  Ves�ário de Terceirizados Feminino 

 17.2. Acessibilidade 

 A  Acessibilidade  do  campus  ,  conforme  as  “Condições  de  acesso  para  pessoas  com 

 deficiência  e/ou  mobilidade  reduzida”  –  Decreto  nº  5.296/2004,  é  possibilitada  através  de  piso 

 tá�l,  elevadores  nos  dois  prédios  para  acesso  aos  pavimentos  superiores  e  indicação  das  salas 

 em  código  braile.  Equipamentos  específicos  para  pessoas  com  deficiência  visual  também  são 

 disponibilizados pelo NAPNE. 

 17.3. Laboratórios de Informá�ca 

 Atualmente  o  campus  Campinas  apresenta  10  laboratórios  didá�cos  de  informá�ca, 

 sendo  um  de  CLP  e  Redes  Industriais  e  que  estão  relacionados  na  Tabela  14.  Cada  estação  de 

 trabalho é composta por uma CPU, teclado e monitor de LCD. 

 Tabela 14  - Relação de laboratórios de informá�ca. 

 Laboratório  Localização  Quan�dade 

 Lab. Inf. 01  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 02  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 03  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 04  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 05  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 06  Prédio 1   21 
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 Lab. Inf. 07  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 08  Prédio 1   21 

 Lab. Inf. 09  Prédio 2   21 

 Lab. Inf. 10  Prédio 2   21 

 A  infraestrutura  de  informá�ca  do  campus  Campinas  do  IFSP  é  composta  pelos 

 equipamentos da Tabela 15. 

 Tabela 15  - Equipamentos dos laboratórios de informá�ca. 

 Equipamento  Especificação  Quan�dade 

 Computadores   Estações de trabalho com monitor, teclado e mouse  210  

 Impressoras  Impressora Laser    5 

 Impressora 

 mul�funcional 
 Impressora, digitalizadora e copiadora    1 

 Projetores  Projetor mul�mídia  10 

 Notebook  Estação de trabalho portá�l    2 

 Patch panel  48 portas   10  

 Switch  48 portas    10 

 Rack  rack padrão  5 

 Access point  padrão  10 

 Na  Tabela  16  estão  relacionados  os  so�wares  instalados  específicos  da  área  de 

 interesse para o curso de Engenharia Elétrica. 

 Tabela 16  - So�wares para o curso de Engenharia Elétrica. 

 Especificações 

 Matlab 

 Octave 

 PSim 

 LTspice 

 So�ware IDE Arduino 
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 AUTODESK AutoCAD 

 Eagle 

 MPLAB 

 Protheus 

 Geogebra 

 Quartos Prime Lite Edi�on 

 Microso� project 

 STM32CubeMX 

 17.4. Laboratórios Específicos 

 No  prédio  2  do  campus  Campinas  se  localizam  os  seguintes  laboratórios  específicos  da 

 área da Elétrica/Eletrônica: 

 ●  Laboratório de Instalações Elétricas e Energias Renováveis; 

 ●  Laboratório de Máquinas Elétricas e Acionamentos Elétricos; 

 ●  Laboratório  de Eletricidade e Telecomunicações; 

 ●  Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrônica Digital; 

 ●  Laboratório de Eletrônica Analógica e Eletrônica de Potência; 

 ●  Laboratório  de  Automação  industrial,  Microprocessadores  e 

 Microcontroladores; 

 ●  Laboratório de Arquitetura e Redes de Computadores. 

 Os  equipamentos  disponíveis  nos  laboratórios  específicos  estão  listados  nas  tabelas 

 17, 18, 19, 20, 21, 22. 

 Tabela 17  - Equipamentos para experimentos em eletrônica digital e analógica. 

 Equipamento  Especificação  Quan�dade 

 Osciloscópio digital  Osciloscópio digital, com tela colorida, faixa 
 de 200 MHz. RTB2004 com configuração 
 RTB-B242. 

 4 

 Osciloscópio digital  Osciloscópio digital de 2 canais. Modelo 
 MVB-DSO 2. 

 11 

 Osciloscópio digital  OSCILOSCOPIO DIGITAL - MODELO DS1102e 
 RIGOL. 

 10 
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 Osciloscópio digital  Osciloscópio digital 50MHz Minipa  20 

 Fonte de bancada 
 DC 

 Fonte de alimentação CC digital de bancada. 
 Modelo POL-16B Politerm. 

 11 

 Fonte de bancada 
 DC 

 FONTE DE ALIMENTAÇÃO DIGITAL SIMÉTRICA 
 - MODELO FA 3030  30V 3A INSTRUTHERM. 

 10 

 Fonte de bancada 
 DC 

 Fonte de alimentação dupla 0~32V  10 

 Gerador de Sinais  Gerador de sinal, �po programável, tensão de 
 120V e 220V, Faixa de forma de onda senoidal 
 de 1 µHz a 60 MHz de frequência. Modelo: 
 AFG1062. 

 4 

 Gerador de Sinais  Gerador de sinal de bancada bivolt. Modelo 
 POL-40 Politerm. 

 11 

 Gerador de Sinais  GERADOR DE FUNÇÕES DIGITAL - MODELO GF 
 220 INSTRUTHERM. 

 10 

 Kit didá�co de 
 eletrônica analógica 

 Kit didá�co de eletrônica analógica, marca 
 Exsto contendo manual de experiências e os 
 seguintes módulos a serem acoplado com 
 experiências específicas: 
 Módulo RLC; 
 Módulo Galvanômetro; 
 Módulo Diodos; 
 Módulo Transistores I; 
 Módulo Transistores II; 
 Módulo  Amplificador; 
 Módulo oscilador 555; 
 Módulo digital funções lógicas  básicas; 
 Módulo digital funções lógicas 
 combinacionais; 
 Módulo Circuitos Digitais; 
 Módulo Gerador de  Pulsos; 
 Módulo Periféricos I; 
 Módulo Periféricos II; 
 Módulo Mul�metro Digital. 

 20 

 Kit didá�co de 
 eletrônica digital 

 Kit didá�co de eletrônica digital Datapool 
 contendo manual de experiências. 

 20 

 FPGA  FPGA Altera DE2-115  9 

 Mul�metro digital  Mul�metro Digital Minipa. Modelo: ET-2042E.  10 

 Mul�metro digital  MULTÍMETRO DIGITAL - CAT III MODELO 
 ET-2082D 1000V MINIPA. 

 10 

 Mul�metro digital  MULTÍMETRO DIGITAL 5300 FORCE LINE  5 
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 Mul�metro digital  MULTÍMETRO DIGITAL, POLITERM MODELO 
 POL-41A. 

 8 

 Mul�metro de 
 bancada 

 Mul�metro digital de bancada bivolt true rms 
 SKILL-TEC 

 10 

 Protoboard  Protoboard. Número de furos 1680. Modelo 
 MP-1680A Minipa. 

 18 

 Protoboard  Protoboard. Número de furos 1680. Modelo 
 MP-2420A Minipa. 

 10 

 Ferro de soldar  Ferro de soldar com suporte Eda.  11 

 Estação de solda  Estação de solda analógica 220V/60W  4 

 Sugador de solda  Sugador de solda Hikari HK-190 ESD.  12 

 Tabela 18  - Equipamentos para experimentos em eletrotécnica. 

 Equipamento  Especificação  Quan�dade 

 Alicate amperímetro 
 digital 

 Alicate Amperímetro Digital. Marca: Minipa.  17 

 Alicate amperímetro 
 digital 

 Alicate Amperímetro digital compactos True 
 RMS. Marca Minipa. 

 14 

 Alicate amperímetro 
 digital 

 ALICATE AMPERÍMETRO DIGITAL 5301  5 

 Alicate wa�metro 
 digital 

 ALICATE WATTMETRO DIGITAL 600KVA(AC) 
 CAT III 600V 

 1 

 Wa�metro  Wa�metro e Cossi�metro digital True RMS 
 portá�l. Modelo Politerm POL-64. 

 12 

 Megômetro digital  MEGOMETRO DIGITAL CATIII 600V M12552  1 

 Luxímetro digital  LUXIMETRO 100000LUX MLM1011  2 

 Terrômetro digital  TERROMETRO DIGITAL 4000OHM 400V(AC) 
 CAT III 600V 

 1 

 Termômetro laser  TERMÔMETRO DIGITAL LASER 30GR A 550GR 
 MT 350 

 1 

 Termovisor  TERMOVISOR  INDL 20 A 250C  1 

 Medidor espessura  MEDIDOR ESPESSURA LRC MC155  1 

 Mul�função  MULTIFUNÇÃO 1500W MF-7 127V (110V)  1 
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 Mul�detector  MULTIDETECTOR  PAREDE AC EZ MULTI  1 

 Detector de tensão  DETECTOR DE TENSÃO 1000V(AC)  1 

 Fasímetro  FASÍMETRO 90 A 600V CAT II 600V  1 

 Tacômetro digital  TACÔMETRO FOTO/CONTATO 99999/19999 
 RPM MDT 2238A/B 

 1 

 Tabela 19  - Equipamentos para experimentos com fontes renováveis de energia. 

 Equipamento  Especificação  Quan�dade 

 Kit didá�co  Sistema didá�co para estudo e treinamento em 
 gerenciamento da geração de energia elétrica 
 híbrida composta por módulos fotovoltaicos e 
 uma turbina eólica, podendo operar on-grid e 
 off-grid.  1 

 Kit didá�co  Sistema didá�co para estudo e treinamento em 
 gerenciamento da geração de energia solar 
 fotovoltaica on-grid e off-grid.  4 

 Tabela 20  - Equipamentos para experimentos de automação, máquinas elétricas e acionamentos de máquinas 

 elétricas. 

 Equipamento  Especificação  Quan�dade 

 Bancada de 
 automação e 
 comandos elétricos 

 Bancada Datapool 2902 PCEM – sistema 
 unificado 

 3 

 Controlador lógico 
 programável 

 WEG-Clic02 – CLW-02/20 HR-A  3 

 Controlador lógico 
 programável 

 Mitsubishi - FX1-10MT-DSS  6 

 Controlador lógico 
 programável 

 Mitsubishi - FX3S-30MT-ESS  1 

 Frequencímetro 
 analógico 

 JNG-55 A 65 Hz  3 

 Amperímetro 
 analógico 
 VAC 

 RENZ - 0 A 5 Amp  9 

 Auto transformador  W.B.IND.COM.Ltda - 1300-79C- Lote 6669/15  3 

 IHM  Mitsubishi - GOT 1000 - GT 1675M-STBA  2 

 IHM  Mitsubishi - GOT 1000 - GT 1155 HS- QSBD  2 

 Inversor de  WEG - CFW08002682024PSZ  3 
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 frequência 
 Inversor de 
 frequência 

 Mitsubishi - FR-E740-1,5KSC  6 

 Micro controlador 
 programável 

 Weg- Clic02 - CLW-02/20HR-A  3 

 Motor com Moto freio  WEG-0,5 CV- 1680 RPM  3 
 Motor Dahlander  WEG- 0,37/0,5 CV- 1730/3450 RPM  3 
 Motor monofásico  NOVA- MOD. 48/56-39/16 - COD. M251404A00  6 

 Motor trifásico  NOVA- MOD. 71-45/16- COD. M951410A00  9 

 Mul�medidor digital  RENZ- MRI-TF92  3 
 Programador cíclico 
 digital 

 MOD. BND-60/SB2- 2,2KW  3 

 So� Starter  WEG - SSW060010T2257PSZ  3 
 Termostato  ROBERTSHAW- MOD. INVENSYS 440-2D - 

 HTV-1201091-01 de -10 A 120°C 
 3 

 Vol�metro analógico 
 VAC 

 JNG-0 a 250V  9 

 Vol�metro analógico 
 VDC 0 - 40 

 RENZ- 0 a 40V  3 

 Vol�metro analólico 
 VDC 0 - 350 

 RENZ- 0 a 350V  3 

 Wa�metro analógico  JNG- 0 a 1200W  3 
 Botão de emergência  JNG-LAY5-ES54  3 
 Botão liga / desliga  JNG-LAY5-EL842  3 
 Chave estrela / 
 triângulo 

 Steck - TSDW/20E  3 

 Chave fim de curso 
 Haste 

 Metaltex - FM9269  3 

 Chave fim de curso 
 Roldana 

 Metaltex - FM9224  3 

 Chave reversora 2 
 Pólos 

 Steck - TW 2/20E  3 

 Chave reversora 3 
 Pólos 

 Steck - TW 3/20E  3 

 Chave rota�va 2 
 posições 

 Steck - TU 2/20E  3 

 Chave rota�va 3 
 posições 

 Steck - TU 3/20E  3 

 Chave seletora  JNG-LAY5-ED2  6 
 Contator auxiliar 220 
 VAC 

 WEG-CWC 07 2P/2R  6 
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 Contator auxiliar 24 
 VDC 

 WEG-CWC 07 2P/2R  12 

 Contator de potência 
 220 
 VAC 

 WEG-CMW 18-10E  6 

 Contator de potência 
 24 
 VDC 

 WEG-CMW 18-10E  18 

 Disjuntor Bipolar  JNG-C6-DZ47-63  3 
 Disjuntor motor  WEG-MPW-12-S ( 1,5 a 2,5)  3 
 Disjuntor 
 termomagné�co 
 trifásico 10 A 

 JNG-C10-DZ47-63  3 

 Disjuntor 
 termomagné�co 
 trifásico 20 A 

 JNG-C20-DZ47-63  3 

 Disjuntor unipolar  WEG-MDW-B6  6 
 Interruptor Diferencial  JNG-RCCB-DZL 176-4 Polos- 25A  3 
 Pulsador verde  JNG-ABF-22G- LAY80-PA35  6 
 Pulsador vermelho  JNG-ABF-22R- LAY80-PA45  6 
 Relé de estado sólido  LRSSR- 40A-450V-- IMPUT 5-32 VDC  3 
 Relé estrela / 
 triângulo 

 WEG- RTW-ET  3 

 Relé falta de fase  WEG- RPW-FF  3 
 Relé fotocélula  QUALITONIX- MOD. QR51- 1000W  3 
 Relé inversão de 
 sequência 

 WEG- RPW-SF  3 

 Relé temporizador  WEG- RTW-RE  6 
 Relé térmico  WEG- RW-27D  3 
 Sinaleiro 220 VCA 
 Amarelo 

 JNG-AD16 22DY  3 

 Sinaleiro 220 VCA 
 Ver./Ama/Verde 

 JNG-AD16 22D  3 

 Sinaleiro 220 VCA 
 Vermelho 

 JNG-AD16 22DR  3 

 Sinaleiro 24 VDC 
 Amarelo 

 JNG-AD16 22DY  6 

 Sinaleiro 24 VDC 
 Ver./Ama/Verde 

 JNG-AD16 22D  6 

 Sinaleiro 24 VDC 
 Vermelho 

 JNG-AD16 22DR  6 

 Sinaleiro 24 VDC 
 Verde 

 JNG-AD16 22DG  6 
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 Componentes de 
 instalações elétricas 

 Tomada 01- na bancada  3 
 Tomada 02 - na bancada  3 
 Interruptor intermediário  6 
 Interruptor Paralelo  6 
 Interruptor simples  6 
 Lâmpada fluorescente 15 W / 220 v  18 
 Lâmpada fluorescente 60 W / 220 v  18 
 Lâmpada Halógina Dicróica 50 W / 220 v  18 
 Fusível Diazed 2A  3 
 Fusível Diazed 4A  3 
 Fusível Diazed 6A  3 

 Tabela 21  - Equipamentos para experimentos em instalações elétricas. 

 Equipamento  Especificação  Qtd. 
 Painel instalações 
 elétricas 

 Painel de instalações elétricas prediais 2902 
 marca Datapool mul� experiência  3 

 Cartões padrão de 
 experiência para o 
 painel de instalações 
 elétricas 

 Cartão ELE 01 - Interruptor Simples  4 
 Cartão ELE 02 - Campainha / Interruptor pulsador  4 

 Cartão ELE 03 - Lâmpadas / Interruptor simples  6 

 Cartão ELE 04 - Interruptor paralelo  8 

 Cartão ELE 05 - Tomadas elétricas  4 

 Cartão ELE 06 - Contator  4 

 Cartão ELE 07 - Relé fotoelétrico  4 

 Cartão ELE 08 - Dimmer  4 
 Cartão ELE 09 - Sensor de presença  4 

 Cartão ELE 10 - Disjuntores  4 

 Cartão ELE 12 - Fusíveis  3 

 Cartão ELE 13 - Lâmpadas fluorescente / Reator  4 

 Cartão ELE 17 - Minuteria  4 

 Cartão ELE 18 - Timer digital  3 

 Cartão ELE 19 - Chave bóia  4 

 Motor CA  Motor MM 2902  3 
 Lâmpadas  Lâmpadas 60 W/ 127V  8 
 Mul�medidor  Mul�medidor  4 
 Conjunto de cargas  Conjunto Resistor/ Indutor/ Capacitor  4 
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 Tabela 22  - Equipamentos disponíveis para proto�pagem. 

 Especificação  Quan�dade 

 Fresadora para proto�pação de placas de circuito impresso PCB-PROTO 1S 
 R2  1 
 Morsa de bancada Nº 5 332 X 135 X 140. Largura do Mordente 127mm; 
 Abertura máxima 127mm.  1 
 Micro Re�fica Elétrica 175W 127V (110V) com 36 acessórios  1 
 Serra Tico-Tico 650W GST 90 BE 127V (110V)  1 
 Motocompressor 2HP120LBS CMI-7.6/24 127V (110V)  1 
 Bancada mul�função 1500W modelo MF-7 127V (110V)  1 
 Furadeira de Bancada 370W 1/2 HP FBM-160I 127V (110V)  1 
 Torno de Bancada Fixo 2.3/4" TB-200P  2 
 Termovisor com capacidade de medição de 20  o  C A 250  o  C  1 
 Furadeira de Impacto 1/2" 800W GSB 20-2 RE 127V Bosch  1 
 Parafusadeira e Furadeira de Impacto 1/2" 20V DCD796D2-B2 DEWALT  1 

 17.5. Laboratório de Ciências para Física e Química 

 Para  as  prá�cas  de  Física  e  Química,  o  IFSP  campus  Campinas  dispõe  dos  itens 

 descritos  nas  tabelas  24  e  25  dos  equipamentos  que  estão  disponíveis  no  Laboratório  de 

 Ciências do  campus  . 

 Tabela 23  - Equipamentos para experimentos de Química. 

 Equipamento  Especificação 

 Agitador  Agitador magné�co analógico 

 Balança  Balança semi-analí�ca 

 Balança  Balança analí�ca 

 Banho maria  Banho maria médio 

 Bomba  Bomba de vácuo 

 Des�lador  Des�ladores de água 

 Espectrofotômetro  Espectrofotômetro UV/visível 

 Microscópio  Microscópio óp�co binocular 

 pHmetro  pH-metro de bancada com eletrodos para pH 

 Agitador  Agitador digital/aquecimento e resfriamento 

 Cronômetro  Cronômetro digital 

 Smartblock tubo cônico  15ml 
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 Smartblock tubo cônico  1,5ml 

 Fotômetro de chama  Cl e K 

 Aquecedor  �po chapa aquecida 

 Escorredor de vidro  Dessecador de vidro 

 Pipeta  automá�ca 1-100μl 

 Micro Pipeta  automá�ca 500-1000μl 

 Micro Pipeta  mul�canal 30-300μl 

 Micro Pipeta  100-1000μl 

 Armário  Armário para armazenagem de reagentes químicos 

 Chuveiro  Chuveiro de Emergência com lava olhos acoplados 

 Capela  Capela 

 Tabela 24  - Equipamentos para experimentos de Física. 

 Item 
 Equipamento  Especificação 

 Pêndulo de Torção  Cons�tuído por um fio de determinado material, preso numa das 
 extremidades, tendo suspenso na outra um corpo com uma 
 determinada massa. 

 Kit Mecânico 
 Mul�funcional 

 Equipamento Móvel, que permite a realização de experiências 
 básicas de Mecânica como: Lei de Hook, Lançamento Horizontal, 
 Divisão de Forças, Empuxo, Efeitos da Aceleração da Gravidade. 

 Kit plano inclinado e 
 queda livre 

 Equipamento para estudo de forças colineares e coplanares 
 concorrentes, M.R.U. acelerado, força normal no plano e em rampa, 
 força de atrito. 

 Kit para decomposição 
 de forças 

 Kit para o estudo da composição de forças colineares, ortogonais, 
 concorrentes. 

 Kit para experimentos 
 de óp�ca 

 Conjunto de ó�ca em formato digital. 

 Kit para experimentos 
 de termodinâmica 

 Conjunto demonstra�vos para estudos dos meios de propagação de 
 calor e radiação térmica. 
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CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Cálculo 1

Semestre: 1º semestre Código: CA1S1

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nivelamento de conhecimentos básicos de matemática, tais como: números reais, funções reais de uma 
variável, gráficos, trigonometria, que darão subsídios para o aprofundamento em conhecimentos avançados, 
tais como: limite, continuidade e derivada. 

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o acadêmico na habilidade resolutiva de problemas concretos, viabilizando  o estudo de modelos 
abstratos e sua extensão genérica a novos padrões e técnicas de resoluções;
• Desenvolver a capacidade crítica para a análise e resolução de problemas;
• Resgatar conhecimentos básicos de matemática necessários ao engenheiro eletricista;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Números Reais e Conjuntos Numéricos; 

2. Funções e seus gráficos; Funções Lineares, Quadráticas, Polinomiais e Racionais; 
3. Funções Exponenciais e Logarítmicas; 
4. Trigonometria e funções trigonométricas;
5. Limite, Continuidade;
6. Derivadas, regras de derivação e aplicações de derivadas.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] STEWART, James. Cálculo: volume I. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. xxv, 528, [111] p. ISBN 
9788522125838 (v.1).

[2] SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica: volume 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987. 
xxii ; 829 p. ISBN 9780074504116 (v.1). Ac.35394

[3] DEMANA, F. D.; W AITS, B. K.; FOLEY, G. D.;  KENNEDY, D.  Pré-Cálculo. 2. ed.  São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2013. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 1. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. xii , 632 p. ISBN 
9788521612599 (v.1).

[2] LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. Vol1. São Paulo: Harbra, 1994.

[3] THOMAS, George B. Cálculo - Volume 1. Tradução: Paulo Boschcov. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2002. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivada, integração. São 
Paulo: Pearson, 2010. Acesso pela Biblioteca Virtual.



[5] IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: 1 : conjuntos, funções. 9. ed. 
São Paulo: Atual, 2013. 410 p. (Fundamentos de matemática elementar ; 1). ISBN 9788535716801.

[6] IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: 2 : logaritmos. 
10. ed. São Paulo: Atual, 2013. 218 p. (Fundamentos da matemática elementar ; 2). ISBN 9788535716825.

[7] IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar: 3 : trigonometria. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 311 
p. (Fundamentos de matemática elementar ; 3). ISBN 9788535716849.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Química

Semestre: 1º semestre Código: QUIS1

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina é realizado um nivelamento de conhecimentos básicos de química, aprofundando-se nos 
seguintes conhecimentos: modelos atômicos, tabela periódica, ligações químicas, soluções, termoquímica, 
cinética química, equilíbrio químico; eletroquímica.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender a evolução dos modelos atômico com o desenvolvimento tecnológico; 
• Entender a organização da dos elementos químicos na Tabela Periódica;
• Caracterizar os diferentes tipos de ligações químicas; 
• Calcular o calor envolvido nas reações químicas; 
• Compreender os fatores que controlam a velocidade de uma reação química e o processo de equilíbrio 
químico; 
• Aplicar os conceitos de oxirredução em processos eletroquímicos;
• Resgatar conhecimentos básicos de química necessários ao engenheiro eletricista.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Principais modelos atômicos, Dalton; Thomson, Rutherford; Bohr; Atual;
2. Evolução da Tabela Periódica e propriedades periódicas;
3. Teoria do octeto, ligação iônica, ligação covalente, ligação metálica. Ligações secundárias: ligação de 
hidrogênio, Van der Waals, dipolo dipolo;
4. Concentração e classificação das soluções, unidades de concentração, transformação das unidades de 
concentração;
5. Funções inorgânicas: ácidos, bases, sais e óxidos; 
6. Reações Químicas e Estequiometria; Reações Oxirredução; 
7. Noções de Termodinâmica Química, Calor de reação, entalpia, diagramas de entalpia, entalpia de formação, 
entalpia de combustão;
8. Velocidade de reação, teoria da colisão, fatores que alteram a velocidade de uma reação; 
9. Equilíbrio químico Homogêneo: pH e pOH , condições de equilíbrio, constante de equilíbrio, deslocamento 
de equilíbrio;
10. Eletroquímica: Oxidação e redução, agente redutor e oxidante, potencial de oxidação e redução, pilhas, 
eletrólise ígnea e aquosa.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MAIA, Daltamir Justino; BIANCHI, José Carlos de Azambuja. Química geral: fundamentos. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2006. 436 p. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] CHRISTOFF, Paulo. Química geral. Curitiba: Intersaberes, 2015. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] PICOLO, Kelly Cristina S. de Almeida. Química Geral. 1 ed. Editora Pearson. 148 p. ISBN 9788543005607. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MIESSLER, Gary L.; FISCHER , Paul J. ;TARR, Donald A. Química Inorgânica. 5ª ed. Sao Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] RUSSELL, John B. Química geral: volume 2. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1994. xxxviii, p. 
623-1268, [153] ISBN 9788534601511 (v.2).



[3] BRADY, James E.; SENESE, Fred. Química: a matéria e suas transformações : volume 1. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, c2009. xxvi, [12], 569 p. ISBN 9788521617204 (v. 1).

[4] USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química essencial/ volume único. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 480 
p. ISBN 8502036812.

[5] NEDER, A. V. F.; BESSLER, K. E. Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2011. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Química

Semestre: 1º semestre Código: LQUS1

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Ciências

2 - EMENTA:

Normas de conduta e segurança no laboratório; técnicas de pesagem, medida de volume e pipetagem; 
Experimentos de Termodinâmica química; Cinética química; Eletroquímica; Neutralização e titulação.

3 - OBJETIVOS:

• Aprender as normas de comportamento, conduta e segurança em um laboratório químico;
• Dominar as técnicas de medida de massa e volume por meio de balanças, pipetas, provetas e balão 
volumétrico;
• Realizar experimentos para determinar o calor envolvido em um fenômeno químico;
• Compreender os fatores que alteram a velocidade de uma reação química;
• Aplicar os conceitos químicos em reações de oxirredução;
• Realizar titulação de soluções por meio de processos de neutralização.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Normas de segurança em um laboratório químico. EPI;
2. Procedimentos ligados a saúde e segurança no laboratório;
3. Técnicas de pesagens em balanças digitais. Utilização de balão volumétrico, proveta e técnica de pipetagem; 
4. Cinética química, Reações químicas, Eletroquímica, Equilíbrio químico homogêneo;
5. Experimento de termodinâmica para se determinar o calor de reação;
6. Experimento para determinar fatores que influenciam diretamente na velocidade de uma reação química, 
Catalisadores; 
7. Construção de uma pilha eletroquímica e realização de uma eletrólise aquosa;
8. Titulação ácido-base de uma solução com soluto de concentração desconhecida.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] CHRISTOFF, Paulo. Química geral. Curitiba: Intersaberes, 2015. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] MAIA, Daltamir Justino; BIANCHI, José Carlos de Azambuja. Química geral: fundamentos. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2006. 436 p. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] CARVALHO, P. R. Boas práticas químicas em biossegurança. Rio de Janeiro: Interciência, 1999. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] RUSSELL, John B. Química geral: volume 2. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1994. xxxviii, p. 
623-1268, [153] ISBN 9788534601511 (v.2).

[2] RUSSELL, John Blair. Química geral: volume 1. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1994. xxxiv, 
621, [329] p. ISBN 9788534601924 (v.1).

[3] NEDER, A. V. F.; BESSLER, K. E. Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2011. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] BRADY, James E.; SENESE, Fred. Química: a matéria e suas transformações : volume 1. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, c2009. xxvi, [12], 569 p. ISBN 9788521617204 (v. 1).

[5] MIESSLER, Gary L.; FISCHER , Paul J. ;TARR, Donald A. Química Inorgânica. 5ª ed. Sao Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2014. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Ciência dos Materiais

Semestre: 1º semestre Código: CMAS1

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Este componente curricular introduz conceitos dos principais materiais utilizados na Engenharia. Suas 
propriedades, estrutura e processos de fabricação e seleção.

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o estudante a entender como as propriedades dos materiais se relacionam com projeto e seleção 
considerando a disponibilidade, o custo, a sustentabilidade e o descarte;
• Correlacionar as propriedades dos metais, ligas, materiais cerâmicos, semicondutores, plásticos e outros 
polímeros com suas propriedades estruturais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Os materiais e a civilização; 
2. Estrutura atômica e as ligações químicas;
3. Estruturas cristalinas, imperfeições e discordâncias; 
4. Propriedades mecânicas, elétricas, magnéticas, térmicas e óticas dos materiais;
5. Materiais metálicos, poliméricos, cerâmicos e compósitos; 
6. Processos de fabricação e seleção de materiais elétricos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SHACKELFORD, James F., Ciência dos materiais. São Paul SP: Pearson Prentice Hall, 2008. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[2] NUNES, Laerce de Paula. Materiais aplicações de engenharia seleção e integridade. Pearson education do 
Brasil. 2012. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] VAN VLAK, L.H. Princípios de Ciências e Tecnologia dos Materiais, 1ª. ed. CAMPUS RJ, 1984.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 19. ed. São Paulo: Erica, 2012. 376 p. 
ISBN 9788571946668.

[2] CEZAR,  Henrique Pavanati. Ciência e Tecnologia dos Materiais. Pearson Education do Brasil. 2012. Acesso 
pela Biblioteca Virtual.

[3] SERRA, Eduardo Torres. Análise de falhas em materiais utilizados no seor elétrico, Seleção de Casos  1 
Edição. Pearson Education do Brasil. 2015. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] PEREIRA, Celso Pinto Moraes. Mecânica dos Materiais Avançada. 1 ed. Pearson Education do Brasil. 2014. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.



[5] LIRA, Valdemir Martins. Princípios dos processos de fabricação utilizando metais e polímeros. Pearson 
Education do Brasil. 2017. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Desenho Técnico/CAD

Semestre: 1º semestre Código: DTES1

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 5,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular trabalha a interpretação e representação de peças e conjuntos mecânicos e elétricos 
com o auxílio de um computador (CAD). A disciplina aborda os conceitos básicos de desenho, as noções das 
principais ferramentas de desenho em 2D  e o estudo dos comandos de criação, edição, visualização e 
impressão para capacitar o discente a desenvolver projetos com o auxílio do computador.

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver no aluno a habilidade de criar e editar projetos de peças e conjuntos mecânicos e elétricos com 
uso de ferramentas computacionais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução ao desenho técnico: Normas, formatos, símbolos e linhas;
2. Desenho geométrico, concordâncias, projeções ortogonais, vistas auxiliares e cortes. Cotas e escalas;
3. Esboço a mão-livre;
4. Desenho Auxiliado por Computador (CAD):  Interface; Coordenadas; Comandos de desenho; Edição; Texto;
5. Sistema Universal de Projeções;
6. Escalas; Cruzamento de linhas; Tipos de linhas; Vistas auxiliares;
7. Ferramentas de Auxílio ao Desenho:  Linhas de desenho; Determinação de pontos; Camadas de desenho; 
Propriedades dos objetos; Comandos auxiliares; Blocos; Plotagem;
8. Regras de dimensionamento; Comandos de dimensionamento;  hachuras; Cotação;  Cortes, seções e 
hachuras. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SILVA, Arlindo et al. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. xviii, 475 p. ISBN 
9788521615224. Ac.26041

[2] RIBEIRO, Antônio Clélio; PERES, Mauro Pedro; IZIDORO, Nacir. Curso de desenho técnico e AutoCAD. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. xx, 362 p. ISBN 9788581430843. Ac.40987

[3] KATORI, Rosa. AutoCad 20160 projetos em 2D. São Paulo: SENAC, 2015. 580 p. (Nova Série Informática). 
ISBN 9788539608836. Ac.59986

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CRUZ, Michele David da. Desenho técnico para mecânica: conceitos, leitura e interpretação. São Paulo: 
Érica, 2010. 158 p. ISBN 9788536503202. Ac.35029

[2] CRUZ, Michele David da; MORIOKA, Carlos Alberto. Desenho técnico: medidas e representação gráfica. São 
Paulo: Érica, 2014. 168 p. (Eixos. Controle e processos industriais). ISBN 9788536507910. Ac.51832



[3] CUNHA, Luis Veiga da. Desenho técnico. 7. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. 866 p. 604.2 
C972d 17.ed. (CP) Ac.71947

[4] MUNIZ, César. Desenho técnico. Rio de Janeiro: Lexikon, 2015 119 p. (Obras de referência). ISBN 
9788583000228. 604.2 M966d (CP) Ac.63563

[5] CARLETTO, Ana Claudia; CAMBIAGHI, Silvana. Desenho universal: um conceito para todos. [S.l.]: s.n.], [200-
]. 38 p.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Introdução à Engenharia Elétrica

Semestre: 1º semestre Código: IEES1

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 16,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Considerações sobre ciência e tecnologia e história da engenharia. Pioneiros da engenharia elétrica. A profissão 
no Brasil. Áreas da engenharia elétrica, evolução e perspectivas. Aplicação e produtos da engenharia elétrica e 
integração com outras áreas do conhecimento. Aborda temas relacionados a ética, direitos humanos e a 
responsabilidade social no ambiente empresarial.

3 - OBJETIVOS:

• Fornecer ao aluno que inicia o curso de Engenharia Elétrica um panorama das possíveis áreas de atuação e 
informações pertinentes sobre o curso:  laboratórios e as normas acadêmicas do IFSP;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Definição de engenharia, história da engenharia e áreas de atuação do engenheiro;
3. Ciência e Tecnologia:  Conhecimento científico, Metodologia científica, Pesquisa tecnológica;
4. Engenharia Elétrica: princípios e problemas; 
5. Profissão do engenheiro e suas características; 
6. Sustentabilidade e meio ambiente; 
7. Ética e direitos humanos; 
8. O perfil do Engenheiro Eletrônico, Engenheiro de Controle e automação, Engenheiro de Telecomunicações e 
Engenheiro Eletrotécnico; 
9. Aplicações da Engenharia.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BAZZO, Walter A., PEREIRA, Luiz T. do Vale. Introdução à Engenharia. 6. ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 
2006.

[2] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Spectrum. [S.l. ] 1964, ISSN: 0018-9235. 
Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 28/08/2018, via rede CAFe (RNP).

[3] BRAGA, Benedito et al. Introdução a Engenharia Ambiental o desafio do desenvolvimento sustentável. 2 
ed. 2005. Pearson. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] IIDA, Itiro; GUIMARÃES, Lia Buarque de Macedo. Ergonomia: projeto e produção. 3. ed. rev. São Paulo: 
Edgar Blucher, 2016. xiii, 850 p. ISBN 9788521209331. Ac.46488

[2] CARVALHO, Tereza Cristina M. B.; XAVIER, Lúcia Helena (Org.). Gestão de resíduos eletroeletrônicos: uma 
abordagem prática para a sustentabilidade. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2014. 218 p. ISBN 
9788535271829. 628.44 G393 (CP) Ac.60050



[3] FANTINATTI, Pedro Augusto Pinheiro; ZUFFO, Antonio Carlos; FERRÃO, André Munhoz de Argollo (Coord.). 
Indicadores de sustentabilidade em engenharia: como desenvolver. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 341 p. 
ISBN 9788535277050. Ac.62616

[4] GUNTHER, Luiz Eduardo; ALVARENGA, Rubia Zanotelli de; ARAÚJO, Juliana Cristina Busnardo Augusto de; 
BACELLAR, Regina Maria Bueno. Direitos humanos e meio ambiente do trabalho. São Paulo: LTr, 2016. 182 
p. ISBN 978-85-361-8827-0. 344.81 D598 (CP) Ac.62443

[5] BOFF, Leonardo. Sustentabilidade: o que é - o que não é. 5. ed. rev. ampl. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 223 
p. ISBN 9788532642981.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Programação Básica

Semestre: 1º semestre Código: PBAS1

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 5,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A  disciplina  aborda  o  desenvolvimento  lógico  nos  discentes  na  resolução  de problemas utilizando 
algoritmos e raciocínio lógico, na programação de microprocessadores, conceitos de  programação  em  
linguagem C. Tornar  os  discentes  capazes  de  visualizar  soluções  com microprocessadores  para  problemas  
através  da  construção  de  programas em linguagem C. Apresentar  ferramentas  de  desenvolvimento,  
microprocessadores  comerciais,  projetos  de aplicações com microprocessadores e interfaces de E/S.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender os processos computacionais do ponto de vista do desenvolvimento de software. Desenvolver 
competências e habilidades no desenvolvimento de algoritmos para solução de problemas e sua 
implementação em linguagem de programação;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução aos Conceitos de Lógica:
  1.1.Lógica estruturada;
  1.2.Tipos básicos de dados;
  1.3.Algoritmos x Programas;
  1.4.Teste de mesa;
2. Introdução aos Conceitos de Algoritmo e Fluxograma:
  2.1.Diagrama de Blocos;
  2.2.Instruções Básicas;
  2.3.Entrada, Processamento e Saída;
  2.4.Uso de Variáveis e Constantes;
  2.5.Expressões Aritméticas;
3. Estrutura Lógica de Programação em Linguagem C:
  3.1.Linguagem estruturada;
  3.2.Palavras reservadas da linguagem e Sintaxe;
  3.3.Decisões, Condições e Operadores Relacionais;
  3.4.Tipos de dados, Identificadores, Variáveis e Constantes e Operadores e Expressões;
  3.5. Desvio Condicional Simples, Desvio Condicional Composto, Desvio, Condicional Sequencial, Desvio 
Condicional Encadeado (if–else);



  3.6.Desvio Condicional por Seleção (switch–case);
  3.7.Estrutura Lógica de Repetição (for ,while, do–while);
  3.8.Operador Lógico:“e” (AND), “ou” (OR) e “não (inversora)” (NOT);
4. Estrutura de controle:

  4.1.Comandos de entrada e saída de microprocessadores;

  4.2.Comandos de delays;

  4.3.Comandos úteis de programação;
5. Estruturas de dados:

  5.1.Matrizes de Dados;

  5.2.Matrizes Multidimensionais;

  5.3.Strings de Caracteres;

  5.4.Matrizes e Ponteiros;

  5.5.Estruturas de Dados;
6. Funções:

  6.1.Forma Geral;

  6.2.Passagem de Parâmetros;

  6.3.Funções com Número de Parâmetros Variável;

  6.4.Protótipos de Função;

  6.5.Funções com Número de Parâmetros Variável e Retorno de Valores

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SOFFNER, Renato. Algoritmos e programação em linguagem C. São Paulo: Saraiva, 2013. 200 p. ISBN 
9788502207516. Ac.48604

[2] FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 208 p. ISBN 9788535232493. 
Ac.29153

[3] BACKES, André. Linguagem C: completa e descomplicada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 371 p. ISBN 
9788535268553. Ac.42214

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lógica de programação em C: uma abordagem didática. São Paulo: 
Érica, 2010. 190 p. ISBN 9788536503271 (Broch.). Ac.35516

[2] SCHILDT, Herbert. C: completo e total. 3. ed. rev. atual. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 1997. 827 p. ISBN 
9788534605953. Ac.27946

[3] MONK, Simon. Programação com arduino: começando com sketches. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 
182 p. (Tekne). ISBN 9788582604465. Ac.60158

[4] PINHEIRO, Francisco de Assis Cartaxo. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 528 
p. ISBN 9788540702028. Ac.39608

[5] MIZRAHI, Victorine Viviane. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 
xxii, 405 p. ISBN 9788576051916. Ac.34571



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Programação Básica

Semestre: 1º semestre Código: LPBS1

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática

2 - EMENTA:

A disciplina aborda em termos práticos o desenvolvimento lógico nos discentes na resolução de problemas 
utilizando algoritmos e raciocínio lógico, na programação de microprocessadores e microcontroladores, 
conceitos de programação em linguagem C.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender os processos computacionais do ponto de vista básico e do desenvolvimento de software;
• Desenvolver competências e habilidades no desenvolvimento de algoritmos para solução de problemas e sua 
implementação em linguagem de programação;
• Aplicar os conceitos de programação em sistemas de hardware microcontrolado;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à informática:
  1.1. Introdução aos Sistemas operacionais;
  1.2. Manipulação e operação com arquivos e pastas, processadores de texto e planilhas eletrônicas; 
  1.3. Uso da internet como ferramenta de pesquisa;
  1.4. Segurança da Informação;
  1.5. Introdução aos Conceitos de Lógica;
  1.6. Lógica estruturada;
  1.7. Tipos básicos de dados;
  1.8. Algoritmos x Programas;
  1.9. Teste de mesa.
2. Estrutura Lógica de Programação em Linguagem C;
3. Estrutura de controle;
4. Estruturas de dados;
5. Funções;
6.Aplicações em hardware microcontrolado. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SOFFNER, Renato. Algoritmos e programação em linguagem C. São Paulo: Saraiva, 2013. 200 p. ISBN 
9788502207516. Ac.48604

[2] FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 208 p. ISBN 9788535232493. 
Ac.29153

[3] BACKES, André. Linguagem C: completa e descomplicada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 371 p. ISBN 
9788535268553. Ac.42214



6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lógica de programação em C: uma abordagem didática. São Paulo: 
Érica, 2010. 190 p. ISBN 9788536503271 (Broch.). Ac.35516

[2] SCHILDT, Herbert. C: completo e total. 3. ed. rev. atual. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 1997. 827 p. ISBN 
9788534605953. Ac.27946

[3] MONK, Simon. Programação com arduino: começando com sketches. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 
182 p. (Tekne). ISBN 9788582604465. Ac.60158

[4] PINHEIRO, Francisco de Assis Cartaxo. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 528 
p. ISBN 9788540702028. Ac.39608

[5] ARDUINO, https://www.arduino.cc/ , Acesso em 11/04/2021



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Práticas em Eletrônica

Semestre: 1º semestre Código: PELS1

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 10,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Oficina e Prototipagem Eletroeletrônica; Laboratório de 
Eletroeletrônica e Eletrônica Digital

2 - EMENTA:

Conceitos básicos e práticos sobre eletricidade, medidas elétricas, componentes eletrônicos e instrumentos 
básicos de laboratório. Introdução ao conceito de projeto de circuitos eletrônicos.

3 - OBJETIVOS:

• Instrumentalizar o estudante com os conhecimentos básicos, componentes e práticas da área da eletrônica, 
de modo que ele possa utilizá-los durante todo o curso de engenharia elétrica;
• Compreender o funcionamento básico dos instrumentos do laboratório de eletrônica e a realização das 
principais medidas elétricas utilizando o multímetro e o osciloscópio;
• Compreender o funcionamento básico dos principais componentes eletrônicos, passivos e ativos;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à Eletricidade (corrente, tensão, Lei de Ohm, potência elétrica); 
2. Instrumentos de bancada utilizados na área de eletrônica;  medidas de tensão, corrente e resistência; 
3. Resistores, Circuitos resistivos e introdução às leis de Kirchhoff; 
5. Componentes básicos: capacitores; indutores e transformadores; 
4. Osciloscópio e gerador de funções; 
6. Semicondutores: diodos e transistores; 
7. Montagem de PCB; 
8. Desenvolvimento de um projeto de eletrônica.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] FRENZEL, Louis E. Eletrônica moderna: fundamentos, dispositivos, circuitos e sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 820 p. ISBN 9788580555356. Ac.52343

[2] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).

[3] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microeletrônica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. viii, 848 
p. ISBN 9788576050223. Ac.28476

[2] CAPUANO, Francisco Gabriel; MARINO, Maria Aparecida Mendes. Laboratório de eletricidade e eletrônica: 
teoria e prática. 24. ed. São Paulo: Érica, 2007. 312 p. ISBN 9788571940161. Ac.27894



[3] CIPELLI, Antônio Marco V.; MARKUS, Otávio; SANDRINI, Waldir João. Teoria e desenvolvimento de projetos 
de circuitos eletrônicos. 23. ed. São Paulo: Érica, 2007. 445 p. ISBN 9788571947597. Ac.27982

[4] CRUZ, Eduardo César Alves; CHOUERI JUNIOR, Salomão. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2008. 
ISBN 9788536501505.

[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Spectrum. [S.l. ] 1964, ISSN: 0018-9235. 
Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 28/08/2018, via rede CAFe (RNP).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Cálculo 2

Semestre: 2º semestre Código: CA2S2

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Integrais, técnicas de integração, Séries e sequências.

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o acadêmico na habilidade resolutiva de problemas concretos, viabilizando o estudo de modelos 
abstratos e sua extensão genérica a novos padrões e técnicas de resoluções;
• Desenvolver a capacidade crítica para a análise e resolução de problemas;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Anti-derivada e Integral Indefinida;
2. Teorema Fundamental do Cálculo; 
3. Integral Definida;
4. Cálculo de Integrais por Substituição;
5. Cálculo de Integrais por Partes;
6. Substituições Trigonométricas;
7. Integração por Frações Parciais; 
8. Aplicações;
9. Volume de Sólidos de Revolução;
10. Sequências; Séries; Testes de comparação; 
11. Séries de potência.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] THOMAS, George B. Cálculo - Volume 1. Tradução: Paulo Boschcov. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2002. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] STEWART, James. Cálculo: volume 2. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. ISBN 9788522125845. Ac.
54699

[3] STEWART, James. Cálculo: volume 2. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. ISBN 9788522125845. Ac.
54699

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] THOMAS, G. B. Cálculo - Volume 2.  12. ed., São Paulo: Pearson Education, 2012. Acesso pela Biblioteca 
Virtual.

[2] FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B: funções, limite, derivada, integração. São 
Paulo: Pearson, 2010. Acesso pela Biblioteca Virtual.



[3] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. xii , 476 p. ISBN 
9788521612803 (v.2). Ac.21888

[4] SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica: volume 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987. 
xxii ; 829 p. ISBN 9780074504116 (v.1). Ac.35394

[5] LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. Vol1. São Paulo: Harbra, 1994.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Geometria Analítica e Álgebra linear

Semestre: 2º semestre Código: GALS2

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Conceitos básicos de geometria analítica e álgebra linear, operações com vetores e matrizes, cálculo de 
determinantes e resolução de sistemas lineares, estudo de transformações lineares e espaços vetoriais.

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver o raciocínio espacial. Diferenciar grandezas escalares e vetoriais; compreender a construção do 
espaço vetorial (V3);
• Utilizar os vetores para descrever lugares geométricos, em especial: de retas, de planos e conhecer as 
operações da álgebra linear; 
• Desenvolver e ampliar os mecanismos de Álgebra Linear para resolução de problemas envolvendo as áreas 
tecnológicas.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas de coordenadas no E3; 
2. Vetor; Operações Vetoriais; Produto Escalar, Vetorial e Misto; 
3. Aplicações de Produto Escalar e Vetorial; 
4. Estudo da reta; 
5. Estudo do plano;  
6. Matrizes; Determinantes; Sistemas Lineares; 
7. Espaços vetoriais; 
8. Transformações lineares; 
9. Autovalores e autovetores.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SANTOS, R. J. Matrizes, vetores e geometria analítica. [Belo Horizonte]: UFMG, 2012.

[2] ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. xv, 
768 p. ISBN 9788540701694. Ac.23829

[3] WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. Editora Pearson. 2014. 256 p. ISBN 9788543002392. Acesso 
pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CALLIOLI, Carlos A.; DOMINGUES, Hygino H.; COSTA, Roberto Celso Fabricio. Álgebra linear e aplicações. 6. 
ed. reform. São Paulo: Atual, 1990.

[2] FERNANDES, Daniela Barude (Org). Álgebra linear. São Paulo: Pearson, 2015.  Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria Analítica: Um Tratamento Vetorial. Editora Pearson. 2005. 
559 p. ISBN 9788587918918. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. Vol1. São Paulo: Harbra, 199

[5] SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica: volume 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987. 
xxii ; 829 p. ISBN 9780074504116 (v.1). Ac.35394



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Física 1

Semestre: 2º semestre Código: FI1S2

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina é realizado um nivelamento de conhecimentos básicos de física, aprofundando-se nos 
seguintes conhecimentos: análise dimensional, cinemática escalar, cinemática vetorial, dinâmica, estática, 
hidrostática, trabalho, energia e potência.

3 - OBJETIVOS:

• Analisar os fenômenos físicos e os modelos utilizados na compreensão destes fenômenos; 
• Contextualizar o momento histórico em que estes modelos foram concebidos;
• Utilizar os conceitos físicos na resolução de problemas práticos voltados à engenharia;
• Relacionar os fenômenos físicos a outras áreas das Ciências;
• Resgatar conhecimentos básicos de física necessários ao engenheiro eletricista;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Análise Dimensional;
2. Cinemática Escalar: Velocidade Média e Velocidade Instantânea, Aceleração Média e Aceleração 
Instantânea, Movimento Uniforme, Movimento Variado; 
3. Cinemática Vetorial: Movimento Circular. Queda Livre e Lançamentos;
4. Dinâmica: Conceito de Inércia, Princípio Fundamental da Dinâmica, Ação e Reação, Força de Atrito; 
5. Estática: Equilíbrio do ponto material. Equilíbrio do corpo extenso: torque;
6. Hidrostática: Densidade. Pressão. Pressão Hidrostática. Empuxo;
7. Energia: Trabalho de uma força. Energia Cinética e Potencial. Conservação da Energia Mecânica.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 1: mecânica. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: E. Blücher, 
2013. 394 p. ISBN 9788521207450 (v.1).

[2] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: volume 1. 10. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2016. xiv, 327 p. ISBN 9788521630357 (v.1).

[3] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física I: mecânica. 14. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2016. xvii, 430 p. ISBN 9788543005683 (v. 1).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] BOULOS, Paulo; ZAGOTTIS, Decio Leal de. Mecânica e cálculo: um curso integrado. 2. ed. São Paulo: 
Blucher, 2000. ISBN 8521202709.

[2] JEWETT JR., John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: volume 1: mecânica. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. 412 p. ISBN 9788522110841 (v.1).



[3] HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia - 10ª edição. Editora Pearson 592 ISBN 
9788587918963. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. Editora Pearson 619 ISBN 9788543016245. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[5] LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ALVARENGA, Beatriz Gonçalves de. Física: contexto e aplicações : volume 
1 : ensino médio. São Paulo: Scipione, 2011. 416 p. ISBN 9788526278035.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Comunicação e Expressão

Semestre: 2º semestre Código: CEXS2

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 10,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Curso de Expressão e Comunicação, através das propostas teóricas da Linguística Aplicada e o Letramento, 
apresentar um curso que visa trabalhar com diferentes estratégias linguísticas aplicadas na compreensão e 
produção textual de diferentes gêneros textuais, principalmente aqueles mais produzidos no âmbito 
acadêmico. Adicionalmente, a disciplina promoverá a compreensão da diversidade cultural por meio da leitura 
e interpretação de textos, bem como a promoção de debates acerca da diversidade étnica e linguística 
brasileira e da influência da cultura afro-brasileira e indígena na sociedade atual.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender e produzir gêneros textuais acadêmicos, aplicando as normas ABNT; 
• Identificar a coesão, coerência, a intencionalidade, a função intencional do texto, a situação e a 
intertextualidade;
• Identificar e diferenciar as micro e macro funções do gênero acadêmico, tal como estrutura do enunciado, 
gramática e estruturas sequências deste tipo de gêneros, assim como o propósito comunicativo e 
argumentativo;
• Identificar os conteúdos, a forma do texto, os receptores e o meio;
• Identificar as estruturas léxico-semânticas e selecionar os tempos e modos verbais, diferenciar os tipos de 
registros formal e informa do português, formas de tratamento, uso das colocações, etc.);
• Compreensão da diversidade da cultural e étnica e da influência da cultura afro-brasileira e indígena na 
sociedade;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

No curso, serão trabalhadas as seguintes competências e conteúdos linguísticos, abordando, dentre outros, 
textos e debates acerca da influência afro-brasileira e indígena na sociedade:
1. Comunicativa: Através das sub competências linguísticas, pragmáticas e sociolinguísticas, se identificará a 
função comunicativa e social do gênero acadêmico segundo o contexto;
2. Textual/discursiva: Reconhecer e diferenciar os diversos tipos de documentos acadêmicos e suas funções 
discursivas;
3. Lexical : Através da competência lexical, apresentamos os léxicos e expressões mais utilizadas com 
frequência no gênero acadêmico;
4. Leitora: Através da competência leitora, será possível identificar as diferentes estratégias utilizadas pelo 
emissor para produzir um gênero acadêmico;
5. Escrita: Através da competência escrita, será possível observar as estratégias utilizadas pelos alunos para 
produzir trabalhos acadêmicos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:



[1] BRANDÃO, Helena H. Nagamine (Coord.). Gêneros do discurso na escola: mito, conto, cordel, discurso 
político, divulgação científica. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 271 p. (Aprender e ensinar com textos; 5). 
ISBN 9788524917677. Ac.47379

[2] KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 
[2015]. 118 p. ISBN 9788585134600. Ac.42514

[3] KÖCHE, Vanilda Salton; MARINELLO, Adiane Fogali. Gêneros textuais: práticas de leitura escrita e análise 
linguística. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 151p. ISBN 9788532649676.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] ALBUQUERQUE, Wlamyra Ribeiro de. O jogo da dissimulação: abolição e cidadania negra no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009. 319 p. ISBN 9788535914016. 326.80981 A345j (CP) Ac.59920

[2] TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática. 13. ed. São 
Paulo: Cortez, 2009. 245 p. ISBN 9788524909825. 469.5 T779g 13. ed. (CP) Ac.62009

[3] MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 
2008. 295 p. (Educação lingüística ; 2). ISBN 9788588456747. Ac.17146

[4] MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2007. 217 p. 
ISBN 9788572443715.

[5] PIACENTINI, Maria Tereza de Queiroz. Manual da boa escrita: vírgula, crase, palavras compostas. Rio de 
Janeiro: Lexikon, 2017. 199 p. (Obras de referência). ISBN 9788583000297. 469.5 P579m 2. ed. (CP) Ac.
62103



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Gerenciamento de Projetos

Semestre: 2º semestre Código: GPRS2

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Estudo das bases conceituais do gerenciamento de projetos e seus desafios. O componente curricular  
apresenta conceitos básicos de Gestão de Projetos de acordo com a metodologia do PMI- Project Management 
Institute (Instituto de Gestão de Projetos).

3 - OBJETIVOS:

• Contextualizar o desenvolvimento de projetos de sistemas;
• Reconhecer técnicas de gerenciamento de projetos e identificar meios de aplicá-las;
• Conhecer as boas práticas utilizadas para o gerenciamento de projetos;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Contextualização. O que são projetos, processos e operações;
2. Gerenciamento de projetos;
3. Programas e portfólios;
4. Partes interessadas;
5. Competências necessárias ao gestor de projetos;
6. Estilos de gerência;
7. Estrutura organizacional;
8. Áreas de conhecimento;:
9. Ciclo de vida de um projeto;
10. Metodologias;
11. Ferramentas computacionais;
12. Grupos de trabalho.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Um guia do conhecimento em gerenciamento de projetos: (guia 
PMBOK). 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. xxi ; 589 p. ISBN 9788502223721. Ac.39529

[2] KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. xviii, 778 
p. ISBN 9788582603802. Ac.53185

[3] CRUZ, Fábio. Scrum e PMBOK unidos no Gerenciamento de Projetos. Pearson Education do Brasil. 2013. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] BALDAM, Roquemar de Lima et al. Gerenciamento de processos de negócios: BPM : Business Process 
Management. 2. ed. São Paulo: Érica, 2007. 240 p. ISBN 9788536501758.



[2] HIGHSMITH, Jim. Gerenciamento ágil de projeto: criando produtos inovadores. Rio de Janeiro: Alta Books, 
2012. 387 p. ((O desenvolvimento ágil de softwares)). ISBN 9788576086291.

[3]  XAVIER, Carlos Magno da Silva. Metodologia Simplificada de Gerenciamento de Projetos Basic 
Methodware, Pearson Education do Brasil. 2011. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] GERENCIAMENTO de projetos: guia do profissional : fundamentos técnicos : volume 3. Rio de Janeiro: 
Brasport, 2006. x, 322 p. (Coleção Guia do Profissional). ISBN 8574522783.

[5] RABECHINI JR., Roque; CARVALHO, Marly Monteiro de. Gerenciamento de projetos na prática: casos 
brasileiros. São Paulo: Atlas, 2006. 212 ISBN 9788522445233.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Circuitos Lógicos

Semestre: 2º semestre Código: CLOS2

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Sistemas de numeração, Funções lógicas, Portas lógicas, Projeto de circuitos combinacionais, Simulação 
computacional de circuitos combinacionais.

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver competências e habilidades no projeto e aplicação de circuitos digitais combinacionais;
• Usar técnicas e ferramentas para modelagem e projeto de circuitos capazes de solucionar problemas 
práticos.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1.Sistemas de numeração e bases:
  1.1.Sistema decimal, binário, hexadecimal e octal;
  1.2.Conversão de base decimal para binária;
  1.3.Aritmética binária;
2.Funções lógicas e Portas lógicas:
  2.1.Função NOT, AND, OR, NAND, NOR, XOR e XNOR;
  2.2.Portas lógicas: simbologia padrão ANSI e IEEE;
3.Álgebra booleana e simplificação lógica:
  3.1.Operações e expressões booleanas;
  3.2.Leis e regras de álgebra booleana;
  3.3.Teoremas de DeMorgan;
  3.4.Simplificação usando álgebra booleana;
  3.5.Expressões booleanas em tabela-verdade;
  3.6.Mapa de Karnaugh;
4.Descrição de circuitos lógicos;
5.Análise lógica combinacional:
  5.1.Circuitos lógicos combinacionais básicos;
  5.2.Implementação lógica combinacional;
  5.3.A propriedade universal das portas NAND e NOR;
6.Funções de lógica combinacional;
  6.1.Somadores básicos;
  6.2.Somadores binários paralelos;
  6.3.Somadores com carry;
  6.4.Comparadores;
  6.5.Decodificadores;
  6.6.Conversores de códigos;
  6.7.Multiplexadores;
  6.8.Demultiplexadores;
  6.9.Geradores/verificadores de paridade;
7.Simulação computacional de circuitos combinacionais.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:



[1] TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11.ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011. 840p.

[2] IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital. 41. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Érica, 2012. 544 p. ISBN 9788571940192.

[3] TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: volume 1: sistemas combinacionais. 7. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2013. xix, 267, [34] p. (Série tekne). ISBN 9788580551921. Ac.42313

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COSTA, Cesar da. Projetos de circuitos digitais com FPGA. 3 .ed. rev. ampl. São Paulo: Érica, 2014. 224 p. 
ISBN 9788536505855. Ac.52015

[2] HAUPT, A. G.; DACHI, E. P. Eletrônica digital. São Paulo: BLUSHER, 2018. 231p.

[3] GONÇALVES JÚNIOR, Nelson A. (Nelson Antônio). Princípios de VHDL. Maringá, PR: EdUEM, 2009. 178p. 
ISBN 9788576282068. 621.392 G635p (CP) Ac.62469

[4] BIGNELL, James W.; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, c2010. 648 p. ISBN 
9788522107452. Ac.25098

[5] GARCIA, Paulo Alves; MARTINI, José Sidnei Colombo. Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2. ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 182 p. ISBN 9788536501093. Ac.26064



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Introdução ao Desenvolvimento de Projetos

Semestre: 2º semestre Código: IDPS2

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Eletrônica Analógica e Eletrônica de 
Potência; Laboratório de Ciências

2 - EMENTA:

Desenvolvimento de projeto de circuitos eletrônicos aplicados aos conceitos de física a partir de componentes 
eletrônicos sensores e placas de desenvolvimento microcontroladas. 

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver no estudante habilidades de desenvolvimento de projetos básicos a partir de componentes 
eletrônicos sensores e placas de desenvolvimento microcontroladas;
• Compreender de forma prática fenômenos físicos relacionados à cinemática, dinâmica e estática;
• Relacionar os conceitos de física com os da área de eletrônica;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 1º e 2º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: engenharia 
e sociedade. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Métodos de projeto de engenharia e planejamento básico de projetos;
2. Sensores e atuadores básicos a serem utilizados em conjunto com placas de desenvolvimento 
microcontroladas;
3. Desenvolvimento de projetos relacionados a cinemática, dinâmica e estática.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MONK, Simon. Programação com arduino: começando com sketches. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 
182 p. (Tekne). ISBN 9788582604465. Ac.60158

[2] CRUZ, Eduardo César Alves; CHOUERI JUNIOR, Salomão. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2008. 
ISBN 9788536501505. Ac.34602

[3] CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicações analógicas e digitais. Rio de Janeiro: LTC, 2009. xiii, 474 p. ISBN 
9788521616986. Ac.50544

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).

[2] CAPUANO, F. G. Laboratório de eletricidade e eletrônica. São Paulo:Érica, 2016.

[3] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 1: mecânica. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: E. Blücher, 
2013. 394 p. ISBN 9788521207450 (v.1). Ac.27460

[4] ARDUINO, https://www.arduino.cc/ , Acesso em 11/04/2021

[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Spectrum. [S.l. ] 1964, ISSN: 0018-9235. 
Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 28/08/2018, via rede CAFe (RNP).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Medidas e Circuitos Elétricos

Semestre: 2º semestre Código: MCES2

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A componente curricular aborda os principais conceitos sobre a corrente elétrica, tensão, potência e energia 
elétrica em regime de corrente contínua . Adicionalmente são trabalhadas as Leis de Ohm e Kirchhoff, teorias 
de medição e os teoremas básicos da eletricidade fundamentais para a análise, resolução e projeto de circuitos 
elétricos e eletrônicos.

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer os conceitos básicos referentes aos circuitos elétricos em corrente contínua;
• Realizar a análise e resolução de circuitos elétricos em corrente contínua.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Fundamentos da Eletricidade: tensão, corrente, potência e energia elétrica;
2. Grandezas, unidades padrão de medida em eletricidade;
3. Fundamentos de circuitos: conceito de circuitos elétricos e dispositivos lineares;
4. Dipolos elétricos, relações tensão corrente e potência;
5. Convenções ativas e passivas;
6. Dipolos resistivos e a lei de Ohm;
7. Fontes de tensão e de corrente independentes e dependentes;
8. Leis de Kirchhoff;
9. Resistores em série e paralelo;
10. Divisores de Tensão e Corrente;
11. Medições em corrente contínua: multímetros, potenciômetros e pontes;
12. Erros de medições;
13. Arranjos para medições de pequenas e grandes resistências elétricas;
14. Teoremas de circuitos: Transformação de Fontes, Princípio da Superposição e Linearidade, Teoremas de 
Thevenin e Norton, Teorema da Máxima Transferência de Potência.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723. Ac.35790

[2] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

[3] NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. x, 494 p. 
(Coleção Schaum). ISBN 9788582602034. Ac.40917

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 10. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2015. xiv, 873 p. ISBN 9788543004785.

[2] SVOBODA, James A.; DORF, Richard C. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
xx, 873 p. ISBN 9788521630760.

[3] CIPELLI, Antônio Marco V.; MARKUS, Otávio; SANDRINI, Waldir João. Teoria e desenvolvimento de projetos 
de circuitos eletrônicos. 23. ed. São Paulo: Érica, 2007. 445 p. ISBN 9788571947597. Ac.27982



[4] GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. 2. ed. atual. e ampl. Porto Alegre: Bookman, 2009. 571 p. (Schaum). 
ISBN 9788577802364.

[5] Simulador LTspice, https://www.analog.com/en/design-center/design-tools-and-calculators/ltspice-
simulator.html, Acesso em 07/10/2021



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Cálculo 3

Semestre: 3º semestre Código: CA3S3

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Conceitos de funções de duas ou mais variáveis, derivadas parciais e integrais múltiplas, ferramentas 
necessárias para a resolução de problemas relacionados a área de Engenharia.

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver e ampliar a capacidade de raciocínio lógico-matemático;
• Aplicar conceitos de matemática para interpretação e intervenção do real;
• Descrever e aplicar as técnicas abordados na solução de problemas na Engenharia.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Funções de várias variáveis: limite e continuidade, derivadas parciais, regra da cadeia, derivadas direcionais e 
vetor gradiente, planos tangentes e diferenciais, valores extremos e pontos de sela, multiplicadores de 
Lagrange;
2. Integrais Múltiplas: Integrais duplas, Integrais Triplas e mudança de variável em integrais múltiplas;
3. Cálculo Vetorial: Integrais de Linha, Teorema de Green, Rotacional e Divergente, Teorema de Stokes.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] STEWART, James. Cálculo: volume 2. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. ISBN 9788522125845. Ac.
54699

[2] THOMAS, G. B. Cálculo.  12. ed., São Paulo: Pearson Education, 2012. v.1

[3] FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo B: funções, limite, derivada, integração. São 
Paulo: Pearson, 2010. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. xii , 476 p. ISBN 
9788521612803 (v.2).

[2] LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. Vol1. São Paulo: Harbra, 1994.

[3] MORETTIN, Pedro Alberto; HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Cálculo: funções de uma e várias 
variáveis. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016 437 p. ISBN 9788547201104.

[4] RODRIGUES, André C. Delavy; SILVA; Alciony Regina Herdérico S.. Cálculo Diferencial e Integral a várias 
variáveis. Editora InterSaberes; 1ª edição. 2016. 190 páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] RODRIGUES, Guilherme L. Cálculo Diferencial e Integral II.  Editora InterSaberes; 1ª edição. 2017. 98 
páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Física 2

Semestre: 3º semestre Código: FI2S3

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Dilatação Térmica, Calorimetria, Transmissão de Calor, Gases Perfeitos, Termodinâmica, Oscilações e Ondas.

3 - OBJETIVOS:

• Analisar os fenômenos físicos e os modelos utilizados na compreensão destes fenômenos; 
• Contextualizar o momento histórico em que estes modelos foram concebidos;
• Utilizar os conceitos físicos na resolução de problemas práticos voltados à engenharia;
• Relacionar os fenômenos físicos a outras áreas das Ciências.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Dilatação Térmica: Dilatação linear, superficial e volumétrica;
2. Calorimetria: Calor Sensível e Calor Latente. Transmissão de Calor;
3. Gases Ideais: Transformações; 
4. Termodinâmica: Trabalho, Energia Interna, Primeira Lei da Termodinâmica, Transformações Cíclicas, 
Segunda Lei da Termodinâmica;
5. Oscilações: Movimento Harmônico Simples;
6. Ondulatória:  Propriedades e Características Fundamentais das Ondas, Ondas Mecânicas e Eletromagnéticas, 
Relação Fundamental da Ondulatória, Fenômenos Ondulatórios.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 5. ed., rev. e ampl. São 
Paulo: Blücher, 2014 375 p. ISBN 9788521207474 (v.2).

[2] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. 14. ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2016. xvii, 374 p. ISBN 9788543005737 (v. 2).

[3] CLAUS BORGNAKKE; RICHARD E. SONNTAG. Fundamentos da termodinâmica - 2ª Edição. Editora Blucher 
731 ISBN 9788521207931. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COELHO, João Carlos M. Energia e Fluidos - Vol. 1 - Termodinâmica. Editora Blucher 331 ISBN 
9788521209461. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] SCHMIDT, Frank W.; HENDERSON, Robert E.; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às ciências térmicas: 
termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Blucher, 1996. ISBN 
9788521200826.

[3] FERREIRA, Fabiana da Gama. Princípios básicos de eletromagnetismo e termodinâmica. 1.ed. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. 175 p. ISBN 9788559725940.

[4] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: volume 2 : eletricidade e 
magnetismo, óptica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xviii, 530 p. ISBN 9788521617112 (v. 2).

[5] YOUNG, Hugh D.; Freedman, Roger A. Física III, Sears e Zemansky. Editora Pearson 490 ISBN 
9788543015910. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Física

Semestre: 3º semestre Código: LF2S3

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Ciências

2 - EMENTA:

Instrumentos de Medição, Análise e Tratamento de Dados, Termologia, Ondulatória e Óptica.

3 - OBJETIVOS:

• Proporcionar ao estudante a oportunidade de elaborar e realizar experimentos de Física;
• Identificar as grandezas físicas envolvidas nos experimentos;
• Apresentar os dados extraídos corretamente, incluindo análise de erros e o tratamento estatístico.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Mecânica;
2. Hidrostática;
3. Termologia;
4. Dilatação;
5. Calorimetria;
6. Termodinâmica;
7. Ondulatória;
8. Interferência;
9. Ressonância;
10. Óptica;
11. Reflexão e Refração.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 5. ed., rev. e ampl. São 
Paulo: Blücher, 2014 375 p. ISBN 9788521207474 (v.2).

[2] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. 14. ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2016. xvii, 374 p. ISBN 9788543005737 (v. 2).

[3] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: volume 2 : eletricidade e 
magnetismo, óptica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xviii, 530 p. ISBN 9788521617112 (v. 2).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COELHO, João Carlos M. Energia e Fluidos - Vol. 1 - Termodinâmica. Editora Blucher 331 ISBN 
9788521209461. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] SCHMIDT, Frank W.; HENDERSON, Robert E.; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às ciências térmicas: 
termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Blucher, 1996. ISBN 
9788521200826.

[3] FERREIRA, Fabiana da Gama. Princípios básicos de eletromagnetismo e termodinâmica. 1.ed. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. 175 p. ISBN 9788559725940.

[4] CLAUS BORGNAKKE; RICHARD E. SONNTAG. Fundamentos da termodinâmica - 2ª Edição. Editora Blucher 
731 ISBN 9788521207931. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] JEWETT JR., John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: volume 1: mecânica. São 
Paulo: Cengage Learning, 2012. 412 p. ISBN 9788522110841 (v.1).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Administração e Economia

Semestre: 3º semestre Código: AECS3

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina trata do fundamentos básicos da administração e ciência econômica. Aborda também tópicos 
atuais da administração e economia além de educação ambiental.

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer  os  fundamentos  básicos da economia e administração;  
• Saber  como  aplicá-los  à  vida  profissional  e  pessoal, dentro  das  novas  demandas  em  sustentabilidade;  
• Entender  as  interligações  entre  as  diversas atividades executadas em uma organização;

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Mecanismo de mercado: gestão, oferta, procura e equilíbrio; 
2. Políticas Públicas de Preços, Mercado e regulação; 
3. Economia e desenvolvimento sustentável; 
3. Conceitos de administração e origens históricas;
4. Principais teorias administrativas; 
5.Gestão da produção; 
6. Administração e sustentabilidade.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011. xiii ; 240 p. ISBN 9788576058762 (broch.).

[2] MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia fundamentos e aplicações 2 edição. Pearson Education do Brasil. 
2009. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri: Manole, 2014. x ; 654 p. 
ISBN 9788520436691.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MÜLLER, Aderbal Nicolas; ANTONIK, Luis Roberto. Matemática financeira: instrumentos financeiros para a 
tomada de decisão em administração, economia e contabilidade. São Paulo: Saraiva, 2012. 419 p. ISBN 
9788502157071.

[2] SAMANEZ, Carlos Patrício. Engenharia Econômica. Pearson Education do Brasil. 2009. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[3] BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 4. ed. atual. 
ampl. São Paulo: Saraiva, 2016. xvi, 296 p. ISBN 9788547208219.

[4] BARROS NETO, João Pinheiro de. Teorias da administração: curso compacto : manual prático para 
estudantes e gerentes profissionais. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 150 p. ISBN 9788573033267.

[5] MOCHÓN, Morcillo, Francisco. Princípios de Economia.  Pearson Education do Brasil. 2006. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Resistência dos Materiais

Semestre: 3º semestre Código: RMAS3

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Desenvolvimento de temas básicos da mecânica estrutural aplicados à Engenharia Elétrica

3 - OBJETIVOS:

• Fornecer conhecimentos básicos das propriedades mecânicas dos sólidos reais, identificar os tipos de 
solicitações e tensões existentes nos diversos sistemas estruturais; 
• Dimensionar os elementos estruturais aos esforços de tração, compressão, cisalhamento, flexão e torção. 

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Características geométricas de figuras planas: centróides e momentos de inércia de áreas;
2. Mecânica Estática: Equilíbrio de um ponto material, condição de equilíbrio de um ponto material, diagrama 
de corpo livre, sistemas de forças tridimensionais, resultante de um sistema de forças, sistemas de cargas; 
análise de estruturas simples, momento de uma força, momento de binários, equilíbrio de corpo rígido, 
restrições para um corpo rígido;
3. Resistência Mecânica: Esforços internos solicitantes, tensões e deformações nos sólidos elásticos, análise de 
peças solicitadas por esforços simples e combinados, tração, compressão, flexão, cisalhamento e torção.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. Pearson Education do Brasil. 2009. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatística: para cursos de 
engenharia e informática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 410 p. ISBN 9788522459940. Ac.41025

[3] MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 19. ed. São Paulo: Erica, 2012. 376 p. 
ISBN 9788571946668.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NUNES, Laerce de Paula. Materiais aplicações de engenharia seleção e integridade. Pearson Education do 
Brasil. 2012. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] ROSSI, Carlos Henrique Amaral. Resistência de materiais. Pearson Education do Brasil. 2008. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[3] PEREIRA, Celso Pinto Morais. Mecânica dos materiais avançada, 1 edição. Pearson Education do Brasil. 
2014. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] GUIMARÃES, Dayan Adionel, 1969-; SOUZA, Rausley Adriano Amaral de, 1972-. Transmissão digital: 
princípios e aplicações. 2. ed. São Paulo: Érica, 2012. 316p. ISBN 9788536504391 (broch.). 621.382 G963t 2. 
ed. (CP) Ac.62257

[5] HIBBELER, R. C. Estática mecânica para engenharia  12 edição. Pearson Education do Brasil. 2010. Acesso 
pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Circuitos Elétricos 1

Semestre: 3º semestre Código: CE1S3

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina introduz a análise de circuitos elétricos lineares com armazenadores de energia (indutores e 
capacitores), bem como análise de circuitos lineares em corrente alternada monofásicos e polifásicos.

3 - OBJETIVOS:

• Aplicar técnicas de análise de circuitos lineares com elementos armazenadores de energia. Analisar circuitos 
lineares em corrente alternada utilizando os conceitos de fasores;
• Ser capaz de analisar circuitos elétricos lineares com excitação senoidal e em regime permanente, aplicando 
cálculos básicos para a correção de fator de potência;
• Analisar circuitos polifásicos, especialmente trifásicos;
• Conhecer os fundamentos básicos referentes a circuitos elétricos e seus fenômenos em corrente contínua e 
transitórios;
• Interpretar circuitos elétricos e obter seus parâmetros empregando metodologias de análise de circuitos 
elétricos.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Capacitores:
        2.1. Conceitos básicos de campo elétrico;
        2.2. Capacitância;
        2.3. Tipos de capacitores;
        2.4. Resposta a transientes;
        2.5. Energia armazenada em um capacitor.
2. Indutores:
        2.1. Conceitos básicos sobre as leis de Faraday e de Lenz;
        2.2. Auto Indutância e tensão induzida;
        2.3. Resposta a transientes;
        2.4. Energia armazenada em indutores.
3. Resposta completa de circuitos RL e RC de primeira ordem: 
        3.1.  Circuitos RL e RC sem fontes (resposta natural); 
        3.2.  Circuitos RL e RC com fontes (resposta forçada). 
4. Resposta completa de circuitos RLC de segunda ordem: 
        4.1   Circuitos RLC paralelo e série sem fontes (resposta natural); 
        4.2   Circuitos RLC paralelo e série sobre amortecidos, amortecidos criticamente e subamortecidos.
5. Excitação senoidal e fasores: 
        5.1   Características das senóides; 
        5.2   Conceito de fasor; 
        5.3   Elementos passivos no domínio da frequência (impedância e admitância). 



6. Análise em regime permanente senoidal: 
        6.1  Análise nodal e de malha; 
        6.2  Superposição; 
        6.3  Transformação de fontes; 
        6.4  Teoremas de Thévenin e de Norton; 
        6.5  Diagramas fasoriais. 
7. Análise de potência em circuitos CA: 
        7.1  Potência instantânea; 
        7.2  Potência média e reativa; 
        7.3  Valores eficazes de tensão e corrente; 
        7.4         Potência complexa; 
        7.5  Correção do fator de potência. 
8. Circuitos polifásicos: 
        8.1  Sistemas monofásicos a três fios; 
        8.2  Sistemas trifásicos; 
        8.3  Conexão trifásica Y-Y; 
        8.4  Conexão em triângulo (^); 
        8.5  Medição de potência em sistemas trifásicos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. x, 494 p. 
(Coleção Schaum). ISBN 9788582602034. Ac.40917

[2] NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 10. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2015. xiv, 873 p. ISBN 9788543004785.

[3] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] HAYT, William Jr.; KEMMERLY, Jack E.; DURBIN, Steven M. Análise de circuitos em engenharia. 8. ed. Porto 
Alegre: McGraw-Hill, 2014. 844 p. ISBN 9788580553833. Ac.54022

[2] ORSINI, Luiz de Queiroz; CONSONNI, Denise. Curso de circuitos elétricos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
2002. 286 p. ISBN 9788521203087 (v.1). Ac.2241

[3] SVOBODA, James A.; DORF, Richard C. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
xx, 873 p. ISBN 9788521630760.

[4] IRWIN, J. David; NELMS, R. Mark. Análise básica de circuitos para engenharia. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2013. xvi, 679 p. ISBN 9788521621805. Ac.27702

[5] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Circuitos Elétricos

Semestre: 3º semestre Código: LCES3

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (X)    T/P ( )    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrônica Digital

2 - EMENTA:

A disciplina oferece um ambiente de aprendizagem para o desenvolvimento de experimentos práticos em 
eletricidade, utilizando componentes, ferramentas e instrumentos de laboratório, permitindo desenvolver 
conhecimentos e habilidades no manuseio e aplicação dos principais componentes elétricos e eletrônicos. A 
disciplina possibilita também interpretar e relacionar os parâmetros elétricos obtidos nas atividades 
experimentais com as propriedades das folhas de dados (Datasheet). A disciplina propõe um ambiente de 
trabalho participativo e colaborativo na realização das atividades práticas, obedecendo as normas de 
segurança vigente.

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer e saber utilizar os principais equipamentos e instrumentos do laboratório de eletricidade e 
eletrônica;
• Conhecer e utilizar corretamente os materiais elétricos e eletrônicos;
• Compreender, saber realizar e interpretar as medidas elétricas dos experimentos;
• Participar e colaborar com as equipes e grupos de trabalho dentro do laboratório;
• Seguir as regras e regulamentos do laboratório.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

    1. Introdução ao laboratório:
        1.1. Regras de segurança no manuseio de equipamentos elétricos e eletrônicos;
        1.2. Limpeza e organização do ambiente de trabalho.
    2. Medidas básicas em correntecontínua:
        2.2. Uso do simulador
        2.1. Medida de continuidade, resistência e código de cores de resistores;
        2.2. Medida de tensão e corrente;
        2.3. Comprovação da lei de Ohm, leis de Kirchhoff e teoremas de de análise de circuitos;
    3. Medidas básicas em corrente alternada:
        3.1 .Medida de tensão e corrente;
        3.2. Resposta de circuitos RLC a transitórios;
        3.3. Resposta de circuitos RLC a permanente;
    4. Projeto de circuitos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. x, 494 p. 
(Coleção Schaum). ISBN 9788582602034. Ac.40917

[2] NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 10. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2015. xiv, 873 p. ISBN 9788543004785.

[3] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723. Ac.35790

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] HAYT, William Jr.; KEMMERLY, Jack E.; DURBIN, Steven M. Análise de circuitos em engenharia. 8. ed. Porto 
Alegre: McGraw-Hill, 2014. 844 p. ISBN 9788580553833. Ac.54022



[2] ORSINI, Luiz de Queiroz; CONSONNI, Denise. Curso de circuitos elétricos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
2002. 286 p. ISBN 9788521203087 (v.1). Ac.2241

[3] SVOBODA, James A.; DORF, Richard C. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
xx, 873 p. ISBN 9788521630760.

[4] IRWIN, J. David; NELMS, R. Mark. Análise básica de circuitos para engenharia. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2013. xvi, 679 p. ISBN 9788521621805. Ac.27702

[5] CAPUANO, F. G. Laboratório de eletricidade e eletrônica. São Paulo:Érica, 2016.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletrônica Digital 1

Semestre: 3º semestre Código: ED1S3

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A componente curricular tem como foco principal desenvolver os conceitos de circuitos sequenciais que 
envolvam projetos de sistemas digitais baseados em flip-flop, memórias e  interfaces A/D e D/A.

3 - OBJETIVOS:

• Analisar o funcionamento de circuitos sequenciais;
• Compreender o funcionamento dos conversores A/D e D/A, memórias semicondutoras;
• Projetar circuitos Digitais.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Flip-Flops, máquinas de estado e circuitos sequenciais;
2. Técnicas de projeto e simulação computacional de circuitos sequenciais;
3. Conversores A/D e D/A;
4. Displays;
5. Memórias. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11.ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011. 840p.

[2] IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital. 41. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Érica, 2012. 544 p. ISBN 9788571940192.

[3] TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: volume 1: sistemas combinacionais. 7. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2013. xix, 267, [34] p. (Série tekne). ISBN 9788580551921. Ac.42313

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COSTA, Cesar da. Projetos de circuitos digitais com FPGA. 3 .ed. rev. ampl. São Paulo: Érica, 2014. 224 p. 
ISBN 9788536505855. Ac.52015

[2] HAUPT, A. G.; DACHI, E. P. Eletrônica digital. São Paulo: BLUSHER, 2018. 231p.

[3] GONÇALVES JÚNIOR, Nelson A. (Nelson Antônio). Princípios de VHDL. Maringá, PR: EdUEM, 2009. 178p. 
ISBN 9788576282068. 621.392 G635p (CP) Ac.62469

[4] BIGNELL, James W.; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, c2010. 648 p. ISBN 
9788522107452. Ac.25098

[5] GARCIA, Paulo Alves; MARTINI, José Sidnei Colombo. Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2. ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 182 p. ISBN 9788536501093. Ac.26064



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Práticas de Eletrônica Digital

Semestre: 3º semestre Código: PEDS3

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrônica Digital; 
Laboratório de Informática

2 - EMENTA:

A componente curricular tem como foco principal a articulação entre a teoria e prática de circuitos digitais.

3 - OBJETIVOS:

• Simular e/ou testar o funcionamento de circuitos sequenciais,
conversores A/D e D/A e memórias semicondutoras;
• Projetar circuitos digitais.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Flip-Flops, máquinas de estado e circuitos sequenciais;
2. Técnicas de projeto e simulação computacional de circuitos sequenciais;
3. Conversores A/D e D/A;
4. Displays;
5. Memórias. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 11.ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011. 840p.

[2] IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital. 41. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Érica, 2012. 544 p. ISBN 9788571940192. 

[3] TOKHEIM, Roger. Fundamentos de eletrônica digital: volume 1: sistemas combinacionais. 7. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2013. xix, 267, [34] p. (Série tekne). ISBN 9788580551921. Ac.42313

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COSTA, Cesar da. Projetos de circuitos digitais com FPGA. 3 .ed. rev. ampl. São Paulo: Érica, 2014. 224 p. 
ISBN 9788536505855. Ac.52015

[2] HAUPT, A. G.; DACHI, E. P. Eletrônica digital. São Paulo: BLUSHER, 2018. 231p.

[3] GONÇALVES JÚNIOR, Nelson A. (Nelson Antônio). Princípios de VHDL. Maringá, PR: EdUEM, 2009. 178p. 
ISBN 9788576282068. 621.392 G635p (CP) Ac.62469

[4] BIGNELL, James W.; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, c2010. 648 p. ISBN 
9788522107452. Ac.25098

[5] GARCIA, Paulo Alves; MARTINI, José Sidnei Colombo. Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2. ed. São 
Paulo: Érica, 2008. 182 p. ISBN 9788536501093. Ac.26064



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Equações Diferenciais Ordinárias

Semestre: 4º semestre Código: EDOS4

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Resolução de equações diferenciais ordinárias de 1ª e 2ª ordem. 

3 - OBJETIVOS:

• Aplicar conceitos de matemática para interpretação e intervenção do real;
• Descrever e aplicar as técnicas abordados na solução de problemas na Engenharia.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Equações diferenciais ordinárias: equações diferenciais separáveis, equações diferenciais lineares de 
primeira ordem, equações diferenciais lineares de segunda ordem, equações diferenciais lineares não-
homogêneas;
2. Aplicações. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] STEWART, James. Cálculo: volume 2. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. ISBN 9788522125845. Ac.
54699

[2] THOMAS, G. B. Cálculo - Volume 2.  12. ed., São Paulo: Pearson Education, 2012. Acesso pela Biblioteca 
Virtual.

[3] NAGLE, R. KENT; SAFF, EDWAR B. Equações Diferenciais, 8ed. Páginas: 584. Editora: Editora Pearson Edição: 
1ª.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica: volume 1. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987. 
xxii ; 829 p. ISBN 9780074504116 (v.1).

[2] GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. xii , 476 p. ISBN 
9788521612803 (v.2).

[3] RODRIGUES, Guilherme L. Cálculo Diferencial e Integral III: introdução ao estudo de equações diferenciais. 
Editora Intersaberes. 1ª edição (2018). 76 páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] OLIVEIRA, Rafael Lima. Equações Diferenciais Ordinárias: Métodos de resolução e aplicações. Editora 
intersaberes. 1ª edição (2019). 186 páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] CADAMURO, Janieyre Scabio. Equações Diferenciais Ordinárias. Editora Contentus. 1ª edição (2020). 76 
páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Fenômenos de Transporte 

Semestre: 4º semestre Código: FTRS4

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Desenvolver no aluno a capacidade de analisar sistemas que envolvam os princípios básicos de mecânica dos 
fluídos e transferência de calor, possibilitado a compreensão, análise e operação de sistemas que envolvam 
esses mecanismos.

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o aluno a resolver problemas envolvendo os princípios de fenômenos de transporte e entender sua 
a importância no cotidiano;
• Observar os fenômenos nos contextos elétricos e eletrônicos solucionando demandas a partir do 
conhecimento científico.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Definição e propriedades dos fluidos. Lei de Newton da viscosidade. Propriedades dos fluidos;
2. Estática dos fluidos. Teorema de Stevin. Lei de Pascal;
3. Cinemática dos fluidos, Equação da continuidade,  Equação de Bernoulli,  Escoamento de fluídos 
incompressível em condutos forçados e regime permanente,  Escoamento laminar e turbulento, Escoamento 
em tubos, Diagrama de Moody;
4. Perdas de carga distribuídas e localizadas;
5. Princípios da transferência de calor. Definição de calor e fluxo de calor. Formas de calor: latente e sensível.  
Formas de transferência de calor: condução, convecção e radiação;
6. Condução: Lei de Fourier para escoamento unidirecional e regime permanente;
7. Convecção: Lei de Newton para escoamento unidirecional e regime permanente;
8. Efeitos combinados condução-convecção;
9. Isolamento térmico.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MORAN, Michael J. et al. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: termodinâmica, mecânica dos 
fluidos e transferência de calor. Rio de Janeiro: LTC, c2005. ix, 604 p. ISBN 9788521614463. Ac.32515

[2] BRUNETTI, Franco. Mecânica dos Fluidos . 1ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2017. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[3] HEILMANN, Armando. Introdução aos fenômenos de transporte características e dinâmica dos fluidos. 
Pearson Education do Brasil,2017. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] BISTAFA,Sylvio R. Mecânica dos fluidos noções e aplicações. Pearson Education do Brasil. 2016. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[2] SCHMIDT, Frank W.; HENDERSON, Robert E.; WOLGEMUTH, Carl H. Introdução às ciências térmicas: 
termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: Blucher, 1996. ISBN 
9788521200826.

[3] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 2: fluidos, oscilações e ondas, calor. 5. ed., rev. e ampl. São 
Paulo: Blücher, 2014 375 p. ISBN 9788521207474 (v.2).

[4] HIBBELER, R. C.Mecânica dos fluidos. Pearson Education do Brasil. 2016. Acesso pela Biblioteca Virtual.



[5] NETTO, Azevedo, et al. Manual de hidráulica  9 Edição. Pearson Education do Brasil. 2017. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletromagnetismo 1

Semestre: 4º semestre Código: EL1S4

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina aborda o estudo da eletrostática as propriedades  dos materiais e os principios da 
magnetostática.

3 - OBJETIVOS:

• Reconhecer as propriedades eletricas e magneticas dos corpos e sua interação com a matéria;
• Analisar campos  elétricos  e  magnéticos  a  partir do  conhecimento  de  distintas distribuições  regulares de 
cargas e correntes.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à Álgebra Vetorial e Sistemas de transformação de Coordenadas; 
2. Campos Elétricos; Lei de Gauss; Potencial Elétrico; Dipolo Eletrico;  
3. Campos elétricos em meio material; 
4. Propriedades dos Materiais; Condutores; Dielétricos; 
5. Condições de Contorno; Equações de Poisson e Laplace; 
6. Resistência e Capacitância; 
7. Campos Magnetostaticos;
8. Materiais, Grandezas e Dispositivos Magnéticos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: eletromagnetismo : volume 3. 
10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xiv, 365, [25] p. ISBN 9788521630371 (v.3).

[2] HAYT, William H.; BUCK, John A. Eletromagnetismo. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. xviii, 595 p. ISBN 
9788580551532. Ac.38789

[3] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física III: eletromagnetismo. 14. ed. São Paulo: Pearson, 2016. xvii, 
470 p. (v.3) ISBN 9788543015910.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] FERREIRA, Fabiana da Gama. Princípios básicos de eletromagnetismo e termodinâmica. 1.ed. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. 175 p. ISBN 9788559725940. 537.07 F383p (CP) Ac.71696

[2] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. 2. ed., rev. e ampl. São Paulo: 
Blucher, 2015. 295 p. ISBN 9788521208013 (v.3).

[3] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723. Ac.35790

[4] ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. xv, 
768 p. ISBN 9788540701694. Ac.23829

[5] IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; MACHADO, Nilson José. Fundamentos de matemática elementar: 8 : 
limites, derivadas, noções de integral. 7. ed. São Paulo: Atual, 2013. 280 p. (Fundamentos de matemática 
elementar ; 8). ISBN 9788535717563.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Arquitetura de Computadores

Semestre: 4º semestre Código: ACOS4

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina aborda os conceitos de : conceitos de processador, memória, UCP, Arquiteturas CISC e RISC, 
conceitos de  Linguagem de Máquina, Sistemas Multiprocessados e análise de desempenho.

3 - OBJETIVOS:

• Reconhecer com componentes básicos da estrutura interna de um computador, assim também como 
conceitos necessários para a manipulação de informação dentro do computador.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Organização e arquitetura de computadores: conceitos de processador, memória, entrada/saída;
2. Sistema de memória;
3. Componentes da Unidade Central de Processamento (UCP): a unidade lógica e aritmética (ULA) e a unidade 
de controle; 
4. Conjunto de Instruções. Modos de Endereçamento; 
5. Arquiteturas RISC e CISC; 
6. Linguagem de Máquina;
7. Memória Cache; 
8. Conceitos de  Pipeline;
9. Arquiteturas Superescalares; 
10. Sistema Multiprocessados;
11. Memória Virtual;
12.Mecanismos de Entrada/Saída; 
13. Análise de desempenho.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] STALLINGS, William. Arquitetura e organização de computadores. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2010. 624 p. ISBN 9788576055648. Ac.31617

[2] BAER, Jean-Loup. Arquitetura de microprocessadores: do simples pipeline ao multiprocessador em chip. 
Rio de Janeiro: LTC, 2013. 325 p. ISBN 9788521621782. Ac.27626

[3] DELGADO, José; RIBEIRO, Carlos. Arquitetura de computadores. 5. ed. atual. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 543 
p. ISBN 9788521633532. Ac.60561

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] WEBER, Raul Fernando. Fundamentos de arquitetura de computadores. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 400 p. (Livros Didáticos Informática UFRGS ; 8). ISBN 9788540701427 (broch.). Ac.35378

[2] ENGLANDER, Irv. A arquitetura de hardware computacional, software de sistema e comunicação em rede: 
uma abordagem da tecnologia da informação. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 539 p. ISBN 
9788521617914. Ac.39465

[3] TANENBAUM, Andrew S.; AUSTIN, Todd. Organização estruturada de computadores. 6. ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2013. 605 p. ISBN 9788581435398. Ac.21041

[4] NULL, Linda.; LOBUR, Julia. Princípios básicos de arquitetura e organização de computadores. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2010. 821 p. ISBN 9788577807376.



[5] MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de redes de computadores. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2013. xiii, 272 p. ISBN 
9788521622543.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Circuitos Elétricos 2

Semestre: 4º semestre Código: CE2S4

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina introduz conceitos básicos da análise de circuitos magneticamente acoplados. Adicionalmente, 
aborda-se o uso da transformada de Laplace e de Fourier na análise de circuitos elétricos lineares. Por fim, é 
introduzido o uso de quadripolos na análise de circuitos elétricos lineares.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender os conceitos básicos associado ao funcionamento de circuitos acoplados magneticamente;
• Aplicar a análise de circuitos elétricos lineares utilizando a transformada de Laplace;
• Utilizar quadripolos na análise de circuitos elétricos;
• Analisar circuitos elétricos lineares em regime permanente com excitações não-senoidais utilizando-se da 
série e da transformada de Fourier.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1.        Circuitos acoplados magneticamente: 
        1.1. Indutância mútua; 
        1.2. Considerações sobre energia; 
        1.3. Transformador linear; 
        1.4. Transformador ideal. 
2.        Frequência complexa e a Transformada de Laplace: 
        2.1. Frequência complexa (S); 
        2.2. Definição da Transformada de Laplace; 
        2.3. Transformada de Laplace de funções temporais simples; 
        2.4. Técnicas para transformadas inversas; 
        2.5. Teoremas do valor inicial e do valor final. 
3.        Análise de circuitos no domínio S: 
        3.1. Z (S) e Y(S); análise nodal e de malha no domínio de S; 
        3.2. Polos, zeros e funções de rede/transferência; 
        3.3. Convolução; 
        3.4. Resposta natural e o plano S. 
4.        Resposta em frequência: ressonância paralela e série: 
        4.1. Mudança de escala; 
        4.2. Diagramas de Bode;
        4.3. Projeto de filtros básicos. 
5.        Quadripolos: 
        5.1. Parâmetros de impedância, admitância, híbridos e de transmissão; 
        5.2. Análise de circuitos equivalentes. 
6.        Análise de circuitos usando Fourier: 
        6.1. Forma trigonométrica da série de Fourier; 
        6.2. Propriedades de simetria; 
        6.3. Resposta a funções periódicas; 
        6.4. Forma trigonométrica alternativa e exponencial da série de Fourier; 
        6.5. Espectros de amplitude e fase.



5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

[2] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723. Ac.35790

[3] SVOBODA, James A.; DORF, Richard C. Introdução aos circuitos elétricos. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
xx, 873 p. ISBN 9788521630760.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 10. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2015. xiv, 873 p. ISBN 9788543004785.

[2] NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. x, 494 p. 
(Coleção Schaum). ISBN 9788582602034. Ac.40917

[3] ORSINI, Luiz de Queiroz; CONSONNI, Denise. Curso de circuitos elétricos. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
2002. 286 p. ISBN 9788521203087 (v.1). Ac.2241

[4] CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxii, 470 p. ISBN 9788521625940.

[5] BORGES NETO, Manuel Rangel; CARVALHO, Paulo. Geração de energia elétrica: fundamentos. 1. ed. São 
Paulo: Érica, 2012. 158 p. ISBN 9788536504223.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletrônica Analógica 1

Semestre: 4º semestre Código: EA1S4

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Introdução à eletrônica, amplificadores operacionais, diodos; o transistor de junção bipolar e transistores de 
efeito de campo.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender o funcionamento, análise e aplicações dos componentes semicondutores básicos, como 
diodos, transistor bipolar, transistores FET e amplificadores operacionais;
• Analisar e projetar circuitos eletrônicos em meio físico ou virtual que envolvam diodos, transistores e 
amplificadores operacionais;
• Relacionar os componentes semicondutores com as aplicações da área de engenharia elétrica.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Amplificador operacional:
  1.1. Amplificadores diferenciais;
  1.2. Amplificador operacional ideal e configurações amplificadoras; 
  1.3 Não idealidades e resposta em frequência do amplificador operacional;
  1.4 Circuito Integrador e diferenciador
  1.5 Circuitos comparadores.
2. Semicondutores:
  2.1 Materiais isolantes, condutores e semicondutores;
  2.2 Introdução à física do semicondutores, dopagem, bandas de energia no semicondutor;
  2.3 Mecanismos de condução da corrente elétrica por difusão e deriva.
3. Diodos:
  3.1 Funcionamento e análise matemática e modelo ideal do diodo semicondutor;
  3.2 Aplicações e circuitos com diodos; 
  3.3 Circuitos retificadores e fontes de alimentação;
  3.4 Tipos de diodos e aplicações dos mesmos.
4. Transistor de junção bipolar:
  4.1 Funcionamento e análise do transistor bipolar;
  4.2 Regiões de operação e circuitos de polarização;
  4.3 Aplicações em circuitos de chaveamento e acionamento;
  4.4 Modelo de pequenos sinais do transistor bipolar, ganho de tensão e resposta em frequência.
5. Transistores de efeito de campo:
  5.1 Funcionamento e análise do MOSFET;
  5.2 Regiões de operação, circuitos de polarização;
  5.3 Modelo de pequenos sinais do transistor MOSFET, ganho de tensão e resposta em frequência;
  5.4 Transistor JFET, funcionamento, análise e aplicações;
  5.5 Aplicações dos transistores FET em circuitos de chaveamento e acionamento.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] RAZAVI, Behzad. Design of analog CMOS integrated circuits. 2nd ed. New York: Mc Graw Hill Education, 
c2017. xviii, 782 p ISBN 9780072524932. 621.3815 R278d 2nd ed. (CP) Ac.70359

[2] SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microeletrônica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. viii, 848 
p. ISBN 9788576050223. Ac.28476



[3] JAEGER, Richard C.; BLALOCK, Travis N. Microelectronic circuit design. 5th ed. New York: McGraw-Hill, 
c2016. xxviii, 1325 p. ISBN 9780073529608. 621.3815 J221m 5th ed. (CP) Ac.70349

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).

[2] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

[3] FRENZEL, Louis E. Eletrônica moderna: fundamentos, dispositivos, circuitos e sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 820 p. ISBN 9788580555356. Ac.52343

[4] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 2. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2007. xix ; 556 
p. ISBN 9788577260232.

[5] CIPELLI, Antônio Marco V.; MARKUS, Otávio; SANDRINI, Waldir João. Teoria e desenvolvimento de projetos 
de circuitos eletrônicos. 23. ed. São Paulo: Érica, 2007. 445 p. ISBN 9788571947597. Ac.27982



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Práticas de Eletrônica Analógica 1

Semestre: 4º semestre Código: PEAS4

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática; Laboratório de Eletrônica 
Analógica e Eletrônica de Potência

2 - EMENTA:

Estudo e aplicação prática simulada e experimental dos conteúdos relacionados aos amplificadores 
operacionais; diodos; transistor de junção bipolar e transistores de efeito de campo

3 - OBJETIVOS:

• Compreender o funcionamento e as aplicações práticas dos componentes semicondutores: diodos, 
transistores e amplificadores operacionais;
• Aprender o funcionamento dos simuladores de circuitos eletrônicos, utilizando as análises de transiente, e de 
transferência AC e DC;  
• Projetar circuitos eletrônicos em meio físico e virtual envolvendo semicondutores;
• Relacionar de forma prática os componentes semicondutores com a instrumentação básica da área de 
eletrônica analógica;

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Simuladores SPICE. Análises do tipo transiente, do ponto de operação e de transferência DC e AC;
2. Amplificadores operacionais. O funcionamento prático, interpretação das folhas de dados, não idealidades, 
circuitos e resposta em frequência;
3. Diodos semicondutores, experimentação das características, circuitos e aplicações; 
4. Transistores de efeito de campo. Experimentação das características, circuitos e aplicações;
5. Projeto e simulação de circuitos eletrônicos. 

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.

[2] SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microeletrônica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. viii, 848 
p. ISBN 9788576050223. Ac.28476

[3] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CRUZ, E. C. A.; CHOUERI JUNIOR, S. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2007, 304p.

[2] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[3] CAPUANO, F. G. Laboratório de eletricidade e eletrônica. São Paulo:Érica, 2016.

[4] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 2. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2007. xix ; 556 
p. ISBN 9788577260232.

[5] FRENZEL, Louis E. Eletrônica moderna: fundamentos, dispositivos, circuitos e sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 820 p. ISBN 9788580555356. Ac.52343



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Sinais e Sistemas

Semestre: 4º semestre Código: SSIS4

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina apresenta conceitos fundamentais para a análise de sinais e sistemas contínuos e discretos.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender conceitos básicos e propriedades de sinais e sistemas contínuos e discretos;
• Analisar sinais contínuos utilizando séries e a transformada de Fourier; 
• Analisar sinais contínuos utilizando a transformada de Laplace.  

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução aos sinais e sistemas:
        1.2. Definições: sinais e sistemas contínuos e discretos básicos;
        1.3. Propriedades de sistemas contínuos e discretos.
2. Sistemas lineares invariantes no tempo (LIT);
3. Análise de sinais em tempo contínuo usando as séries de Fourier; 
4. Análise de sinais em tempo contínuo usando a transformada de Fourier:
        4.1. Propriedades; 
        4.2 Aplicação de transformada de Fourier em análise de sinais e sistemas contínuos e discretos.
5. Análise de sistemas em tempo contínuo usando a transformada de Laplace:        
        5.1. Definição; 
        5.2. Região de convergência; 
        5.3. Propriedades; 
        5.4. Transformada inversa;
        5.5. Análise e caracterização de sistemas LIT.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 845 p. ISBN 9788560031139. Ac.
16976

[2] ROBERTS, Michael J. Fundamentos em sinais e sistemas. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 764 p. ISBN 
9788577260386. Ac.47239

[3] OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Processamento em tempo discreto de sinais. 3. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2013. xxi, 665 p. ISBN 9788581431024. Ac.14691

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] GEROMEL, José Cláudio; PALHARES, Alvaro G. B. Análise linear de sistemas dinâmicos: teoria, ensaios 
práticos e exercícios. 2. ed. São Paulo: Blucher, c2011. 376 p. ISBN 9788521205890. Ac.14608

[2] NALON, José Alexandre. Introdução ao processamento digital de sinais. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xiii, 200 
p. ISBN 9788521616467. 621.3822 N172i (CP) (PE) (VP) Ac.63399

[3] NISE, Norman S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2017. xiv, 741 p. ISBN 
9788521634355. Ac.61250

[4] DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 814 p.

[5] CHAPMAN, Stephen. Programação em MATLAB para engenheiros. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2017. 616 p. ISBN 9788522125227. Ac.63403



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Cálculo Numérico

Semestre: 5º semestre Código: CNUS5

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Noções básicas sobre erro, Zeros reais de funções reais, Resolução de sistemas de equação linear, Interpolação, 
Ajustes de curvas e Integração numérica. Solução numérica de equações diferenciais ordinárias.

3 - OBJETIVOS:

• Apresentar técnicas numéricas computacionais para resolução de problemas nos campos das ciências e da 
engenharia;
• Capacitar o estudante a selecionar a técnica numérica mais adequada para tratar o problema a ser resolvido 
e analisar os resultados obtidos; 
• Encontrar a solução numérica de equações diferenciais ordinárias.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos básicos da teoria de erros;
2. Erros de arredondamento e truncamento;
3. Localização das raízes;
4. Refinamento da solução e critérios de parada; 
5. Métodos de resolução: Bissecção; Aproximações sucessivas; Newton; Secantes; 
6. Métodos diretos: Decomposição LU; Eliminação de Gauss; Eliminação de Gauss-Jordan; Inversão de 
Matrizes; 
7. Métodos iterativos: Gauss-Jacobi; Gauss-Seidel; 
8. Interpolação polinomial: Lagrange; Newton; Newton-Gregory;
9. Estudo do erro na interpolação;
10. Método dos quadrados mínimos: casos lineares e não lineares; 
11. Integração numérica; 
12. Fórmula de Newton-Cotes: Regra do Trapézio; 
13. Regras de Simpson;
14. Estudo do erro e estabilidade;
15. Solução numérica de equações diferenciais ordinárias.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] FRANCO, Neide Maria Bertoldi. Cálculo numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2007. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[2] RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha.Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 
Computacionais. 2.ed. São Paulo:Pearson Education do Brasil, 1996.

[3] ARENALES, Selma Helena de Vasconcelos; DAREZZO, Artur. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de 
software. 2. ed., rev. ampl. São Paulo: Cengage Learning, 2016.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken e. Cálculo numérico: características 
matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2003

[2] JARLETTI, Celina. Cálculo Numérico. Editora Intersaberes. 1ª edição (2018) 160 páginas. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.



[3] FERNANDES, Daniela Barude (Organizadora). Cálculo Numérico. Editora Pearson 1ª edição(2015). 179 
páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] BRASIL, Reyolando M. R. L. F; BALTHAZAR, José Manoel; GÓIS , Wesley. Métodos numéricos e 
computacionais na prática de engenharias e ciências. Editora Blucher. 1ª edição (2005). 187 páginas. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] VARGAS, Marina. Métodos numéricos em equações diferenciais. Editora Intersaberes. 1ª edição (2021). 
178 páginas. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletromagnetismo 2

Semestre: 5º semestre Código: EL2S5

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina apresenta os conceitos das equações de Maxwell, propagação de ondas, as características 
principais das linhas de transmissão e uma  introdução básica de Antenas.

3 - OBJETIVOS:

• Entender e interpretar das equações de Maxwell e assim estabelecer a aplicabilidade de cada uma de estas 
equações;
• Compreender os conceitos de propagação eletromagnética assunto este de extrema importância no campo 
das telecomunicações.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Equações de Maxwell; 
2. Propagação de Ondas Eletromagnéticas; 
3. Potência e o Vetor de Poynting; 
4. Introdução a Linhas de Transmissão; 
5. Parâmetros e Equações das Linhas de Transmissão; 
6. Carta de Smith; 
7. Conceitos de Guias de Onda;  
8. Teoria básica de Antenas.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica 3: eletromagnetismo. 2. ed., rev. e ampl. São Paulo: 
Blucher, 2015. 295 p. ISBN 9788521208013 (v.3).

[2] HAYT, William H.; BUCK, John A. Eletromagnetismo. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. xviii, 595 p. ISBN 
9788580551532. Ac.38789

[3] HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: eletromagnetismo : volume 3. 
10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xiv, 365, [25] p. ISBN 9788521630371 (v.3).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física III: eletromagnetismo. 14. ed. São Paulo: Pearson, 2016. xvii, 
470 p. (v.3) ISBN 9788543015910.

[2] FERREIRA, Fabiana da Gama. Princípios básicos de eletromagnetismo e termodinâmica. 1.ed. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. 175 p. ISBN 9788559725940. 537.07 F383p (CP) Ac.71696

[3] ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman: 2013. xxii ; 874 p. ISBN 9788580551723. Ac.35790

[4] BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de 
contorno. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. xv, 663 p. ISBN 9788521627357.

[5] STEWART, James. Cálculo: volume 2. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. ISBN 9788522125845. Ac.
54699



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletrônica Analógica 2

Semestre: 5º semestre Código: EA2S5

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Circuitos eletrônicos analógicos, aplicações do amplificador operacional; fontes de alimentação reguladas, 
osciladores e filtros analógicos.

3 - OBJETIVOS:

• Aplicar os conhecimentos sobre dispositivos semicondutores no projeto de blocos e circuitos analógicos;
• Compreender o funcionamento dos circuitos amplificadores operacionais internamente;
• Compreender o funcionamento e projetar circuitos de aplicação dos amplificadores operacionais, como 
reguladores de tensão, osciladores e filtros analógicos;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Amplificadores operacionais;  
  1.1. Amplificadores diferenciais;
  1.2. Espelhos de corrente; 
  1.3. Amplificadores de potência;
  1.4. Arquitetura de amplificadores operacionais;
2. Amplificadores de instrumentação; 
3. Reguladores de tensão lineares;
4. Osciladores de tensão e geradores de sinais
5. Filtros analógicos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] RAZAVI, Behzad. Design of analog CMOS integrated circuits. 2nd ed. New York: Mc Graw Hill Education, 
c2017. xviii, 782 p ISBN 9780072524932. 621.3815 R278d 2nd ed. (CP) Ac.70359

[2] SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microelectronic circuits. 7th ed. New York: Oxford University Press, 
c2015. xxviii, 1436 p. (The Oxford series in electrical and computer engineering). ISBN 9780199339136. 
621.3815 S449m 7 th ed. (CP) Ac.70311

[3] JAEGER, Richard C.; BLALOCK, Travis N. Microelectronic circuit design. 5th ed. New York: McGraw-Hill, 
c2016. 1325 p.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).

[2] BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. xiii, 
959 p. ISBN 9788564574205.



[3] FRENZEL, Louis E. Eletrônica moderna: fundamentos, dispositivos, circuitos e sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 820 p. ISBN 9788580555356. Ac.52343

[4] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 2. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2007. xix ; 556 
p. ISBN 9788577260232.

[5] CIPELLI, Antônio Marco V.; MARKUS, Otávio; SANDRINI, Waldir João. Teoria e desenvolvimento de projetos 
de circuitos eletrônicos. 23. ed. São Paulo: Érica, 2007. 445 p. ISBN 9788571947597. Ac.27982



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Eletrônica Analógica

Semestre: 5º semestre Código: PEAS5

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Eletrônica Analógica e Eletrônica de 
Potência
; Laboratório de Informática

2 - EMENTA:

Desenvolvimento de projeto de circuitos eletrônicos analógicos aplicados a sistemas de instrumentação e 
controle.  

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver no estudante habilidades de desenvolvimento de projetos de complexidade intermediária a 
partir de blocos analógicos envolvendo amplificadores operacionais;
• Aplicar os conhecimentos sobre dispositivos eletrônicos às aplicações de instrumentação e controle;
• Projetar circuitos analógicos reais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Ferramentas de planejamento e execução de projetos;
2. Características práticas dos amplificadores operacionais;
3. Projeto de circuitos reais aplicados às áreas de instrumentação e de controle.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[2] ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de processos. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2010. x ; 201 p. ISBN 9788521617624.

[3] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 2. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2007. xix ; 556 
p. ISBN 9788577260232.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 11. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2013. 766 p. ISBN 9788564574212. 

[2] SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microeletrônica. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. viii, 848 
p. ISBN 9788576050223. Ac.28476

[3] FRENZEL, Louis E. Eletrônica moderna: fundamentos, dispositivos, circuitos e sistemas. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. 820 p. ISBN 9788580555356. Ac.52343

[4] CRUZ, E. C. A.; CHOUERI JUNIOR, S. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2007, 304p.

[5] MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica: volume 1. São Paulo: Pearson Mcgraw-Hill, 2007. xv, 672 
p. ISBN 9788577260225 (v.1).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletrônica de Potência

Semestre: 5º semestre Código: EPOS5

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina apresenta conceitos fundamentais de eletrônica de potência, abrangendo conversores CA-CC, CC-
CC, CC-CA e CA-CA.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender os principais semicondutores de potência, as diferenças entre si e a aplicabilidade de cada tipo; 
• Compreender e analisar e conversores CA-CC, CC-CA, CC-CC e CA-CA;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Semicondutores de potência: diodos, tiristores e transistores de potência;
2. Conversores CA-CC monofásicos e trifásicos: retificadores controlados e não controlados;
3. Conversores CC-CA monofásicos e trifásicos;
4. Conversores CC-CC: não isolados e isolados;
5. Conversores CA-CA;
6. Modulação por largura de pulso (PWM).

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] HART, Daniel W. Eletrônica de potência: análise e projetos de circuitos. Porto Alegre: AMGH, 2012. xvi , 478 
p. ISBN 9788580550450. Ac.28481

[2] RASHID, Muhammad H. Eletrônica de potência: dispositivos, circuitos e aplicações. 4. ed. São Paulo: 
Pearson do Brasil, 2015. xxii, 853 p. ISBN 9788543005942. Ac.54812

[3] AHMED, Ashfaq. Eletrônica de potência. São Paulo: Pearson, 2000. 479 p. ISBN 9788587918031. Ac.23382

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] RASHID, Muhammad H. (ed.). Power electronics handbook. 4th ed. Cambridge, MA: Elsevier, c2018.  1496 
p.

[2] POWER electronics handbook. 4th ed. Cambridge, MA: Elsevier, c2018. xi, 1496 p. ISBN 9780128114070. 
621.317 P887 4 th ed. (CP) Ac.70264

[3] ERICKSON, Robert W. Fundamentals of power electronics. 2nd ed. Massachusetts: Kluwer Academic 
Publishers, c2001. 883 p. ISBN 9780792372707. 621.381 E682f 2. ed. (CP) Ac.62439

[4] MOHAN, Ned. Eletrônica de potência: curso introdutório. Rio de Janeiro: LTC, 2014. xi, 241 p. ISBN 
9788521626480. Ac.44056

[5] PINILLOS, G. S; ARRABAÇA, A.D. Eletrônica de potência: conservadores de energia Ca/Cc : teoria, prática e 
simulação. 2.ed. São Paulo: Érica, 2015.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Fundamentos de Controle

Semestre: 5º semestre Código: FCOS5

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda o estudo dos fundamentos da teoria de controle clássico, tais como a 
modelagem de sistemas dinâmicos e o entendimento de ações básicas de controle. Explora a análise de 
estabilidade e erros em regime permanente, e a utilização do método do lugar geométrico das raízes em 
projetos de controladores.

3 - OBJETIVOS:

• Identificar sistemas dinâmicos lineares de primeira e segunda ordem;
• Estudar os conceitos da teoria de controle clássico e o método do lugar geométrico das raízes;
• Construir o lugar geométrico das raízes de um sistema em malha fechada;
• Projetar controladores via lugar geométrico das raízes;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução aos sistemas de controle:
  1.1. Revisão histórica dos sistemas de controle;
  1.2. Controle em malha aberta e em malha fechada;
  1.3. Objetivos de análise e de projeto.
2. Modelamento matemático de sistemas:
  2.1. Função de transferência de sistemas lineares;
  2.2. Representação em diagrama de blocos;
  2.3. Modelamento por variável de estados;
  2.4. Respostas dos sistemas de primeira e segunda ordem.
3. Análise de estabilidade;
4. Análise de erros em regime permanente;
5. Ações básicas de controle e controladores analógicos industriais:
  5.1. Introdução aos controladores;
  5.2. Ações básicas de controle;
  5.3. Ajuste de controladores PID;
  5.4. Controladores analógicos Industriais.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NISE, N. S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 745 p.

[2] OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 809 p.

[3] GEROMEL, José Cláudio; KOROGUI, Rubens H. Controle linear de sistemas dinâmicos: teoria, ensaios 
práticos e exercícios. São Paulo: Blucher, 2011 vii, 350 p. ISBN 9788521205906. Ac.38707

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:



[1] DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 814 p.

[2] GEROMEL, José Cláudio; PALHARES, Alvaro G. B. Análise linear de sistemas dinâmicos: teoria, ensaios 
práticos e exercícios. 2. ed. São Paulo: Blucher, c2011. 376 p. ISBN 9788521205890. Ac.14608

[3] LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 845 p. ISBN 9788560031139. Ac.
16976

[4] OLIVEIRA, Vilma A.; AGUIAR, Manoel L.; VARGAS, Jerson B. Engenharia de controle: fundamentos e aulas de 
laboratório. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 307 ISBN 9788535245196. 629.8 O482e (CP) Ac.63536

[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Control Systems Magazine. [S.l.] 1981, ISSN: 
0272-1708. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).

[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Control Systems Magazine. [S.l.] 1981, ISSN: 
0272-1708. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Máquinas e Acionamentos Elétricos

Semestre: 5º semestre Código: MAES5

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão apresentadas as propriedades dos materiais magnéticos e suas aplicações. Serão 
apresentadas técnicas de análises de circuitos magnéticos e transformadores. Serão descritos os princípios da 
conversão eletromecânica de energia. Serão abordadas as bases para a análise das máquinas elétricas 
rotativas, tais como a distribuição de FMM em enrolamentos distribuídos e o campo magnético girante. Será 
apresentado o princípio de funcionamento das máquinas síncronas, suas características a vazio e em curto-
circuito e seu modelo equivalente, bem como características de ângulo de carga em regime permanente; serão 
apresentadas as técnicas de controle de torque e velocidade das máquinas síncronas. Será descrito o princípio 
de funcionamento das máquinas polifásicas de indução e seu circuito equivalente para análise de regime 
permanente, a determinação de parâmetros a partir de ensaios e curva torque X velocidade; serão 
apresentadas as técnicas de partida de motores de indução trifásicos. Será apresentado o princípio de 
funcionamento das máquinas de corrente contínua, o efeito de armadura e o modelo equivalente para análise 
em regime permanente; serão apresentadas técnicas de controle de torque e velocidade das máquinas CC. 
Princípio de funcionamento de motores especiais (motor de passo, motor brushless, motor de relutância, 
motor linear e motor de relutância).

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer as propriedades dos materiais magnéticos; 
• Analisar circuitos magnéticos; 
• Conhecer o princípio de funcionamento do transformador e seu modelo equivalente;
• Analisar o comportamento em regime permanente dos transformadores; 
• Compreender a construção e o funcionamento das máquinas síncronas polifásicas e as técnicas de controle 
de torque e velocidade; 
• Compreender os aspectos construtivos e o funcionamento das máquinas de indução assíncronas polifásicas; 
• Obter o modelo equivalente e realizar a análise do regime permanente das máquinas de indução assíncronas;
• Conhecer os métodos de partida dos motores de indução trifásicos; - Conhecer o princípio de funcionamento 
das máquinas de corrente contínua; 
• Analisar os métodos de ligação das máquinas de corrente contínua por meio de seu circuito equivalente; 
• Conhecer os métodos controle de torque e velocidade das máquinas de corrente contínua;
• Conhecer o princípio de funcionamento e as técnicas de acionamento de motores especiais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:



1. Circuitos magnéticos e materiais magnéticos; 
2. Transformadores; 
3. Princípios de conversão eletromecânica; 
4. Introdução às máquinas rotativas; 
5. Máquinas síncronas e acionamentos; 
6. Máquinas polifásicas de indução e acionamentos; 
7. Máquinas de corrente contínua e acionamentos.
8. Tipos de ligação, métodos de variação de velocidade em motores especiais (motor de passo, motor 
brushless, servo motor).

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 5. ed., rev. São Paulo: Érica, 2014. 252 ISBN 
9788536501499. Ac.49629

[2] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho do. Máquinas elétricas: teoria e ensaios. 4. ed. rev. São Paulo: 
Érica, 2011. 260 p. ISBN 9788536501260. Ac.27536

[3] CHAPMAN, Stephen. Fundamentos de máquinas elétricas. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 684 p. ISBN 
9788580552065. Ac.44956

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxii, 470 p. ISBN 9788521625940.

[2] COTRIN, A. A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. São Paulo: Pearson, 2009.

[3] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho de. Comandos elétricos: teoria e atividades. São Paulo: Érica, 
2011. 228 p. ISBN 9788536503868. Ac.28443

[4] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE IEEE Transactions on Energy Conversion. [S.
l.] , ISSN: 1558-0059. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 26/04/2021, 
via rede CAFe (RNP).

[5] DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1994. xiii, 550 p. ISBN 
9788521611844.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Máquinas e Acionamentos Elétricos

Semestre: 5º semestre Código: LMAS5

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Máquinas Elétricas e Acionamentos 
Elétricos

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão apresentados e realizados ensaios para a obtenção de parâmetros de transformadores, 
máquinas síncronas e máquinas de indução assíncronas. Serão apresentados os métodos de controle de torque 
e velocidade de máquinas síncronas. Serão abordados os métodos de partida de motores de indução trifásicos. 
Serão realizados experimentos sobre os métodos de controle de torque e velocidade das máquinas de corrente 
contínua. Métodos de acionamento de motores de baixa potência utilizados em equipamentos eletrônicos 
(motor de passo, motor brushless e servo motores).

3 - OBJETIVOS:

• Realizar os ensaios de curto-circuito e de circuito aberto em transformadores e obter os parâmetros para 
representar seu circuito equivalente;
• Realizar os ensaios de curto-circuito, a vazio e de escorregamento para obtenção de parâmetros de máquinas 
síncronas;
• Obter os parâmetros de máquinas de indução trifásica por meio dos ensaios a vazio e de rotor bloqueado; 
• Realizar experimentos dos métodos de partida de motores de indução triafásicos: partida direta, partida 
estrela-triângulo, partida com soft-starter e partida com inversor de frequência; 
• Conhecer os esquemas de ligação e controle de torque e velocidade de máquinas de corrente contínua;
• Conhecer os esquemas de ligação motores de passo, servo motores e motores brushless;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Ensaios de curto-circuito e de circuito aberto em  transformadores; 
2. Ensaios em vazio e de curto-circuito para determinação de Xd, ensaio de escorregamento para determinação 
da relação Xd/Xq; ensaio para obtenção de reatância de dispersão; Experimento para verificar a troca de 
potência ativa e reativa; 
3. Ensaios em vazio e com rotor bloqueado para determinar os parâmetros do circuito equivalente da máquina 
assíncrona trifásica; ensaio para o levantamento da curva conjugado X velocidade de rotação; análise de 
diferentes técnicas de partida de motores de indução trifásicos; 
4. Tipos de ligação, análise de rendimento, métodos de variação de velocidade e controle de torque de 
máquinas de corrente contínua.
5. Tipos de ligação, métodos de variação de velocidade em motores especiais (motor de passo, motor 
brushless, servo motor).

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 5. ed., rev. São Paulo: Érica, 2014. 252 ISBN 
9788536501499. Ac.49629



[2] CHAPMAN, Stephen. Fundamentos de máquinas elétricas. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 684 p. ISBN 
9788580552065. Ac.44956

[3] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho do. Máquinas elétricas: teoria e ensaios. 4. ed. rev. São Paulo: 
Érica, 2011. 260 p. ISBN 9788536501260. Ac.27536

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho de. Comandos elétricos: teoria e atividades. São Paulo: Érica, 
2011. 228 p. ISBN 9788536503868. Ac.28443

[2] CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxii, 470 p. ISBN 9788521625940.

[3] DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 1994. xiii, 550 p. ISBN 
9788521611844.

[4] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE IEEE Transactions on Energy Conversion. [S.
l.] , ISSN: 1558-0059. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 26/04/2021, 
via rede CAFe (RNP).

[5] COTRIN, A. A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. São Paulo: Pearson, 2009.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Saúde, Segurança e Sociedade

Semestre: 6º semestre Código: SSSS6

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta componente curricular introduz conceitos relativos às normas de saúde, segurança e
higiene do trabalho, as quais regulamentam e orientam as atividades profissionais com o
intuito de garantir a segurança e medicina do trabalho. Intenta-se desenvolver
a capacidade analítica e visão sistêmica em relação aos efeitos do cumprimento e não
cumprimento das respectivas normas.  Aborda os temas da ética nas relações pessoais e profissionais, relações 
de gênero no trabalho e racismo nas relações pessoais e profissionais.

3 - OBJETIVOS:

• Interpretar normas e procedimentos relacionados à saúde e segurança no ambiente laboral além de refletir 
sobre os efeitos do não cumprimento das normas de saúde e segurança e racismo nas relações profissionais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Higiene industrial;
2. Evolução histórica da saúde ocupacional e segurança no trabalho no Brasil e no Mundo; 
3. Normas regulamentadoras (NR1, 2, 5, 6, 7, 8. 10, 12, 15, 16 e 25);
4. Ética nas relações profissionais e relações de gênero e trabalho.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MATTOS, Ubirajara Aluizio de Oliveira; MÁSCULO, Francisco Soares (Org.). Higiene e segurança no trabalho. 
Rio de Janeiro: Elsevier: ABEPRO, 2011. 419 p. ISBN 9788535235203. Ac.22043

[2] CAMISASSA, Mara Queiroga. Segurança e saúde no trabalho: NRs 1a 36 comentadas e descomplicadas. 4. 
ed. rev. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Forense, 2017. 916 p. ISBN 9788530976347. 363.11 C183s 4. ed. (CP) 
Ac.63626

[3] ROSSETE, Celso Augusto. Segurança do trabalho e saúde ocupacional, Pearson Education do Brasil. 2017. 
Acesso pela Biblioteca Virtual. 

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] COSTA, Érico da Silva. Ética profissional e relações humanas. Curitiba: Livro Técnico, 2015. 104 p. (Gestão e 
Negócios). ISBN 9788563687852. 174 C837e (CP) Ac.63602

[2] Moraes Jr., Como Palasio. Manual de segurança e saúde no trabalho: normas regualmentadoras – NRs. 1 
ed. Editora Difusão. 2017. 1232p. ISBN 9788578082208. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] GRAMMS, Lorena Carmen,LOTZ, Erika Gisele. Gestão da qualidade de vida no trabalho. Pearson. 1 ed. 
Editora Intersaberes. 2017. 284 p. ISBN 9788559723816. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] CIF: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. São Paulo: EdUSP, 2015. 333 p. 
ISBN 9788531407840.



[5] GUNTHER, Luiz Eduardo; ALVARENGA, Rubia Zanotelli de; ARAÚJO, Juliana Cristina Busnardo Augusto de; 
BACELLAR, Regina Maria Bueno. Direitos humanos e meio ambiente do trabalho. São Paulo: LTr, 2016. 182 
p. ISBN 978-85-361-8827-0. 344.81 D598 (CP) Ac.62443



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Empreendedorismo 1

Semestre: 6º semestre Código: PE1S6

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina contempla a compreensão do empreendedorismo e da inovação, bem como a sua importância 
para a atividade empresarial, considerando os riscos, oportunidades e o mercado na elaboração de projetos 
aplicados a área eletrônica. Aborda a construção de planos de negócios viáveis, inovadores e sustentáveis. 

3 - OBJETIVOS:

• Apresentar ao estudante conceitos de empreendedorismo e inovação relacionados a projetos na área de 
eletrônica;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Empreendedorismo e perfil empreendedor;
2. Tecnologias assistivas e necessidades especiais dos idosos; 
3. Mercado, risco e concorrência;
4. Desenvolvimento de plano de negócios;
5. Inovação: conceitos e gestão;
6. Elaborando um projeto: definição do projeto, detalhamento, cronograma, custo e análises (CANVAS e 
SWOT).

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, c2014. 267 p. ISBN 9788521624974. 

[2] HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. Empreendedorismo. 9. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2014. xxii, 456 p. ISBN 9788580553321.

[3] OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation: inovação em modelos de negócios: 
um manual para visionários, inovadores e revolucionários. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011. 278 p. ISBN 
9788576085508.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] TIDD, Joe; BESSANT, John. Gestão da inovação. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. xiv, 633 p. ISBN 
9788582603062. Ac.48189

[2] PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; SILVA NETO, Antônio J. (Ed.). Interdisciplinaridade em ciência, tecnologia e 
inovação. Barueri: Manole, 2011. 998 p. ISBN 9788520430460 (Enc.).

[3] FABRETE, Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. 2 ed. Editora Pearson. 2019. ISBN 9788543025612.  
Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011. xiii ; 240 p. ISBN 9788576058762 (broch.).



[5] CARSTENS, Danielle; FONSECA, Edson. Gestão da tecnologia e inovação. Editora Intersaberes. 2008. 274 p. 
ISBN 9788559729092. Acesso pela Biblioteca Virtual. 



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Eletrônica Digital 2

Semestre: 6º semestre Código: ED2S6

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Eletroeletrônica e Eletrônica Digital; 
Laboratório de Informática

2 - EMENTA:

Desenvolver os conceitos de circuitos sequencias que envolvam projetos de sistemas digitais baseados em 
FPGA, preparando o aluno para o compreender o funcionamento de sistemas digitais mais complexos que 
necessitem de interfaces A/D e D/A.

3 - OBJETIVOS:

• Iniciar o uso do software de programação de FPGAs;
• Introduzir à síntese de circuitos digitais com linguagem  VHDL;
• Utilizar ferramentas de desenvolvimento de projeto baseadas em tecnologia FPGA;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução a dispositivos lógicos programáveis FPGA;
2. Introdução a linguagem VHDL;
3. Ferramentas de projetos e simulação para tecnologia FPGA;
4. Exemplos de projetos utilizando o kit de desenvolvimento FPGA.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] WIDMER, Neal S.; MOSS, Gregory L.; TOCCI, Ronald J. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 12. ed. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil, 2018. xx; [1036] p. ISBN 9788543025018. 621.3815 W641s 12. ed. (CP) 
(HT) Ac.71598

[2] IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de eletrônica digital. 41. ed., rev. e atual. São 
Paulo: Érica, 2012. 544 p. ISBN 9788571940192.

[3] COSTA, C. da. Projetos de circuitos digitais com FPGA. 3. ed. São Paulo: Érica, 2014. 224 p.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] HAUPT, A. G.; DACHI, E. P. Eletrônica digital. São Paulo: BLUSHER, 2018. 231p.

[2] D'AMORE, Roberto. VHDL: descrição e síntese de circuitos digitais. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2012. xiii, 
292 p. ISBN 9788521620549. Ac.39834

[3] TOKHEIM, Roger L. Fundamentos de eletrônica digital: volume 2: sistemas sequenciais. 7. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2013. xviii, 255 p. (Série tekne). ISBN 9788580551945. Ac.49146

[4] BIGNELL, James W.; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital. São Paulo: Cengage Learning, c2010. 648 p. ISBN 
9788522107452. Ac.25098

[5] PEDRONI, Volnei A. Eletrônica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 619 p. ISBN 
9788535234657. Ac.14215



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Instrumentação

Semestre: 6º semestre Código: INSS6

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Noções Básicas de Metrologia, Conceitos básicos de Instrumentação: Pressão; Vazão; Nível; Temperatura, 
Medidas Especiais e elementos de controle.

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o aluno a analisar, identificar, especificar e utilizar instrumentos, transdutores e sensores;
• Interpretar resultados e sua ordem de grandeza na estimativa e na avaliação de medições;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas de instrumentação: Conceitos básicos e finalidades;
2. Classes de instrumentos;
3. Conceitos básicos de sensores; 
4. Conceitos básicos de transmissores; 
5. Conceitos básicos de transdutores; 
6. Identificação e símbolos de instrumentos; 
7. Metrologia aplicada à instrumentação: Definições; 
8. O Método Científico. Grandezas Físicas; 
9. Unidades de Medidas; 
10. Sensores e Transdutores; 
11. Instrumentos de Medição; 
12. Algarismo significativo;
13.Erro de medição; 
14. Propagação de erros; 
15. Incerteza de medição; 
16. Princípios de medição de pressão; 
17. Princípios de medição de vazão (fluxo); 
18. Princípios de medição de nível;
19. Princípios de medição de temperatura;
20. Principais transdutores: Potenciômetros, Termoresistivos, Extensômetros, Piezoelétricos, Piroelétricos; 
21. Conceitos e introdução a caracterização de vibrações; 
22. Sensores capacitivos e Indutivos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos de medidas: volume 
1. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. xvi ; 498 p. ISBN 9788521635833 (v.1). 681.2 B172i 3. ed. (CP) Ac.71605

[2] FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e análises. 7. ed. rev. São 
Paulo: Érica, 2010. 278 p. ISBN 9788571949225.



[3] TOLEDO, José Carlos. Sistemas de medição e metrologia. Pearson Education do Brasil. 2013. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] ARENCIBA, Rosenda Valdés; FILHO, Antônio Piratelli; LEAL, José Eduardo S.; ROSA, Vanessa A. de Oliveira. 
Incerteza de medição. Editora Interciência. 2019. 264 p. ISBN 9788571934269. Acesso pela Biblioteca 
Virtual.

[2] RAMOS, Jadeilson de Santana Bezerra. Instrumentação eletrônica sem fio: transmitindo dados com 
módulos XBee ZigBee e PIC16F877A. São Paulo: Érica, 2012. 238 p. ISBN 9788536504018. Ac.27542

[3] BEGA, Egídio Alberto (Org.). Instrumentação industrial. 3. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2011. xxv ; 668 p. 
ISBN 978851932456. Ac.30744

[4] AGUIRRE, Luis Antonio. Fundamentos de Instrumentação. Pearson Education do Brasil. 2013. Acesso pela 
Biblioteca Virtual.

[5] GUM 2008 Guia para a expressão de incerteza de medição. Tradução autorizada pelo BIPM da 1ª edição de 
2008 de sua publicação “Evaluation of measurement data – Guide to the expression of uncertainty in 
measurement”. Disponível em: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/gum_final.pdf.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Microprocessadores e Microcontroladores

Semestre: 6º semestre Código: MMIS6

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Automação industrial,  
Microprocessadores e Microcontroladores

2 - EMENTA:

Conceitos de Arquitetura de computador, barramentos, registradores, memoria, microprogramação, Assembly, 
programação em alto nivel, desenvolvimento de firmware e hardware, conceitos de Sistemas Embarcados.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender a arquitetura de um microprocessador e a programação deste dispositivo;
• Projetar sistemas eletrônicos baseados em microprocessador ou microcontrolador;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estrutura e Organização de um Computador;
2. Microprocessadores;
3. Arquiteturas de Microcontroladores;
4. Organização de Memórias e Registradores;
5. Operações com memória e conjunto de instruções; 
6. Ciclo de maquina e instruções; 
7. Análise e Descrição da CPU e ULA; 
8. Instruções de um microcontrolador, Linguagem "assembly”, programação de microcontrolador;
9. Características elétricas do microcontrolador;
10. Registradores, Osciladores e Temporizadores;
11. Interrupções; 
12. Interfaces de comunicação;
13. Debug de hardware;
14. Projetos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BAER, Jean-Loup. Arquitetura de microprocessadores: do simples pipeline ao multiprocessador em chip. 
Rio de Janeiro: LTC, 2013. 325 p. ISBN 9788521621782. Ac.27626

[2] PEREIRA, Fábio. Microcontrolador PIC18 detalhado: hardware e software. São Paulo: Érica, 2010. 304 p. 
ISBN 9788536502717. Ac.27550

[3] MIYADAIRA, Alberto Noboru. Microcontroladores PIC18: aprenda e programe em linguagem C. 4. ed. São 
Paulo: Érica, 2013. 400 p. ISBN 978-8536502441. Ac.5100

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] PINHEIRO, Francisco de Assis Cartaxo. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 528 
p. ISBN 9788540702028. Ac.39608



[2] PEREIRA, Silvio do Lago. Algoritmos e lógica de programação em C: uma abordagem didática. São Paulo: 
Érica, 2010. 190 p. ISBN 9788536503271 (Broch.). Ac.35516

[3] TANENBAUM, Andrew S.; AUSTIN, Todd. Organização estruturada de computadores. 6. ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2013. 605 p. ISBN 9788581435398. Ac.21041

[4] NULL, Linda.; LOBUR, Julia. Princípios básicos de arquitetura e organização de computadores. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2010. 821 p. ISBN 9788577807376.

[5] FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de programação: a construção de 
algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. x, 218 p. ISBN 
9788576050247.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Processamento Digital de Sinais

Semestre: 6º semestre Código: PDSS6

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Apresentar as ferramentas matemáticas para a análise e síntese de sinais e sistemas de tempo discreto.

3 - OBJETIVOS:

• Apresentar os conceitos matemáticos necessários para a representação, nos domínios do tempo e da 
frequência, de sinais e sistemas no tempo discreto;
• Aplicar esses conceitos na análise de sistemas de controle digital e sistemas de comunicações digitais;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Compreender o funcionamento dos conversores A/D e D/A; 
2. Sinais de Tempo Discreto e Sequências; 
3. Sistemas Lineares Invariantes no Tempo; 
4. Equações à Diferenças; 
5. Amostragem de Sinais; 
6. Análise no Domínio da Frequência; 
7. Transformada Z; 
8. Análise de Fourier de Tempo Discreto; 
9. Transformada Rápida de Fourier (FFT);
10.Projeto de Filtro FIR e FII.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Processamento em tempo discreto de sinais. 3. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2013. xxi, 665 p. ISBN 9788581431024. Ac.14691

[2] NALON, José Alexandre. Introdução ao processamento digital de sinais. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xiii, 200 
p. ISBN 9788521616467. 621.3822 N172i (CP) (PE) (VP) Ac.63399

[3] ROBERTS, Michael J. Fundamentos em sinais e sistemas. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 764 p. ISBN 
9788577260386. Ac.47239

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 845 p. ISBN 9788560031139. Ac.
16976

[2] CHAPMAN, Stephen. Programação em MATLAB para engenheiros. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2017. 616 p. ISBN 9788522125227. Ac.63403

[3] NISE, N. S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 745 p.

[4] DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 814 p.

[5] OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 809 p.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Sistemas de Controle 

Semestre: 6º semestre Código: SCOS6

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda o estudo e projeto de sistemas de controle por meio da técnica da resposta 
em frequência e da representação na forma de variáveis de estado.

3 - OBJETIVOS:

• Estudar os conceitos básicos relacionados aos sistemas de controle no domínio da frequência;
• Analisar a estabilidade e projetar sistemas de controle no domínio da frequência;
• Conhecer a representação de sistemas lineares no espaço de estado;
• Extrair funções de transferência a partir da representação de sistemas lineares no espaço de estado;
• Entender as principais propriedades de sistemas lineares: projeto de controladores no espaço de estados;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Projeto de controladores via resposta em frequência:
  1.1. Critérios e diagramas de Bode e Nyquist;
  1.2. Resposta em frequência em malha fechada;
  1.3. Sistemas com atraso no tempo;
  1.4. Resposta transitória com ajuste de ganho;
  1.5. Compensação com atraso de fase;
  1.6. Compensação com avanço de fase;
  1.7. Especificações de projeto no domínio da frequência.
2. Análise de sistemas de controle no espaço de estados:
  2.1. Representação de funções de transferência no espaço de estados;
  2.2. Resolução de equações de estados invariantes no tempo;
  2.3. Controlabilidade;
  2.4. Observabilidade.
3. Projeto de sistemas de controle no espaço de estado:
  3.1. Alocação de polos;
  3.2. Observadores de estado;
  3.3. Projeto de sistemas reguladores com observadores;
  3.4. Projeto de sistemas de controle com observadores.
4. Programação computacional para simulação.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] NISE, N. S. Engenharia de sistemas de controle. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 745 p.

[2] OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 809 p.



[3] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Control Systems Magazine. [S.l.] 1981, ISSN: 
0272-1708. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] GEROMEL, José Cláudio; KOROGUI, Rubens H. Controle linear de sistemas dinâmicos: teoria, ensaios 
práticos e exercícios. São Paulo: Blucher, 2011 vii, 350 p. ISBN 9788521205906. Ac.38707

[2] DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 814 p.

[3] LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 845 p. ISBN 9788560031139. Ac.
16976

[4] CHAPMAN, Stephen. Programação em MATLAB para engenheiros. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2017. 616 p. ISBN 9788522125227. Ac.63403

[5] OLIVEIRA, Vilma A.; AGUIAR, Manoel L.; VARGAS, Jerson B. Engenharia de controle: fundamentos e aulas de 
laboratório. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 307 ISBN 9788535245196. 629.8 O482e (CP) Ac.63536



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Eletrônica de Potência e Controle

Semestre: 6º semestre Código: PEPS6

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 5,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática; Laboratório de Automação 
industrial,  Microprocessadores e Microcontroladores

2 - EMENTA:

O componente curricular tem como objetivo a implementação dos conceitos teóricos de sistemas de controle, 
utilizando ferramentas computacionais como suporte para análise e projeto de controladores aplicados em 
eletrônica de potência.

3 - OBJETIVOS:

• Capacitar o discente no projeto e implementação de sistemas de controle de modo prático aplicado a 
eletrônica de potência;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 5º e 6º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: eletrônica. 
O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Apresentação de um ambiente computacional para análise e projeto de controladores;
2. Projeto de controladores para operação em malha fechada;
3. Implementação prática de sistemas retroalimentados aplicados à eletrônica de potência, utilizando 
conversores CA-CC, CC-CC e CC-CA.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 809 p.

[2] HART, Daniel W. Eletrônica de potência: análise e projetos de circuitos. Porto Alegre: AMGH, 2012. xvi , 478 
p. ISBN 9788580550450. Ac.28481

[3] ERICKSON, Robert W. Fundamentals of power electronics. 2nd ed. Massachusetts: Kluwer Academic 
Publishers, c2001. 883 p. ISBN 9780792372707. 621.381 E682f 2. ed. (CP) Ac.62439

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CHAPMAN, Stephen. Programação em MATLAB para engenheiros. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2017. 616 p. ISBN 9788522125227. Ac.63403

[2] DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 814 p.

[3] MAYA, P.; LEONARDI, F. Controle essencial. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2014.

[4] RASHID, Muhammad H. Eletrônica de potência: dispositivos, circuitos e aplicações. 4. ed. São Paulo: 
Pearson do Brasil, 2015. xxii, 853 p. ISBN 9788543005942. Ac.54812

[5] OLIVEIRA, Vilma A.; AGUIAR, Manoel L.; VARGAS, Jerson B. Engenharia de controle: fundamentos e aulas de 
laboratório. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 307 ISBN 9788535245196. 629.8 O482e (CP) Ac.63536



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Probabilidade e Estatística

Semestre: 7º semestre Código: PESS7

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 10,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina aborda os conceitos da estatística descritiva, inferencial e  cálculo de probabilidades, apresentando 
conhecimentos para a utilização de sistemas de apuração de dados e cálculos estatísticos utilizando 
ferramentas teóricas e computacionais. Aborda relações étnico-raciais e indígenas utilizando ferramentas de 
estatística e probabilidade.

3 - OBJETIVOS:

• Utilizar conceitos e ferramentas de estatística como forma de apoio à coleta e análise de dados e 
apresentação de resultados;
• Planejar e desenvolver pesquisa estatística baseada na natureza do trabalho científico e desenvolver 
competências necessárias para analisar e interpretar informações estatísticas;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução: Conceitos estatísticos e aplicações;
2. Estatística Descritiva: Medidas de localização e dispersão; Frequências e classes; Representação de dados; 
Medidas de associação;
3. Probabilidade: Conceitos de probabilidade; Probabilidade condicional e eventos independentes;
4. Variáveis aleatórias: Variáveis aleatórias, discretas e contínuas; Funções de probabilidade e de distribuição; 
Esperança, variância e covariância; Distribuições de probabilidade discretas e contínuas;
5. Inferência Estatística: Amostragem; Noções sobre o teorema do limite central; Testes de Hipótese: 
conceitos; testes de hipótese para média, proporção, variância, diferença de médias, diferença de proporções, 
regressão linear simples.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2010. 375 p. ISBN 9788576053705. Ac.18451

[2] MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 6. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xvi, 629 p. ISBN 9788521632412. Ac.56747

[3] BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatística: para cursos de 
engenharia e informática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 410 p. ISBN 9788522459940. Ac.41025

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] LEVINE, David M.; STEPHAN, David F.; KREHBIEL, Timothy C.; BERENSON, Mark L. Estatística: teoria e 
aplicações : usando o Microsoft Excel em português. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2012. xxv, 804 p. ISBN 
9788521620198. Ac.28447

[2] JANGO, Caroline F. "Aqui tem racismo": um estudo das representações sociais e das identidades das 
crianças negras na escola. São Paulo: LF Editorial, 2017. 313 p. ISBN 9788578615024.



[3] MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à estatística. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1983. xviii, 426 p. ISBN 
9788521602941. Ac.23609

[4] COSTA, Giovani Glaucio de Oliveira. Curso de estatística inferencial e probabilidades: teoria e prática. São 
Paulo: Atlas, 2012. 370 p. ISBN 9788522466603.

[5] DEVORE, Jay L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2015. 
xiii, 633 p. ISBN 9788522111831.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Empreendedorismo 2

Semestre: 7º semestre Código: PE2S7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 13,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta componente curricular aborda aspectos práticos concernentes à desenvolvimento de projetos aplicados a 
área de eletrônica com foco no empreendedorismo e inovação. Nesta disciplina, o aluno irá desenvolver e 
testar o protótipo ou processo inicialmente projetado na disciplina de Projetos e empreendedorismo 1. O 
aluno terá a oportunidade para desenvolver a habilidade de trabalho em grupo, fazer a gestão de tempo e 
custo de um projeto eletrônico.

3 - OBJETIVOS:

• Aplicar os conceitos de empreendedorismo e inovação em projetos na área de eletrônica;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Aspectos gerais sobre legislação e patentes;
2. Desenvolvimento de protótipo e testes de operação.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. xviii, 778 
p. ISBN 9788582603802. Ac.53185

[2] VALERIANO, Dalton L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 1998. xxvii ; 438 p. ISBN 9788534607094. Ac.30673

[3] BETTINI, Lúcia Helena Polleti. Gestão da propriedade intelectual. Editora Pearson. 1 ed. 2018. 184 p. ISBN 
9788543017020. Acesso pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; SILVA NETO, Antônio J. (Ed.). Interdisciplinaridade em ciência, tecnologia e 
inovação. Barueri: Manole, 2011. 998 p. ISBN 9788520430460 (Enc.).

[2] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[3] YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. xvii, 290 p. 
ISBN 9788582602317. Ac.46349

[4] POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 455 p. ISBN 9788531612503.

[5] GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184 p. ISBN 
9788522458233. Ac.28088



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Automação Industrial

Semestre: 7º semestre Código: AINS7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda os principais conceitos relacionados à automação industrial, bem como a 
arquitetura, programação e aplicação dos Controladores Lógicos Programáveis (CLPs). Adicionalmente, a 
disciplina apresenta os aspectos teóricos das redes industriais para a interpretação e projeto de redes físicas e 
lógicas, bem como a integração com sistemas de supervisão e aquisição de dados.

3 - OBJETIVOS:

• Adquirir conhecimento sobre os processos de automação industrial;
• Elaborar e executar projetos com controladores lógicos programáveis;
• Estudar o conceito de redes industriais, meios de transmissão e principais protocolos de comunicação;
• Projetar sistemas de supervisão e aquisição de dados.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução à automação industrial:
  1.1. Visão geral de uma planta industrial;
  1.2. Automação industrial e a gestão da informação;
  1.3. Níveis de automação industrial;
  1.4. Sistemas automatizados;
  1.5. Sensores e atuadores.
2. Controlador Lógico Programável (CLP):
  2.1. Informações gerais sobre as normas IEC 61131;
  2.2. Unidade de processamento e memória;
  2.3. Ciclo de varredura;
  2.4. Módulos de entrada, saída e comunicação;
  2.5. Interface Homem-Máquina (IHM).
3. Tipos e linguagens de programação:
  3.1. Diagrama Ladder;
  3.2. Diagrama de blocos de funções;
  3.3. Listas de instruções;
  3.4. Texto estruturado.
4. Redes de comunicação industrial:
  4.1. Formato dos dados;
  4.2. Segurança da informação;
  4.3. Interfaces de comunicação de dados industriais: IEEE488 (GPIB e USB), CAN, RS485 e Ethernet;
  4.4. Tecnologias e protocolos de comunicação industrial: Modbus, Profibus e Fieldbus;
  4.5. Barramentos e padrões especiais para aplicações industriais.
5. Sistemas de supervisão e aquisição de dados (SCADA);
6. Indústria 4.0: conceitos e definições;
7. Modelos de previsão e análise de falhas em equipamentos industriais.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] PETRUZELLA, Frank D. Controladores lógicos programáveis. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014 xvii, 398 p. 
ISBN 9788580552829. Ac.48066



[2] SILVA, Edilson Alfredo da. Introdução às linguagens de programação para CLP. Editora Blucher 355 ISBN 
9788521210528.  Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] LUGLI, Alexandre Baratella; SANTOS, Max Mauro Dias. Redes industriais: características, padrões e 
aplicações. São Paulo: Érica: Saraiva, 2014. 128 p. (Série Eixos. Controle e processos industriais). ISBN 
9788536507590. Ac.49602

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] ROQUE, Luiz Alberto Oliveira Lima. Automação de processos com linguagem ladder e sistemas 
supervisórios. Rio de Janeiro: LTC, 2014. xv, 440 p. ISBN 9788524625223. Ac.54109

[2] GROOVER, Mikell P. . Automação industrial e sistemas de manufatura. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2011. xv, 581 p. ISBN 9788576058717. Ac.27629

[3] LAMB, Frank. Automação industrial na prática. Porto Alegre: Bookman: AMGH, 2015. xii, 361p. (Tekne). 
ISBN 9788580555134. Ac.52929

[4] AGUIRRE, Luis Antonio; BRUCIAPAGLIA, Augusto Humberto; MIYAGI, Paulo Eigi; TAKAHASHI, Ricardo 
Hiroshi Caldeira. Enciclopédia de automática : controle e automação: volume III. Editora Blucher, 2007. 470 
p. ISBN 9788521207733. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Robotics & Automation Magazine. [S.l.] 
1994, ISSN: 1070-9932. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 
21/04/2021, via rede CAFe (RNP).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Automação Industrial

Semestre: 7º semestre Código: LAIS7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Informática; Laboratório de Automação 
industrial,  Microprocessadores e Microcontroladores

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda os aspectos práticos da automação industrial, como: a configuração e 
programação de Controladores Lógicos Programáveis (CLPs), leitura de sensores e controle de atuadores, 
interpretação de redes industriais físicas e lógicas, implementação de sistemas de supervisão e aquisição de 
dados e o impacto da automação na indústria.

3 - OBJETIVOS:

• Reconhecer e identificar elementos que constituem uma planta industrial e um sistema de automação;
• Executar experimentos e ensaios com controladores lógicos programáveis;
• Realizar ensaios para estabelecer a comunicação entre dispositivos por meio de redes industriais;
• Implementar um sistema de automação industrial de baixa complexidade.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Interpretação de esquemas e diagramas de potência, comando e instrumentação;
2. Configuração de entradas, saídas e outros parâmetros de controladores lógicos programáveis;
3. Apresentação de um ambiente de programação para controladores lógicos programáveis;
4. Ensaios com instrumentos de diferentes grandezas físicas;
5. Ensaios com sensores e atuadores conectados a controladores lógicos programáveis;
6. Ensaios com diferentes interfaces e protocolos de redes industriais;
7. Ensaios com sistemas de supervisão e aquisição de dados em uma planta de simulação.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] PETRUZELLA, Frank D. Controladores lógicos programáveis. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014 xvii, 398 p. 
ISBN 9788580552829. Ac.48066

[2] ROQUE, Luiz Alberto Oliveira Lima. Automação de processos com linguagem ladder e sistemas 
supervisórios. Rio de Janeiro: LTC, 2014. xv, 440 p. ISBN 9788524625223. Ac.54109

[3] LUGLI, Alexandre Baratella; SANTOS, Max Mauro Dias. Redes industriais: características, padrões e 
aplicações. São Paulo: Érica: Saraiva, 2014. 128 p. (Série Eixos. Controle e processos industriais). ISBN 
9788536507590. Ac.49602

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] SILVA, Edilson Alfredo da. Introdução às linguagens de programação para CLP. Editora Blucher 355 ISBN 
9788521210528. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] GROOVER, Mikell P. . Automação industrial e sistemas de manufatura. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2011. xv, 581 p. ISBN 9788576058717. Ac.27629

[3] LAMB, Frank. Automação industrial na prática. Porto Alegre: Bookman: AMGH, 2015. xii, 361p. (Tekne). 
ISBN 9788580555134. Ac.52929

[4] AGUIRRE, Luis Antonio; BRUCIAPAGLIA, Augusto Humberto; MIYAGI, Paulo Eigi; TAKAHASHI, Ricardo 
Hiroshi Caldeira. Enciclopédia de automática : controle e automação: volume III. Editora Blucher, 2007. 470 
p. ISBN 9788521207733. Acesso pela Biblioteca Virtual.



[5] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Robotics & Automation Magazine. [S.l.] 
1994, ISSN: 1070-9932. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 
21/04/2021, via rede CAFe (RNP).



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Fontes Renováveis de Energia

Semestre: 7º semestre Código: FRES7

Nº aulas semanais: 3 Total de aulas: 60 CH Presencial: 50,0 CH Extensão: 10,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Instalações Elétricas e Energias 
Renováveis

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão realizados experimentos utilizando fontes renováveis de energia. Serão utilizados 
módulos fotovoltaicos e turbinas eólicas. Nesta disciplina o aluno poderá implementar sistemas de geração on-
grid e off-grid utilizando módulos fotovoltaicos. 

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer o princípio de funcionamento de módulos fotovoltaicos e turbinas eólicas;
• Implementar um sistema de geração com módulos fotovoltaicos on-grid e off-grid;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Módulos fotovoltaicos:  princípio de funcionamento, curva VxI, associação de módulos;
2. Experimentos com sistema de geração de energia fotovoltaica on-grid;
3. Experimentos com sistema de geração de energia fotovoltaica off-grid;
4. Turbina eólica: princípio de funcionamento;
4. Experimentos com geração de energia eólica.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] ZILLES, Roberto. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 208 
p. ISBN 9788579750526. 621.319 S623 (PE) (CG) (CP) Ac.64957

[2] HART, Daniel W. Eletrônica de potência: análise e projetos de circuitos. Porto Alegre: AMGH, 2012. xvi , 478 
p. ISBN 9788580550450. Ac.28481

[3] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Transactions on Power Electronics. [S.l.] , 
ISSN: 0885-8993. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via 
rede CAFe (RNP).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] FUZATO, Guilherme Henrique Favaro. Controle e gerenciamento de uma microrede com célula a 
combustível, painel fotovoltaico e armazenador de energia. 2019. Tese (Doutorado em Sistemas 
Dinâmicos) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2019. doi:
10.11606/T.18.2019.tde-10092019-104617. Disponível em: https://doi.org/10.11606/T.18.2019.tde-
10092019-104617. Acesso em: 2021-04-24.

[2] RASHID, Muhammad H. Eletrônica de potência: dispositivos, circuitos e aplicações. 4. ed. São Paulo: 
Pearson do Brasil, 2015. xxii, 853 p. ISBN 9788543005942. Ac.54812



[3] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Transactions on Sustainable Energy. [S.l.] , 
ISSN: 1949-3029. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via 
rede CAFe (RNP).

[4] POWER electronics handbook. 4th ed. Cambridge , MA: Elsevier, c2018. xi, 1496 p. ISBN 9780128114070.

[5] AHMED, Ashfaq. Eletrônica de potência. São Paulo: Pearson, 2000. 479 p. ISBN 9788587918031. Ac.23382



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Instalações Elétricas

Semestre: 7º semestre Código: IELS7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão apresentados os requisitos e métodos empregados na elaboração de projetos de 
instalações elétricas de baixa, média e alta tensões a fim de atender as normas técnicas brasileiras atualizadas. 

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer as normas técnicas atualizadas empregadas no cumprimento dos requisitos mínimos de projetos 
das instalações elétricas; 
• Identificar as etapas de geração, transmissão e distribuição da energia elétrica e seus respectivos níveis de 
tensão; 
• Aplicar os conceitos básicos da eletricidade e eletromagnetismo nas análises de circuitos das instalações 
elétricas; 
• Desenvolver um projeto de uma instalação elétrica realizando a previsão de cargas de iluminação e tomadas 
de uso geral e de uso específico; 
• Reconhecer e empregar a simbologia adequada nos projetos nas formas de diagramas unifilares e 
multifilares;
• Aplicar os métodos de capacidade de condução e de queda de tensão a fim de dimensionar os condutores 
elétricos do ramal de entrada e dos circuitos elétricos terminais; 
• Dimensionar os dispositivos de proteção contra sobrecarga e contra curto-circuitos empregando 
coordenação e seletividade;
• Conhecer os esquemas de aterramento e suas aplicações; 
• Conhecer a luminotécnica e sua utilização na correta seleção de luminárias para os diferentes ambientes das 
instalações; 
• Conhecer os esquemas típicos empregados na instalação de força motriz; 
• Reconhecer os circuitos de transmissão de dados, circuitos de comando e sinalização;
• Dimensionar os componentes e dispositivos empregados nos sistemas de proteção contra descargas 
atmosféricas; 
• Conhecer as normas regulamentadoras que garantem a segurança e a saúde dos trabalhadores do setor 
elétrico; 
• Conhecer os conceitos, princípios e fundamentos da qualidade da energia elétrica e os principais distúrbios 
que interferem na qualidade do produto. - Conhecer as normas e regulamentação sobre a qualidade da energia 
elétrica.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:



1. Introdução às instalações elétricas: geração, transmissão e distribuição da energia elétrica;
2. Conceitos básicos da eletricidade e eletromagnetismo utilizados nas análises de circuitos elétricos das 
instalações elétricas;
3. Projeto das instalações elétricas e dimensionamento dos condutores elétricos; 
4. Dispositivos de seccionamento, proteção e aterramento; 
5. Luminotécnica; 
6. Instalações para força motriz e  segurança de fornecimento da energia elétrica; 
7. Instalações de sistemas de proteção contra descargas atmosféricas; 
8. Norma regulamentadora de segurança em serviços de eletricidade;
9. Conceitos, princípios e fundamentos da qualidade da energia elétrica: principais distúrbios que afetam o 
fornecimento da eletricidade; 
10. Normas e regulamentação sobre a qualidade da energia elétrica.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxii, 470 p. ISBN 9788521625940.

[2] COTRIN, A. A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. São Paulo: Pearson, 2009.

[3] CAVALIN, G. Instalações elétricas prediais : conforme norma NBR 5410:2004.  São Paulo : Érica, 2017.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho de. Comandos elétricos: teoria e atividades. São Paulo: Érica, 
2011. 228 p. ISBN 9788536503868. Ac.28443

[2] FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 5. ed., rev. São Paulo: Érica, 2014. 252 ISBN 
9788536501499. Ac.49629

[3] ABNT. NBR 5410: Instalações Elétrica de Baixa Tensão. Rio de Janeiro, 2004. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] ABNT. NBR 5419: Proteção contra-descargas atmosféricas. Rio de Janeiro, 2004. Acesso pela Biblioteca 
Virtual.

[5] SECRETARIA DE TRABALHO. Norma Regulamentadora 10, NR 10. Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade. Portaria nº 598 de 07 de dezembro de 2004. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Instalações Elétricas

Semestre: 7º semestre Código: LIES7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(X) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório de Instalações Elétricas e Energias 
Renováveis

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão apresentadas as noções básicas de Instalações de baixa tensão na área residencial, 
predial, comercial e industrial e conceitos sobre o princípio de funcionamento e de aplicação dos principais 
equipamentos de seccionamento, proteção e manobra utilizados nestes tipos de instalações realizando 
montagens e projetos simples de iluminação, tomadas de uso geral e de de uso específico, bem como a 
montagem de quadro de distribuição.

3 - OBJETIVOS:

• Identificar os dispositivos de seccionamento, manobra e proteção;
• Conhecer os diferentes tipos de condutores e cabos elétricos;
• Conhecer as várias ferramentas empregadas nas montagens de instalações elétricas; 
• Realizar a montagem dos circuitos de comando da iluminação e de tomadas de uso geral e de uso específico;  
• Realizar o uso adequado do multímetro para realizar medidas de tensão e corrente elétrica; 
• Conhecer os instrumentos de medição de potência elétrica e energia elétrica; 
• Realizar a montagem do quadro de distribuição;
• Empregar os dispositivos de proteção e manobra para automatizar aplicações dos motores elétricos 
monofásicos e trifásicos; 
• Desenvolver a organização e a limpeza do ambiente de trabalho; 
• Aperfeiçoar o trabalho coletivo e liderança de equipes;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Introdução ao uso do laboratório e questões relacionadas à segurança no manuseio das ferramentas e 
energia elétrica; 
2. Leitura de manuais de instrução e placas de identificação dos dispositivos; 
3. Utilização das ferramentas adequadas para decapar os condutores e cabos elétricos e o uso de terminais; 
4. Montagens de esquemas de manobra, comando de iluminação e o uso do multímetro e equipamentos de 
medição correlatos; 
5. Montagens de tomadas de uso geral e de uso específico; 
6. Montagem do quadro de distribuição e o emprego de eletrodutos; 
7. Automação de aplicações com os motores elétricos monofásicos e trifásicos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 16. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. xxii, 470 p. ISBN 9788521625940.

[2] COTRIN, A. A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. São Paulo: Pearson, 2009.

[3] CAVALIN, G. Instalações elétricas prediais : conforme norma NBR 5410:2004.  São Paulo : Érica, 2017.



6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] NASCIMENTO JUNIOR, Geraldo Carvalho de. Comandos elétricos: teoria e atividades. São Paulo: Érica, 
2011. 228 p. ISBN 9788536503868. Ac.28443

[2] FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 5. ed., rev. São Paulo: Érica, 2014. 252 ISBN 
9788536501499. Ac.49629

[3] ABNT. NBR 5410: Instalações Elétrica de Baixa Tensão. Rio de Janeiro, 2004. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] ABNT. NBR 5419: Proteção contra-descargas atmosféricas. Rio de Janeiro, 2004. Acesso pela Biblioteca 
Virtual. 

[5] SECRETARIA DE TRABALHO. Norma Regulamentadora 10, NR 10. Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade. Portaria nº 598 de 07 de dezembro de 2004. Acesso pela Biblioteca Virtual.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Sistemas de Comunicação

Semestre: 7º semestre Código: SCMS7

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Introdução aos sistemas de comunicação, considerando as modulações analogicas e digitais
modulação por pulso, também como a transmissão digital em banda base e em banda passante.

3 - OBJETIVOS:

• Entender conceitos básicos sobre as modulações analógicas e digitais, parâmetros  de  desempenho dos 
diferentes tipos de modulação; 
• Entender as vantagens da passagem de um sistema analógico para um digital;
• Compreender os conceitos de Televisão Digital.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceitos básicos em Telecomunicações; 
2. Canal de comunicação; Normalização em Telecomunicações; 
3. Análise de Sinais; Serie e Transformada de Fourier; 
4. Técnicas de Modulação de Analógica: AM, FM e  PM; 
5. Modulação Digital baseada em chaveamento: ASK,FSK, PSK e QAM; 
6. Modulação QPSK e DPSK; 
7. Conceitos de TV digital.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] SOARES NETO, V. Telecomunicações: sistemas de modulação: uma visão sistêmica. 3. ed. rev. atual. São 
Paulo: Érica, 2012. 222p.

[2] CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicações analógicas e digitais. Rio de Janeiro: LTC, 2009. xiii, 474 p. ISBN 
9788521616986. Ac.50544

[3] GUIMARÃES, Dayan Adionel, 1969-; SOUZA, Rausley Adriano Amaral de, 1972-. Transmissão digital: 
princípios e aplicações. 2. ed. São Paulo: Érica, 2012. 316p. ISBN 9788536504391 (broch.). 621.382 G963t 2. 
ed. (CP) Ac.62257

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] CARVALHO, Luiz Pinto de. Introdução a sistemas de telecomunicações: abordagem histórica. Rio de Janeiro: 
LTC, 2014. 209 p. ISBN 9788521626954. 621.382 C331i (CP) Ac.62088

[2] SOARES NETO, Vicente. Sistemas de comunicação de dados. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 120 p. (Eixos). 
ISBN 9788536506173. 004.6 S676s 1. ed. (CP) Ac.63609

[3] ROBERTS, Michael J. Fundamentos em sinais e sistemas. São Paulo: McGraw-Hill, 2009. 764 p. ISBN 
9788577260386. Ac.47239

[4] SOARES NETO, Vicente. Sistemas de comunicação: serviços, modulação e meios de transmissão. 1. ed. São 
Paulo: Érica, 2015. 176 (Eixos - Informação e Comunicação). ISBN 9788536511467. 621.382 S676s 1. ed. 
(CP) Ac.63395

[5] DINIZ, Paulo Sérgio Ramirez; SILVA, Eduardo Antônio Barros da; LIMA NETTO, Sérgio. Processamento digital 
de sinais: projeto e análise de sistemas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 976 p. ISBN 9788582601235.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Extensão - Energia 1

Semestre: 7º semestre Código: PE3S7

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 33,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina dá suporte ao desenvolvimento do Projeto de Extensão 3, o qual está relacionado ao tema 
"Energia". A disciplina possui característica inter e transdisciplinar, dialogando, preferencialmente, com as 
seguintes disciplinas do curso: Probabilidade e estatística; Projeto de Empreendedorismo II; Fontes renováveis 
de energia e Laboratório de instalações elétricas. 

3 - OBJETIVOS:

• Contribuir para a formação do estudante para a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
Compreender os desafios para construção de projetos de extensão e sua importância interdisciplinar e 
transdisciplinar;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Auxiliar o estudante na seleção do projeto de extensão junto ao arranjo local;
2. Elaborar, junto aos docentes das disciplinas envolvidas no projeto, a pertinência de cada conteúdo abordado 
no projeto relacionado a disciplina envolvida;
3. Coordenar e orientar os estudantes na construção do projeto;
4. Organizar a apresentação dos resultados.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na 
Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014

[2] MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de trabalho de conclusão 
de curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 448 p. ISBN 9788522485581.

[3] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MELO, Cleyson de Moraes. Curricularização da extensão Universitária. Editora BFreitas Barros ISBN 
9786556750132. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] VALERIANO, Dalton L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 1998. xxvii ; 438 p. ISBN 9788534607094. Ac.30673

[3] MACHADO, Hilka Pelizza Vier (Org.). Empreendedorismo, oportunidades e cultura: seleção de casos no 
contexto brasileiro. Maringá: Ed. da Universidade Estadual de Maringá, 2013. 211 p. ISBN 9788576285175.

[4] REVISTA BRASILEIRA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA. ISSN: 2358-0399. Disponivel em: https://periodicos.
uffs.edu.br/index.php/RBEU/issue/archive , Acesso em 05/11/2021.



[5] ZILLES, Roberto. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 208 
p. ISBN 9788579750526.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Ambiente e Engenharia

Semestre: 8º semestre Código: AENS8

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 3,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda os conceitos básicos de ecologia, sustentabilidade e ações de mitigação de 
impactos ambientais, contribuindo dessa forma para a formação de um profissional consciente do seu papel 
social e responsabilidade ambiental para a construção de um futuro sustentável perante a crise ambiental e a 
emergência climática em curso.

3 - OBJETIVOS:

• Conhecer o meio ambiente, seus processos e a sua manutenção;
• Valorar os recursos ambientais e os serviços ecossistêmicos;
• Refletir sobre o seu papel enquanto profissional para a promoção do bem-estar ambiental visando um futuro 
sustentável;
• Conhecer os principais desequilíbrios ambientais e entender a necessidade de mitigação;
• Conhecer as principais técnicas de mitigação a serem implementadas na sua área de atuação;
• Compreender o papel da educação ambiental na promoção de uma sociedade mais limpa e sustentável;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1.Ecologia;
   1.1 Conceitos básicos;
   1.2 Biomas e biodiversidade;
   1.3 Ecologia de Ecossistemas;
   1.4 Ecologia da Conservação;
   1.5 Serviços Ecossistêmicos
   1.6 Impactos ambientais da ação antrópica;
   1.7 desequilíbrios ambientais: poluição, chuva ácida, desmatamento, emergência climática;
2. Desenvolvimento sustentável e sustentabilidade;
   2.1 Fontes energéticas renováveis e não renováveis;
   2.2 Políticas e gestão ambiental (certificações, NBR, PNRS, EIA, RIMA);
   2.3  Indicadores e ferramentas de sustentabilidade;
   2.4  Fontes renováveis e não-renováveis de energia;
   2.5 Produção mais limpa-PML (crédito de carbono), ecoeficiência; prevenção da poluição, Reciclagem e 
Descarte corretos de materiais elétricos;



    2.6 Responsabilidade do profissional com a sociedade e o ambiente;
3. Educação Ambiental
   3.1 Qualidade de vida e meio ambiente;
   3.2 Ética profissional e meio ambiente;
   3.3 Sociedade e meio ambiente;
   3.4 Cidadania e a problemática ambiental.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] REECE, Jane B et al. Biologia de Campbell. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. 1442 p. ISBN 
9788582712160.

[2] GODEFROID, Rodrigo Santiago. Ecologia de Sistemas. Editora Intersaberes, 2016. Acesso pela Biblioteca 
Virtual.

[3] Desenvolvimento e Meio Ambiente. [S.l.] , ISSN: 2176-9109. Disponivel em: https://revistas.ufpr.br/made, 
Acesso em 07/11/2021, via rede CAFe (RNP).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] QUINTAS, José Silva (org). Pensando e praticando a educação ambiental na gestão do meio ambiente 3ed. 
Brasília: Ibama, 2006, disponível em: https://www.icmbio.gov.br/educacaoambiental/biblioteca/educacao-
ambiental.html

[2] PEARSON, Academia. Gestão ambiental. Editora Pearson, 2010. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] DERISIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental. Pearson Education do Brasil, 2012. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] BRAGA, Benedito et al. Introdução Engenharia Ambiental o desafio do desenvolvimento sustentável. 
Pearson Education do Brasil. 2005. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[5] CARVALHO, Tereza Cristina M. B.; XAVIER, Lúcia Helena (Org.). Gestão de resíduos eletroeletrônicos: uma 
abordagem prática para a sustentabilidade. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, c2014. 218 p. ISBN 
9788535271829. 628.44 G393 (CP) Ac.60050



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Geração, Transmissão e Distribuição

Semestre: 8º semestre Código: GTDS8

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina serão apresentados os conceitos e aspectos tecnológicos dos principais modelos de geração de 
energia elétrica. Princípios e conceitos técnicos de sistemas de distribuição e transmissão de energia elétrica. 
Planejamento da expansão e da operação de distribuição e transmissão de energia elétrica. Configuração dos 
sistemas de distribuição e transmissão de energia elétrica. Subestações. Alimentadores. Redes subterrâneas. 
Modelos de previsão espacial de demanda. Análise de cargas: curvas típica, fatores de carga e de diversidade. 
Regulação de tensão. Normas técnicas atualizadas. Proteção de circuitos de distribuição. Operação de Sistemas 
de Distribuição e transmissão de energia elétrica: Qualidade de serviços. Perdas. Confiabilidade. Análise de 
perturbações e soluções técnicas. Alocação de capacitores. Ações de chaveamentos. Automação da 
Distribuição. Parametrização das linhas de distribuição e transmissão de energia elétrica. Cálculo Elétrico das 
linhas de distribuição e transmissão de energia elétrica.

3 - OBJETIVOS:

• Apresentar aspectos teóricos e práticos relevantes na geração de energia elétrica, projeto e
operação de redes de distribuição e transmissão de energia elétrica, bem como os critérios
de planejamento técnico e econômico de um sistema elétrico;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Geração da Energia Elétrica. Conceitos básicos dos principais sistemas de geração de energia elétrica;
2. Constituição dos sistemas de distribuição de energia elétrica. Conceitos básicos, Sistemas de Distribuição 
Aéreos, Sistemas de Distribuição Subterrâneos;
3. Estudo das cargas. Conceitos Básicos, Tipos de Cargas, Conceitos Fundamentais relacionados ao Estudo das 
Cargas(demanda, demanda média, demanda máxima, fator de demanda, fator de carga);
4. Cálculo da ampacidade. Determinação de Correntes Máximas em linha de Distribuição;
5. Análise da queda de tensão. Modelagem da Carga, Cálculo da queda de tensão para os diversos tipos de 
Circuitos de Distribuição, Cargas à considerar no cálculo da queda de tensão, Raio de ação dos trafos de 
distribuição, Uso de planilhas no cálculo da queda de tensão;
6. Correção do nível e regulação de tensão. Troca de Condutores, Uso de Capacitores Série e em Paralelo, 
Boosters e Auto-Boosters, Reguladores de Tensão, Mudança de tap’s em trafos de distribuição;
7. Aspectos construtivos das linhas de transmissão;
  7.1. Principais Componentes de Linhas de Transmissão;
  7.2. Principais Equipamentos de Linhas de Transmissão;



   7.3. Principais Materiais de Linhas de Transmissão;
8. Parâmetros elétricos das linhas de transmissão e de distribuição:
   8.1.Indutância de Serviço das Linhas de Transmissão;
   8.2. Capacitância de Serviço das Linhas de Transmissão;
   8.3. Resistência de Serviço das Linhas de Transmissão;
9. Operação das linhas de transmissão e das linhas de distriuição: 
   9.1. Linhas de Transmissão em Regime Permanente;
   9.2. Relações entre tensão e corrente nas Linhas de Transmissão;
   9.3. Representação das Linhas de Transmissão; 
   9.4. Regulação de tensão nas Linhas de Transmissão; 
   9.5. Rendimento Elétrico das tensão nas Linhas de Transmissão; 
   9.6. Compensação das Linhas de Transmissão;
10. Conceitos Básicos de transmissão de energia elétrica em corrente contínua; 
11. Conceitos básicos sobre planejamento e expansão de linhas de transmissão de linhas de distribuição.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] Robba, Ernesto João; Schmidt, Hernán Prieto; Jardini, José Antonio; Tahan, Carlos Marcio Vieira. Análise de 
Sistemas de Transmissão de Energia Elétrica. 1. ed. Editora Pearson, 2021. 522 p. ISBN 9786555060096.

[2] MOHAN, Ned. Sistemas elétricos de potência: curso introdutório. Rio de Janeiro: LTC, 2016 x, 217 p. ISBN 
9788521627722.

[3] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE IEEE Transactions on Power Systems. [S.l.] , 
ISSN: 1558-0679. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via 
rede CAFe (RNP).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE IEEE Transactions on Smart Grid. [S.l.] , ISSN: 
1949-3053. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).

[2] ZILLES, Roberto. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 208 
p. ISBN 9788579750526. 621.319 S623 (PE) (CG) (CP) Ac.64957

[3] KAGAN, N.; ROBBA, E. J.; SCHMIDT, H. P>Estimação de indicadores de qualidade da energia elétrica; 
Blucher: 2019 (Bib. Virtual Pearson) ISBN 9788521216186  

[4] A. J. Monticelli, A. V. Garcia, Introdução a sistemas de Energia Elétrica. Editora da Unicamp, 2003.

[5] BORGES NETO, Manuel Rangel; CARVALHO, Paulo. Geração de energia elétrica: fundamentos. 1. ed. São 
Paulo: Érica, 2012. 158 p. ISBN 9788536504223.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Sistemas Elétricos de Potência

Semestre: 8º semestre Código: SEPS8

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 6,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nesta disciplina será apresentada a formulação do problema de fluxo de carga. Serão descritas as modelagens 
matemáticas dos componentes de um sistema de energia elétrica baseado em formulações matriciais. Serão 
apresentadas simulações computacionais com os diferentes tipos de barramentos empregando-se algoritmos 
básicos para a solução do problema de fluxo de carga e suas aplicações.

3 - OBJETIVOS:

• Proporcionar os conhecimentos básicos a respeito da constituição e
operação do sistema elétrico de potência; da regulamentação do setor elétrico;
da representação dos componentes do sistema por intermédio de circuitos
elétricos equivalentes; 
• Desenvolver o conhecimento de métodos e análise de
sistemas de potência operando em regime permanente (estado estacionário);
• Aplicar ferramentas matemáticas, lógica computacional, cálculo matricial e
cálculo numérico utilizadas na análise de sistemas de potência em regime
permanente;
• Realizar análises de curto-circuito;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Estrutura dos Sistemas Elétricos de Potência:
   1.1. Histórico dos Sistemas de Energia Elétrica;
   1.2. Energia Elétrica Impacto na Sociedade;
   1.3. Fontes de Energia Elétrica tradicionais e alternativas;
   1.4. O Mercado de Energia Elétrica;
   1.5. A estrutura do SEP Brasileiro;
   1.6. O Futuro dos Sistemas de Energia Elétrica – Smart Grid
2. Conceitos fundamentais de Sistemas de Energia Elétrica:
   2.1.Representação por Unidade de Impedâncias, Corrente, Tensão e Potência em sistemas trifásicos
   2.2.Conceito de Potência Complexa;
   2.3.Capacidade de Transmissão;
   2.4. Característica da carga;
   2.5. O Balanço de Potência Ativa e seus Efeitos sobre a Frequência do Sistema;



   2.6. O Balanço de Potência Reativa e seus Efeitos sobre a Tensão
do Sistema;
3. Modelagem de geradores elétricos e estabilidade do sistema de energia elétrica;
4. Modelagem das linhas de transmissão;
5. Modelagem dos transformadores;
6. Fluxo de potência:
   6.1. Representação do sistema;
   6.2. Expressões gerais de fluxo de potência;
   6.3. Sistema com n barras;
   6.4. Formulação matemática.
7. Fluxo de potência não-linear:
   7.1. Formulação do problema;
   7.2. Características dos subsistemas que constituem o fluxo de
carga;
   7.3. Métodos numéricos de solução;
   7.4. Algoritmos n-dimensionais;
   7.5. Matriz jacobiana;
   7.6. Análise de problemas;
8. Análise de curto-circuitos.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] Robba, Ernesto João; Schmidt, Hernán Prieto; Jardini, José Antonio; Tahan, Carlos Marcio Vieira. Análise de 
Sistemas de Transmissão de Energia Elétrica. 1. ed. Editora Pearson, 2021. 522 p. ISBN 9786555060096. 
Acesso pela Biblioteca Virtual.

[2] MOHAN, Ned. Sistemas elétricos de potência: curso introdutório. Rio de Janeiro: LTC, 2016 x, 217 p. ISBN 
9788521627722.

[3] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE Transactions on Power Systems. [S.l.] , ISSN: 
1558-0679. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELECTRONICS ENGINEERS. IEEE IEEE Transactions on Smart Grid. [S.l.] , ISSN: 
1949-3053. Disponivel em: https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp, Acesso em 20/04/2021, via rede 
CAFe (RNP).

[2] A. J. Monticelli, A. V. Garcia, Introdução a sistemas de Energia Elétrica. Editora da Unicamp, 2003.

[3] ZILLES, Roberto. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 208 
p. ISBN 9788579750526. 621.319 S623 (PE) (CG) (CP) Ac.64957

[4] KAGAN, N.; ROBBA, E. J.; SCHMIDT, H. P>Estimação de indicadores de qualidade da energia elétrica; 
Blucher: 2019 (Bib. Virtual Pearson) ISBN 9788521216186  

[5] CAPELLI, Alexandre. Energia elétrica: qualidade e eficiência para aplicações industriais. São Paulo: Érica, 
2013. 272 p.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Redes de Comunicação

Semestre: 8º semestre Código: RCOS8

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Conceitos sobre redes de computadores, arquiteturas e protocolos de redes, sistemas ópticos como 
mecanismo importante de transporte de dados dentro da camada física de redes, redes sem fio. 

3 - OBJETIVOS:

• Compreender os sistemas de comunicação óptica que é um dos mecanismos fundamentais de transporte de 
dados na camada física de redes; 
• Compreender os conceitos de conectividades nas redes de comunicação;
• Análise as arquiteturas de rede; 
• Entender os modelos OSI e TCP/IP, as entender as bases da internet e os conceitos básicos das redes sem fio.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Sistemas de Comunicação óptica; conceitos de física óptica, fibras ópticas e dispositivos ópticos; 
2. Sistemas de Comunicação sem Fio; 
3. Conceitos de Propagação de Onda; 
4. Difração; Dispersão; Atenuação e Caminhos Múltiplos; 
5. Técnicas de Múltiplo Acesso em Comunicações; 
6. Conceitos de Telefonia Celular; 
7. Redes de computadores conceitos básicos;
8. Redes: pessoais, LAN, MAN, WAN; Arquitetura de Redes; 
9. Modelo de referencia OSI; Modelo de referência TCP/IP, comparação entre os modelos OSI e TCP/IP; 
10. Roteamento e Tráfego em Redes; 
11. Redes sem Fio; 
12.Conceitos sobre IoT.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] TANENBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5. ed. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2011. xvi, 582 p. ISBN 9788576059240. Ac.23747

[2] GUIMARÃES, Dayan Adionel, 1969-; SOUZA, Rausley Adriano Amaral de, 1972-. Transmissão digital: 
princípios e aplicações. 2. ed. São Paulo: Érica, 2012. 316p. ISBN 9788536504391 (broch.). 621.382 G963t 2. 
ed. (CP) Ac.62257

[3] CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicações analógicas e digitais. Rio de Janeiro: LTC, 2009. xiii, 474 p. ISBN 
9788521616986. Ac.50544

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MORAES, Alexandre Fernandes de. Redes sem fio: instalação, configuração e segurança : fundamentos. São 
Paulo: Érica, 2010. 284 p. ISBN 9788536503158. Ac.25304

[2] OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Processamento em tempo discreto de sinais. 3. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2013. xxi, 665 p. ISBN 9788581431024.

[3] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: volume 2 : eletricidade e 
magnetismo, óptica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xviii, 530 p. ISBN 9788521617112 (v. 2).

[4] CARMONA, Tadeu. Treinamento avançado em redes de computadores. São Paulo: Digerati Books, 2006. 
127 p. ISBN 85770201855.



[5] WHITE, Curt M. Redes de computadores e comunicação de dados. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 406 
p. ISBN 9788522110742.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Laboratório de Telecomunicações

Semestre: 8º semestre Código: LCOS8

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T ( )    P (  )    T/P (X)    E(  ) (X) SIM ( ) NÃO Qual(is): Laboratório  de Eletricidade e Telecomunicações; 
Laboratório de Informática

2 - EMENTA:

Conjunto de atividades envolvendo a operação, configuração e gerenciamento de redes de computadores.e  
experiência prática sobre comunicação óptica.

3 - OBJETIVOS:

• Compreender o conjunto de atividades envolvendo a operação, configuração e gerenciamento de redes de 
computadores;
• Reconhecer em termos práticos os sistemas de comunicação óptica.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conjunto de atividades práticas envolvendo a operação, configuração e gerenciamento de redes de 
computadores; 
2. Experiência prática sobre comunicação óptica.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] JEWETT JR., John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: volume 4 : luz, óptica e 
física moderna. São Paulo: Cengage Learning, c2013. 398 p. ISBN 9788522111114 (v.4). Ac.39632

[2] TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: volume 2 : eletricidade e 
magnetismo, óptica. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2009. xviii, 530 p. ISBN 9788521617112 (v. 2). Ac.23721

[3] TANENBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5. ed. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2011. xvi, 582 p. ISBN 9788576059240. Ac.23747

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MORAES, Alexandre Fernandes de. Redes de Computadores: fundamentos. 7 ed. São Paulo: Érica, 2010. 
256 p. ISBN 9788536502021. Ac.25041

[2] MORAES, Alexandre Fernandes de. Redes sem fio: instalação, configuração e segurança : fundamentos. São 
Paulo: Érica, 2010. 284 p. ISBN 9788536503158. Ac.25304

[3] CARMONA, Tadeu. Treinamento avançado em redes de computadores. São Paulo: Digerati Books, 2006. 
127 p. ISBN 85770201855.

[4] WHITE, Curt M. Redes de computadores e comunicação de dados. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 406 
p. ISBN 9788522110742.

[5] GRANJAL, Jorge. Gestão de sistemas e redes em linux. 2. ed. Lisboa: FCA, 2010. 466 p. ISBN 
9789727226450.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Extensão - Energia 2

Semestre: 8º semestre Código: PE3S8

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 33,3

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Esta disciplina dará suporte à continuidade do desenvolvimento do Projeto de Extensão 3, iniciado na disciplina 
PE3S7. A disciplina possui característica inter e transdisciplinar, dialogando, preferencialmente, com as 
seguintes disciplinas do curso: Ambiente e engenharia; Geração, Transmissão e Distribuição e Sistemas 
Elétricos de Potência.

3 - OBJETIVOS:

• Contribuir para a formação do estudante para a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
Compreender os desafios para construção de projetos de extensão e sua importância interdisciplinar e 
transdisciplinar;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 7º e 8º semestres do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: energia. O 
método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como por exemplo: 
projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão observadas as 
necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a disponibilidade de 
recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Acompanhar o projeto de extensão iniciada na disciplina PE32S7;
2.Elaborar, junto aos docentes das disciplinas envolvidas no projeto, a pertinência de cada conteúdo abordado 
no projeto;
3. Acompanhar, junto aos estudantes a evolução dos projetos;
4. Organizar a apresentação dos resultados.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de trabalho de conclusão 
de curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 448 p. ISBN 9788522485581.

[2] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[3] MACHADO, Hilka Pelizza Vier (Org.). Empreendedorismo, oportunidades e cultura: seleção de casos no 
contexto brasileiro. Maringá: Ed. da Universidade Estadual de Maringá, 2013. 211 p. ISBN 9788576285175.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 251 p. ISBN 9788522458943.

[2] SELEME, Robson et al. Projeto de produto planejamento desenvolvimento e gestão. Pearson Education do 
Brasil. 2013. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 296 p. ISBN 9788536323008. Ac.39531

[4] REVISTA BRASILEIRA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA. ISSN: 2358-0399. Disponivel em: https://periodicos.
uffs.edu.br/index.php/RBEU/issue/archive , Acesso em 05/11/2021.

[5] ZILLES, Roberto. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 208 
p. ISBN 9788579750526.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Metodologia Científica

Semestre: 9º semestre Código: MCIS9

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 16,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Este componente curricular aborda aspectos relacionados à concepção de um projeto de TCC e/ou artigo 
científico. Conceitua requisitos, padrões normativos, ergonomia, ética e direitos humanos aplicados a projetos. 
Adicionalmente, apresenta conceitos e técnicas associados à gestão da inovação.

3 - OBJETIVOS:

• Reconhecer tipos e técnicas de pesquisa;
• Identificar as etapas do processo de pesquisa e suas dimensões;
• Elaborar textos científicos, trabalhos e relatórios, obedecendo  as  normas  da ABNT;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 9º semestre do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: extensão 
tecnológica. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Pensamento e conhecimento científico; 
2. Conceito de ciência e metodologia;
3. Texto e resumo;
4. Norma ABNT; 
5. Pesquisa científica; 
6. Modalidades de pesquisa; 
7. Elaboração de projeto de Pesquisa:  Título, objetivos, Referencial teórico/ revisão de literatura;
8. Metodologia; 
9. Cronograma e  referências bibliográficas; 
10. Orientações para escrita do projeto de TCC e/ou artigo científico.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[2] FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: 2013. 256 p. 
(Métodos de pesquisa). ISBN 9788565848084.

[3] MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. xvi, 297 p. ISBN 9788522457588.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] TIDD, Joe; BESSANT, John. Gestão da inovação. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015. xiv, 633 p. ISBN 
9788582603062. Ac.48189

[2] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Trabalhos
Acadêmicos. Rio de Janeiro: ABNT, 2011. Acesso pela Biblioteca Virtual.



[3] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Elaboração
de Referências. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] BROWN, Tim; KATZ, Barry. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das velhas 
ideias. Rio de Janeiro: Alta Books: 2017. 249 p. ISBN 9788550801346.

[5] SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed., rev. atual. São Paulo: Cortez, 
2007. 304 p. ISBN 9788524913112.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Extensão Tecnológica

Semestre: 9º semestre Código: PETS9

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 66,7

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P (  )    E(X) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Nessa disciplina será construído e aplicado um projeto de extensão tecnológica escolhido pelos estudantes. O 
projeto deverá envolver conteúdos relacionados à engenharia elétrica e articulado com o arranjo local.

3 - OBJETIVOS:

• Contribuir para a formação do estudante para a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 
Compreender os desafios para construção de projetos de extensão e sua importância interdisciplinar e 
transdisciplinar;
• Desenvolver no estudante habilidades relacionadas à extensão de maneira que envolva, preferencialmente, 
os alunos do 9º semestre do curso como protagonistas, capacitando-os para atividades afins ao conteúdo 
abordado na ementa, com possibilidades de conexões interdisciplinares no projeto com a temática: extensão 
tecnológica. O método/atividade de ensino, bem como as ferramentas e técnicas serão diversificadas, como 
por exemplo: projetos, oficinas, aulas presenciais, workshops, vídeo aulas, eventos, dentre outras. Serão 
observadas as necessidades da comunidade externa envolvida, o contexto de execução do projeto e a 
disponibilidade de recursos existentes. As atividades de extensão serão registradas no sistema acadêmico 
vigente.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Auxiliar os estudantes na seleção do projeto de extensão junto ao arranjo produtivo local;
2. Auxiliar na estruturação do projeto;
3. Realizar a orientação metodológica na construção do projeto;
4. Coordenar a evolução dos projetos;
5. Organizar a apresentação dos resultados.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de trabalho de conclusão 
de curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 448 p. ISBN 9788522485581.

[2] FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: 2013. 256 p. 
(Métodos de pesquisa). ISBN 9788565848084.

[3] VALERIANO, Dalton L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 1998. xxvii ; 438 p. ISBN 9788534607094. Ac.30673

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 251 p. ISBN 9788522458943.

[2] CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 296 p. ISBN 9788536323008. Ac.39531

[3] SELEME, Robson et al. Projeto de produto planejamento desenvolvimento e gestão. Pearson Education do 
Brasil. 2013. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[5] MACHADO, Hilka Pelizza Vier (Org.). Empreendedorismo, oportunidades e cultura: seleção de casos no 
contexto brasileiro. Maringá: Ed. da Universidade Estadual de Maringá, 2013. 211 p. ISBN 9788576285175.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Projeto de Engenharia Elétrica

Semestre: 10º semestre Código: PEE10

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

Proporcionar aos estudantes condições para elaboração do projeto final de curso. Organização, orientações 
gerais e preparação para apresentação da monografia e/ou artigo científico diante de uma banca examinadora.

3 - OBJETIVOS:

• Desenvolver um projeto na área de Engenharia Elétrica, sob a supervisão de um professor orientador;
• Demonstrar capacidade de escolha de tema, maturidade teórica para tratar o assunto e habilidade em 
concatenar conhecimentos e técnicas estudadas durante o curso.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Administrar, junto com os orientadores dos estudantes: elaboração e análise do projeto de pesquisa, 
orientação teórico-metodológica para execução da pesquisa, orientação de escrita de material para publicação 
em eventos, orientação de escrita de artigo para publicação dos resultados e elaboração e análise trabalho de 
conclusão de curso;
2. Organização e orientação para a elaboração do material para a defesa pública do trabalho.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de trabalho de conclusão 
de curso (TCC). 10. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 448 p. ISBN 9788522485581.

[2] GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184 p. ISBN 
9788522458233. Ac.28088

[3] JUNIOR, Celso Ferrarezi. Guia do Trabalho Científico da Redação ao Projeto Final, Pearson, 2011. Acesso 
pela Biblioteca Virtual.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] PRADO, Fernando Leme do. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 225 p. ISBN 
9788502133280 (broch.). Ac.39073

[2] VALERIANO, Dalton L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 1998. xxvii ; 438 p. ISBN 9788534607094. Ac.30673

[3] SELEME, Robson et al. Projeto de produto planejamento desenvolvimento e gestão. Pearson Education do 
Brasil. 2013. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[4] CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 296 p. ISBN 9788536323008. Ac.39531

[5] FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: 2013. 256 p. 
(Métodos de pesquisa). ISBN 9788565848084.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Inteligência Artificial

Semestre: 10º semestre Código: IAS10

Nº aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 CH Presencial: 66,7 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

O componente curricular aborda os conceitos que fundamentam a área de estudos de Inteligência Artificial, 
juntamente com comparações e contrastes em relação à forma tradicional de processamento de informação. 
Estudo de técnicas de Aprendizado de Máquina, com foco principal no processo que diferencia esta técnica 
inteligente de outros modelos de processamento, a fase de aprendizado/treinamento, com o objetivo de 
permitir o seu uso em aplicações das diferentes áreas de atuação do curso de Engenharia Eletrônica.

3 - OBJETIVOS:

• Oferecer os conceitos fundamentais das técnicas computacionais da Inteligência Artificial, com foco no 
desenvolvimento de competências de construção e de uso de ferramentas do Aprendizado de Máquina.

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Histórico: IA simbólica, representação do conhecimento e sistemas especialistas;
2. Algoritmos Genéticos e Computação Evolutiva;
3. Lógica “Fuzzy” e Controle Nebuloso;
4. Conceitos sobre Redes Neurais Artificiais: modelos baseados em neurônios, arquiteturas neurais e suas 
aplicações;
5. O Perceptron Simples: fundamentação do processo de aprendizagem e do processo de inferência 
(generalização);
6. O Perceptron Multicamadas: Conjuntos não linearmente separáveis;
7. O Exemplos de aplicações de técnicas de Aprendizado de Máquina: classificação e
regressão;
8.  Redes Recorrentes;
9.  Redes Convolucionais e Deep Learning;
10.  Support Vector Machines;
11. Aprendizado não-supervisionado;
12. Aprendizado por reforço.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] COPPIN, Ben. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 636 p. ISBN 9788521617297.

[2] RUSSELL, Stuart J.; NORVIG, Peter. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013 988 p. ISBN 
9788535237016.

[3] ARTERO, Almir Olivette. Inteligência artificial: teórica e prática. São Paulo: Liv. da Física, 2008. 230 p. ISBN 
9788578610296.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] SILVA FILHO, João Inácio da; ABE, Jair Minoro; TORRES, Germano Lambert. Inteligência artificial com as 
redes de análise paraconsistentes: teoria e aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 313 p. ISBN 
9788521616313.

[2] MITCHELL, Tom M. Machine learning. Chennai, Índia: McGraw-Hill, 1997. 414 ISBN 9781259096952.

[3] MATTHES, Eric. Curso intensivo de Python: uma introdução prática e baseada em projetos à programação. 
1. ed. São Paulo: Novatec, 2016. 651 p. ISBN 9788575225035.



[4] DOWNEY, Allen B. Pense em Python: pense como um cientista da computação. São Paulo: Novatec, 2016. 
309 p. ISBN 9788575225080.

[5] BEAZLEY, David; JONES, Brian K. Python cookbook. São Paulo: Novatec, 2013. 720 ISBN 9788575223321.



CÂMPUS
Campinas

1- IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Bacharelado em Engenharia Elétrica

Componente Curricular: Libras

Semestre: Optativa Código: LIBOP

Nº aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 CH Presencial: 33,3 CH Extensão: 0,0

Abordagem Metodológica: Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula?

T (X)    P (  )    T/P ( )    E(  ) ( ) SIM (x) NÃO Qual(is):

2 - EMENTA:

A disciplina apresenta os conceitos básicos em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e instrumentaliza para a 
comunicação utilizando esta linguagem, ampliando as oportunidades profissionais e sociais, agregando valor ao 
currículo e favorecendo a acessibilidade social

3 - OBJETIVOS:

•Utilizar LIBRAS como instrumento de interação surdo/ouvinte, buscando a ampliação das relações 
profissionais e sociais. 
•Dominar o uso dos sinais simples e compreender os parâmetros da linguagem

4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Alfabeto manual; 
2. Números cardinais;
3. Cumprimento; 
4. Atribuição de Sinal da Pessoa; 
5. Material escolar; 
6. Calendário  (dias  da  semana,  meses);  
7. Cores;  
8. Família;  
9. Clima;  
10. Animais  domésticos;  
11. Casa;  
12. Profissões (principais);   
13. Horas;   
14. Características   pessoais   (físicas);   
15. Alimentos;   
16. Frutas;   
17. Meios   de   transporte; 
18. Pronomes; 
19. Verbos contextualizados.

5 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

[1] BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas pedagógicas. 4. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 158 p. (Trajetória). ISBN 9788575260012. Ac.42221

[2] Silva, Rafael Dias. Língua Brasileira de Sinais - Libras. 1. ed. Editora Pearson, 2016. 218 p. ISBN 
9788543016733. Acesso pela Biblioteca Virtual.

[3] RIBEIRO, Veridiane Pinto. Ensino de língua portuguesa para surdos: percepções de professores sobre 
adaptação curricular em escolas inclusivas. Curitiba: Prismas, 2013. 224 p. ISBN 9788591921150.

6 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

[1] QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
Porto Alegre: Artmed, 2004. xi, 221 p. (Biblioteca Artmed). ISBN 9788536303086. Ac.32564

[2] SILVA, Angela Carrancho da; NEMBRI, Armando Guimarães. Ouvindo o silêncio: surdez, linguagem e 
educação. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 126 p. 371.912 S586o 3. ed. (CP) (GU) Ac.49189



[3] CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina. Novo Deit-libras: 
dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira, baseado em linguística e 
neurociências cognitivas. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo: EdUSP, 2013. 2 v. (2787 p.) ISBN 9788531414336 (v.
1). Ac.5027

[4] FERNANDES, Eulalia (Org). Surdez e bilinguismo. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 103 p. ISBN 
9788577060047.

[5] ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de et al. Atividades ilustradas em sinais da libras. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2013. xii, 242 p. ISBN 9788537205549. Ac.44477



 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 19. LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA 

 ▪  Fundamentação Legal: comum a todos os cursos superiores 

 ✔  Lei  n.º  9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996  :  Estabelece  as  diretrizes  e  bases  da  educação 

 nacional. 

 ✔  Decreto  nº.  5.296  de  2  de  dezembro  de  2004  :  Regulamenta  as  Leis  n  o  s   10.048,  de  8  de 

 novembro  de  2000,  que  dá  prioridade  de  atendimento  às  pessoas  que  especifica,  e 

 10.098,  de  19  de  dezembro  de  2000,  que  estabelece  normas  gerais  e  critérios  básicos 

 para  a  promoção  da  acessibilidade  das  pessoas  portadoras  de  deficiência  ou  com 

 mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

 ✔  Cons�tuição  Federal  do  Brasil/88,  art.  205,  206  e  208,  NBR  9050/2004,  ABNT,  Lei  N° 

 10.098/2000,  Decreto  N°  6.949  de  25/08/2009,  Decreto  N°  7.611  de  17/11/2011  e 

 Portaria  N°  3.284/2003  :  Condições  de  ACESSIBILIDADE  para  pessoas  com  deficiência  ou 

 mobilidade reduzida 

 ✔  Lei  N°  12.764,  de  27  de  dezembro  de  2012  :  Ins�tui  a  Polí�ca  Nacional  de  Proteção  dos 

 Direitos  da  Pessoa  com  Transtorno  do  Espectro  Au�sta;  e  altera  o  §  3  o   do  art.  98  da  Lei 

 n  o   8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

 ✔  Lei  nº.  11.788,  de  25  de  setembro  de  2008  :  Dispõe  sobre  o  estágio  de  estudantes;  altera 

 a  redação  do  art.  428  da  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  –  CLT,  aprovada  pelo 

 Decreto-Lei  no  5.452,  de  1o  de  maio  de  1943,  e  a  Lei  no  9.394,  de  20  de  dezembro  de 

 1996;  revoga  as  Leis  nos  6.494,  de  7  de  dezembro  de  1977,  e  8.859,  de  23  de  março  de 

 1994,  o  parágrafo  único  do  art.  82  da  Lei  no  9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996,  e  o  art. 

 6o  da  Medida  Provisória  no  2.164-41,  de  24  de  agosto  de  2001;  e  dá  outras 

 providências que dispõe sobre o estágio de estudantes. 

 ✔  Resolução  CNE/CP  nº  1,  de  30  de  maio  de  2012:  Estabelece  Diretrizes  Nacionais  para  a 

 Educação em Direitos Humanos e  Parecer CNE/CP N° 8,  de 06/03/2012. 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
https://drive.ifsp.edu.br/s/gUc4J4x4Jez3L2X
https://drive.ifsp.edu.br/s/gUc4J4x4Jez3L2X
https://drive.ifsp.edu.br/s/gUc4J4x4Jez3L2X
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm
https://drive.ifsp.edu.br/s/W7xzVFh0ZHtPPJc
https://drive.ifsp.edu.br/s/W7xzVFh0ZHtPPJc


 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 ✔  Leis  Nº  10.639/2003 e Lei  N°  11.645/2008  :   Educação  das  Relações  ÉTNICO-RACIAIS  e 

 História e Cultura AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA. 

 ✔  Resolução  CNE/CP  n.º  1,  de  17  de  junho  de  2004  e  Parecer  CNE/CP  Nº  3/2004  :  Ins�tui 

 Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  das  Relações  Étnico  Raciais  e  para  o  Ensino 

 de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

 ✔  Decreto  nº  4.281,  de  25  de  junho  de  2002  :  Regulamenta  a  Lei  nº  9.795,  de  27  de  abril  de 

 1999  , que ins�tui a Polí�ca Nacional de Educação  Ambiental e dá outras providências. 

 ✔  Decreto  nº  5.626  de  22  de  dezembro  de  2005  -  Regulamenta  a  Lei  n  o  10.436,  de  24  de 

 abril  de  2002  ,  que  dispõe  sobre  a  Língua  Brasileira  de  Sinais -  Libras,  e  o  art.  18  da  Lei 

 n  o  10.098, de 19 de dezembro de 2000  :  Língua Brasileira  de Sinais (LIBRAS). 

 ✔  Lei  nº.  10.861,  de  14  de  abril  de  2004  :  ins�tui  o  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da 

 Educação Superior – SINAES e dá outras providências  . 

 ✔  Decreto  nº  9235  de  15  de  dezembro  de  2017  :  Dispõe  sobre  o  exercício  das  funções  de 

 regulação,  supervisão  e  avaliação  das  ins�tuições  de  educação  superior  e  dos  cursos 

 superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. 

 ✔  Portaria  Nº  23,  de  21  de  dezembro  de  2017  :  Dispõe  sobre  o  fluxo  dos  processos  de 

 credenciamento  e  recredenciamento  de  ins�tuições  de  educação  superior  e  de 

 autorização,  reconhecimento  e  renovação  de  reconhecimento  de  cursos  superiores,  bem 

 como seus aditamentos 

 ✔  Resolução  CNE/CES  n.º3,  de  2  de  julho  de  2007  :  Dispõe  sobre  procedimentos  a  serem 

 adotados quanto ao conceito de hora aula, e dá outras providências. 

 ✔  Resolução  CNE/CES  nº  07  de  18  de  dezembro  2018:  Dispõe  sobre  as  diretrizes  para  a 

 extensão na educação superior Brasileira e dá outras providências  . 

 ▪  Legislação Ins�tucional 

 ✔  Resolução nº 871, de 04 de junho de 2013  :  Regimento  Geral. 
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https://drive.ifsp.edu.br/s/O4IYawUiDLH1cj1
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf#_blank
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
https://drive.ifsp.edu.br/s/N1jDbtf20PD1d2m
https://drive.ifsp.edu.br/s/N1jDbtf20PD1d2m
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm
https://drive.ifsp.edu.br/s/i8hXGCaUU8Khejk
https://drive.ifsp.edu.br/s/LiRomeWRcaC1mXA
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces003_07.pdf
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=6873%3Aresolucao-no-871-de-04-de-junho-de-2013


 Projeto Pedagógico do Curso Bacharelado em Engenharia Elétrica - IFSP Campinas 

 ✔  Resolução nº 872, de 04 de junho de 2013  :  Estatuto do IFSP. 

 ✔  Resolução nº 866, de 04 de junho de 2013  :  Projeto  Pedagógico Institucional. 

 ✔  Instrução Norma�va nº 1/2013  :  Extraordinário aproveitamento  de estudos. 

 ✔  Resolução  IFSP  n°79,  de  06  setembro  de  2016  :  Institui  o  regulamento  do  Núcleo  Docente 

 Estruturante (NDE) para os cursos superiores do IFSP; 

 ✔  Resolução  IFSP  n°  10  de  03  de  março  de  2020:  Aprova  as  diretrizes  sobre  a  tramitação 

 das  propostas  de  Implantação,  Atualização,  Reformulação.  Interrupção  Temporária  de 

 Oferta  de  Vagas,  Alteração  do  Número  de  Vagas  e  Extinção  de  Cursos  da  Educação 

 Básica  e  Superiores  de  Graduação,  nas  modalidades  presencial  e  a  distância,  do  Instituto 

 Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP). 

 ✔  Resolução IFSP n°147, de 06 dezembro de 2016  :  Organização  Didática 

 ✔  Instrução  Norma�va  nº02/2010,  de  26  de  março  de  2010  :  Dispõe  sobre  o  Colegiado  de 

 Curso. 

 ✔  Portaria n° 2.968 de 24 de agosto de 2015  :  Regulamenta  as Ações de Extensão do IFSP. 

 ✔  Portaria  nº.  1204/IFSP,  de  11  de  maio  de  2011  :  A  prova  o  Regulamento  de  Estágio  do 

 IFSP. 

 ✔  Portaria  nº  2.095,  de  2  de  agosto  de  2011  –  Regulamenta  o  processo  de  implantação, 

 oferta e supervisão de visitas técnicas no IFSP. 

 ✔  Resolução  nº  568,  de  05  de  abril  de  2012  –  Cria  o  Programa  de  Bolsas  destinadas  aos 

 Discentes. 

 ✔  Portaria  nº  3639,  de  25  julho  de  2013  –  Aprova  o  regulamento  de  Bolsas  de  Extensão 

 para discentes. 

 ✔  Resolução  nº  18,  de  14  de  maio  de  2019  –  Define  os  parâmetros  de  carga  horária  para  os 

 cursos  Técnicos,  cursos  desenvolvidos  no  âmbito  do  PROEJA  e  cursos  de  Graduação  do 

 IFSP. 

 ✔  Instrução  Norma�va  PRE/IFSP  nº  001,  de  11  de  fevereiro  de  2019  –  Regulamenta  os 

 procedimentos  para  definição  contínua  das  bibliografias  dos  componentes  curriculares  dos 

 Projetos  Pedagógicos  de  Cursos  de  Graduação  do  IFSP  e  define  os  documentos  e 

 relatórios necessários a esses procedimentos. 
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https://drive.ifsp.edu.br/s/z6iY2o7Xa3eAfax
http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/568-resolucoes-2016.html
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 ✔  Resolução  Norma�va  IFSP  Nº  05/2021,  de  05  de  Outubro  de  2021  –  Estabelece  as 

 diretrizes  para  a  Curricularização  da  Extensão  nos  cursos  de  graduação  do  IFSP  e  dá 

 outras providências. 

 ▪  Para os Cursos de Bacharelado 

 ✔  Resolução  CNE/CES  nº  2,  de  18  de  junho  de  2007  -  Dispõe  sobre  carga  horária  mínima  e 
 procedimentos  relativos  à  integralização  e  duração  dos  cursos  de  graduação, 
 bacharelados, na modalidade presencial  . 

 ✔  Parecer  CNE/CES  n.º  1.362,  de  12  de  dezembro  de  2001  -  Diretrizes  Curriculares 
 Nacionais dos Cursos de Engenharia. 

 ✔  Resolução  CNE/CES  nº  02,  de  24  de  abril  de  2019  -  Institui  as  Diretrizes  Curriculares 
 Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. 

 ✔  Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia 

 ✔  Diretrizes Curriculares específicas dos cursos 
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https://drive.ifsp.edu.br/s/94c1F9lfOqqCiyN#pdfviewer
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http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991
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